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igila O Mundo a Primeira Bomba 'llIÔ",ita Frantêsa
caso do submarino .na Arg�·nti,na'desfecho doIminente' o Receia-se Que a Experiência DQ Saara Provoque

Expansão.da Fabricação de, Novas Armas'Nucleares
�ras.il e Outros Países Am�ricanos En trarialm na COrl'ida Atômka

que prende a atenção do país e do mundo terá alcançado
seu' desfecho.

BUENOS AIRES, 15 (UP!) - Foi: en1\onttado próxi­
mo a uma praía de Golfo Nuevo: um homerri�rã que se pre­
sume pertencer a um dos submarinos en�\;lrr�lados pela
Marinha argentina O corpo em décomposíção não perrní-

(Oónclue r{a; ú,ltuna pga.)

BUENOS AIRES, 15 (UP!) - Ao anoitecer de ontem

foram lança'da� várias bombas de prOfuI).d�çlaqe' em Golfo.

Nuevo, ao longo de uma área que. se extende do sul da.

_ patagonia a Porto Madryn ,' A notícia foi dada com re­

,servas por fontes bem informadas. P Ministério da Ma­

rinha não desmentiu nem confirmou a informação, límí­
tand�-se 'a declarar que nas próximas 48 horas o incidente

GHANA,15 (UP!) - O primeiro ministro de Ghana nr. Khawane, declarou que inter·,
rompeu um programa para da r a primeira notícia sôbre a exper'ência atômica francesa na

.

'

Saara, dizendo que a' França desafíava a conciência da humanidade fazendo ,ifXplGdir um
aparelho nuclear em solo africano.

.

Problemas de Joinville no Seminário Sócio­
Econômico de Santa ,(ata

P())SIÇAO DA RUSSIA

MOSCOU, 15 (UP!) - A posição da Russia quanto 30

problema. das 'explosõe� nucleares é bem conhecida. A Rus­

,sia pronunciou-se por uma vez pela cessação imediata de
tôdas as experiências nucleares - é O que declara. a agên­
cia Tass.

to de estudos pelo Seminá-

rina! r:o.

PROBLEMAS DE
STA. CATARINA
Ampliando a observação

ao' que ocorre no Estado, o

técnico visitante situou co­
mo principais problemas de
'Santa Catarina a assistên­
cia à Agro-Pecuária, a .Erier­
gia Elétríca; os Transportes,'
o Crédito o aproveitamento
do carvão' do Sul. cto Estado,
a questão da SoteICa. Con­
sidera; entretanto, o mais

- essencial o problema da as­

sistência" técnica à lavoura,
com o qual muito Se' preo­
cupam as classes' indus­
triais. �e vez que sem uma
lavoura produtiva e· bem
organizada as populações
não têm capacidade aquisi­
tiva que possa- estimular a

produção industrial p e 1'0
maior consumo dos aeus

produtos ..
O dr. 'Hans Goldmann, que

(Conclue na ultima pga.)

ii
rícades 'norte-amerfcanas te- 'i
miam o que chamam de si­
tuação da quarta nação,
que surgiria ao ãneorporar-

.

se a França. 'às atuais po­
tências 'atômicas: EE.. Uni­

dos, Russía e Grã-Bretanha.

KRUSCHEV LAMENTA

NOVA DELHI, 15 (UP!)
- Falando 'à imprensa in­
díana Kruschev, ora aqui,
disse, referindo-se à explo­
são francesa: "Não sei mui­
ta coisa a êsse respeito. Ape­
nas recebi a notícia :�e que
houve a explosão. Lamento
que essa decisão tenha sido
tomada e que em vez de. se­
rem, suspensas as explosões
nucleares experimentais ou­

tra explosão tenha ocor­

rido".

Na Reunião Informal de Hoje} no Clube Joinville,/' Deverão Predominar
:: Assuntos da: Industrializaçâo, Transportes' e Energia Elétrica

'

i

PERSONALIDADES QUE ESTARÃO PRESENTES * O QUE INFORlv\OU À "A NOTICI�t, o DOU-
· TOR HANS GOLDMANN, ECONOMISTA DA' C.N.I. E COORDENADOR DO SEMINÁRIO BRASIL TAMR:EH

ENTRARA'NA
CORRIDA ATõMICA

LONDRES, 15 tUPI)
Falando à imprensa um

cientista hritânko mostrou­
se pz.saroso com a explosão
da bomba atômica francesa.
dizendo mesmo que o pró­
ximo país .a

'

fazer explodir
bomba nuclear será .a China
Comunista, não estando
longe o dia que os países da
América -Latina fal'ão G mes­

mo. Detalhando mais disse
'que a .Argentina deverá sel'

I
o primeiro país, segUido do
Brasil. A Venezuela possi­
velmente será o terceiro,
pois também �stá interessa­
da no assunto,

O dr. Hans GOldma�n,.' economista da Confederação
Nacional da Indústria e Coordenador G�al do Se�inário
Sócio-Econômico de Santa Catarina, veto 'à. Joinville para

superintender os preparativos finais da reunião informal do

Seminário que se instalará hoje, às 14 horas, na sede do

Clube Joinville. POf ocasião de um encontro com a repor­

tagem aquele destacado técrâco, informando-nos sôbre a

missão de que se achava investido, teve opórtunídade tam­

bém de falar, ainda que ligeiramente, sôbre alguns dos as­
pectos essenciais dêsse empreendimento, especíalmenta da.

·

reunfão de hoje.

que já' temos dado ao co­

nhecímento do público atra­
vés de notas anteriores, o

dr, Hans Goldmann à uma

pergunta do reporter, foca­
lizou os que, J?-o seu enten­
der, são· os -principais pro­
blemas de Joinville é que
deverão ser prererencíal­
mente postos em .téla na

reunião de hoje, definindo­
os como a falta de, energia
elétrica, os transportes e as

necessidades da industriali­
zação, bem como a falta de
assistência à lavoura e pe-

cuáría. Sôbre.. a energia elé­
trica citou' 'mesmo o caso de
duas indústrias €strangei-­
ras, qUe êle .pretendeu trà­
zer da' Európ'â para -Joinvil2
le e as quars, verificada a

,

sttúação precfipa do-abaste-
cimentei da energia elétrica
em JornvilIe, resolveram íns­
talar-se em' são Paulo. Men­
cionou também o dr. Gold­
mann a Situação de, aban­
dono em que 'se encontram
os portos de São - Francisco

e do Bucal'ein' assunto que
deve�ã igualmente ser obje-

I .

EXPANSÃO NUCLEAR
ATEMORISA
O MUNDO

WASHINGTON, 15 CU.
P . I .) - Segundo um porta­
voz da Casa Branca, o mun­

do está temeroso de que a

fabricação de armas nuclea­
res emenda-.3e a outros naí­
ses; incluindo a China ·00-
munísta .: Há muito as auto-

r).,

\_....-/
do sôbrs como nasceu a.
idéia do Seminário e as

normas de sua execução,

PERSONALIDADES
QUE ESTARÃO
PRESENTES
A respeito das .personalí­

dades representativas .da
indústria nacional que deve­
.rão estar presentes hoje em

.Joínvílle, na qualidade de

dirigentes e técnicos da

oonrederação Nacional de
'Indústria do SESI nacional
e da 'Federacão das Indús­
trías de. santa Catarina,
atliantou�nos 8".8.: , ..

'

- Provavelmente VIra a

Joinville o presidente da
Confederação Nacional da
Indústria, sr. Lídio Lunardi,
com certeza o doutor Jacy I

�}��A��b���i��i Mal.·Denys Tomou Posse <,onlem do Mi,nislério da
presidente da Federação das Del egação de destacadas Coelho e Luiz Bruce. Revelou frente ao Ministério da Guer- lista íntérrompeu sua marcha.Indústrtas de Santa Catarí-

,

de- persenalídades 0.0 Estado do aíridao marechal que a Chefia ra de onde Lott, em jipe, foi na sede de seu COIllité, quan-"na e idealizador do Seminá- Lott, em Trajes Civis, -lnicio Sua 'Campanha Rio tendo' à frente Roberto: do Serviço Secreto 'de Exérét- levado pr/lo povo até .b Largo cio vários oradores ús.aram dario Sócio-Econômico. \

C did 'P idê
.

d
I

R 'I l' 'G Silv'eira, acompanhado de to- to será entregue-ao ceI. Ernes- da Carioca para uma grande palavra, Finalmente no LargoI, an I ato a res: enCla a epuD Ica -.- r-an- do seu Secr_etár'iado:fêz entre.' to Geissel. Durante a cerimô- concentração popular. Pas- da Carioca Lott discursou. €S:-

de Mass.a Pop·ular Recebeu no Largo da Carioca I ga a Deny.s de caneta de ouro nia em que transferiu o co- sando pela Av .• Presidente tando também preSEntes 'sin­
,ofertada pelo govêrno' e povo mando do Primeiro Exército, Vargas o candidato naciona- dicatos de dasse_
fluminenses. Tal manifesta-· esta manhã o marechal Denys ----,--_

ção decorreu dó fato de. 'De- pronuncidu ligeiro discurso re- QUAS.E SEIS M,I'L·RES..,E,'--R'
,

�T ,A ISnys ser o segundo filho do E.'J· lembrando que "atuando com _" ,".!..-'-IJRIO, 15 (Transp.) - Numa cerimônia bastante simples ' ,

tado do Rio a ocupar a pasta firmeza, energIa e cop.vicçãO' PI CONGRES'SO EUCAR'ST'ICOrealizada às 10 horas no Catete o marechal Odilio Denys assi· da Guerra. O primeiro foi -o nenhuma oportunidade ofe-
_

.
-

,

I. I� '..t :1'
nau o ato pelo qual era empossado no cargo de Ministro ia D,uque de Caxtas. Lott, já em recemos a qualquer tentativa

DE 1960 E'M CURITffiAGuerra em substituição ao mal. Teixeira Lott, que não esteve trajes civis, deixou o Palácio de �mfmqueçimento _ da coesão , ,'.'
preSerit� à cerimônia. Mais tarde o novo Ministro recebeu tia Guerra rumando para 1), existente em nossas fileiras,

Largo 'da Carioca, onde se integrando-.nos' cada vez mais
, o cargo das mãos de Lott, em solenidade para a qual foram

acha i.nstalado o Cor,rlité Cen-_· n9 verdadelro papel que n0.3

1 convidados t?dOS os oficiais gene::ais do exército pre�:ntemen- trai para sua campanha. cabe_: defender a Nação,· �;­te nesta capItal. Lott e Deny's dlscursaram na, ocaSlao. Grande massa popular já es- fende,l� na paz e na guerra .

tava postada diante, çlo refe- <:,oncl:11u dIzendo da sua sa­

rido Comité, havendo' aindà:, tlsfaçao ao passar o comandO'

gral).de número de faJx�s alu- do ,Primeiro, Exé.rcito ao ge­
siv,a.s ao candidato. Ali Lot� neraINestor Sou�o.
fêz discurso dando início 'ofi- RIO, 15 (Transp.) - Tôda
cial à sua campanha como cidade engalanou-se, princi­
candidato à Presidência da palmente 'os setore" gover,na-
República. mentais, a fim de prestar ma-

.

x x x nifest'acões a Lott que hoje
RIO, 15 (Transp.) - Ime-. deu mái's um passo no' desen­

diatamente após tomar :00,55e volvimento de ,'3ua campanla
no Catete o Mal. Denys reve- eleitoral em pról da candida­
lou que o sub-chefe de seu dà- tura ao Catete'- Lott passou.o
binete será o cOTonel Carlos cargo ao .marech"al ,Deny.s na

Luís Guedes. O cei ,Raimun- presença de parlamentares e

do Ferreira Souza será,seu a.s- autoridaéies militares. Âs 17
sistente secretário e para' aju- horas iniciaram-se RS \ :qlani-
dantes de ordens foram esCo- 'festações p0pulares, com�an­
lhidas os eapitãecS Fernando' do no Panteon de Caxias em

REGOSIJO NA FRANÇA

PARIS, 15 (UP!) - Após a explosão da bomba no Saa­
ra o pâiti�o da União pela Nova República distribuiu: ;_�ota

_ dizendo que graças à €:l<pIo.são de Reghana.pcdemos nos re-

'��:=ii�:�IIII��'I�:�*�II�II��mill_=lii:�i�l�i�!i;i�;�il- ,-go�Jar árrte Q 'fato de que:�' Françã:�'1)ma g:rande .p6tên�ü:L.� <sob todas os 'aspectos e nos orgulha a circunstância de 'que
ela tenha alcançado êsse objetivo sozinha, sem àjuda do 8X­

te:i-ior. Por outro lado o homem da rua recebeu com orgulho
'a notícia do feito que foi comemorado publi-camente.

AnoXXXVl1 * JoinvITle, 3a.-Feim, l6deFever.ejrode 'l96��-*�Diretor: H. ,Fallgatter * Nr. 7.956

PROBLEMAS
-ESSENCIAIS

· DE JOINVILLE
Depois de haver ,

--'- O Ex-Ministro --.-discorri-

PREÇO
DE CAD:A.
E'XEMPlAR:

4,00
CURITIBA, 15 (Transp.) -:- Quase Seis mi! pessoas .te

todos os pontos do País e do estrangeiro lá escreller,am à Co­
missão de Hospedagem do VII Congresso Eucari.stico de Curi·

tiba, a ser rea.lizado entr�' os dias 5 e 8 de maia próximo, m­
licitando reserva de 1ugares.

As autorid�des religiosas sugeriram um plana para .()­

calização de visitantes em casas de famí!üts. Citaram o CaSo·'
. .

do congresso efetuado· em Dublim, em 1932, quo,nua ':':asas >::0
apenas quatro cômodos chegaram a hospe;iar SO �sso�s.

Prodntão Agro ..Petuária De­
tresten em ·18·/• no Estado
Vantagens e desvánta-gens do extensionism.o rural:
produção, cultivo e·· colhe ita menor

ABSOLUTAMENTE INOPERANTE

,

vam a missa. Não nuamente
essas mesmas catacllmbus ser'·

viam aos crist§..m; _para se re­

fugiarem elas· peri:-eguições que
lhe eram movid.as :\leIas go­
vernantes.
As catacumba;s que serão

construídas durante 8 VII
Congresso EueanstiCo consti­
tuirão um sim,àol0 da Igreja
Romana no passadr '" no :ore­
!�ente

No subsolo de um dos gran­
des prédios do Centro Cívico,
onde se realizarão os atos do
VII Congresso Eucarístico Se­
rá construída reprodução, das
catacumbas de� Roma; As c.a­
tacumbas são grandes corre·
'dores em que eram sepultado:;
o.s cristãos. Os m.ártires d08
primeiros tempos ebm obje­
tos, de veneração· dos- fiéis e
sôbre suas sepultur'ls celebra-

A. SECRETARIA DA AGRICULTURA

FLORIANÓPOLIS 15 (Do

cor-I
campo, que externaram- ao par­

resp,) - Volta,ndo' a fa1al' dos. lamentar seu receio pela falia
prOblemas ··agro-pecuário,o, de (ie providênCias dos poderes à
nosso Estado, o representante! lavoura e à pecuária.
pessedista de Blumenau, deputa-

I
,

do P.edro ZimmeTmann, pom co- HECRESCEU A PRODUÇÃO
nh�clmento de causa, ségurança EM 18%' NOS DOES
e JUsteza de conceitos causou a ULTIMOS ANOS
ll1:'i.Si profunda impres;ão no pl�-'
nano da Assembléia, na ses�ã:a,-de 10 do corrente.
Inicialmente, disse ter sido,

.

procurado por dois homens do

mencionou o sr. Pedro Zimme;:­
ma·nn que o descaSo com relação
à smte dos agricultores c' criado�
res tem se caracterizado pelo ia'" Ito da, .produção agro-pecuária, .�.a.
nesses dois' últimos a.nQS haver
decrescido em 18%, e era.' �ssâ' 'a
circunstância que mais pesava
na elevação dos preços da região
do Vale do Itajaí, e o nomem do
campo, herói anônimo da econó�
mia ca.tarinense, era o mais for-·

.

temente atingido,� e 00 alertamen-,
I

to do problema, na hora da ca­

lamic2ade pública, não trazia, em;
sí, nenhuma solução.
O ·lider petebista, sr'- Evilasio

Caan, em 'apartb, solidarizouose,
com as observações do represen-'
tante pes§edista, especialni.ente
na .parte em que reclama provi­
,dências da Assembléia LegislaU­
'va, um elos 'órgãos que devia e­

quacionar 'o problema,. Continr;-,
ando" disse que os poderes não;'
tem dado as verbas necessárias à,
solução dessa contingência.

Homenagem, ,em São Bento, à Memória de Cidadão JOÍnviUense
o NO'ME D'E OTTO EDUARDO LEPPE� NA R:UA ONDE ESTÁ EDIFICADA A FAfnUCAPQR

'o, ", ÊLE 'fUND'ADA NA CIDADE SERRANA .'.'Com argumenta,ção firme, oe

quem estuda a fundo o problema,
e de quem está perfeitamente fa­
miliarizado com estatísticas,

SAO BENTO 15 (Da Sucursal) - Em aditamen.to às
notícias que tran'smitimos sôbre· a iniciativa da _t\ssociação
Industrial e Comercial de Sãa Bento do Sul,. no seBtido
da homenagem à memória do' industrial Otto ·Eduardo
Lepper, damos hoje 30 íntegra da mensagem ellipedida pelo'
Prefeito Municipal à Câmar&, soUcitan(�), retificação . de
projeto de lei, nos seguintes têrmos:

,«otto Roesler» .

Considerando que Otto Edual'do Lepper" ;através de
.

sua in.dústria, conseguiu aumentar conslderãvelmeàlie l!I. po­
pulação de Serra: Alta,'o que veio contribuir palr,a, itiro5lJeri-.
dade do município,· sou de parecer que :se'deie iaL'ErulllI' ã
reivindicação 'da Associàção Industrial e Oomer,ciail ,subs­
tituindo-se, no projeto·d-e lei enviado, () nome d:. i!atta
Roeslel';> por «OTTO �DUARDO LEPPER».

.• otto Roesler, porém, não deve, ,se!: esquecido. ,-1ll'�
vez que se trata de uma das figuras mais ligadas :ao d!:�
volvimento de Serra Alta.

'

Assim sendo, sugjro que seja inc1uida na nei 'a de:nc­
minação «otto Roesler» para. a rua nova, que--par'te :da que
,Se deverá chamar «otto Eduardo Lopper.1>, atras da casa
nova do Sr. Moreira, e sôbre o terreno do J.Qtean.u:nl;Q IJ.:­
mãos Roesler.

Agradecendo sua atenção para 'O 1J'resente �a,srJ
valho-me do ensejo para apresentar meus protest'O:s de al�
ta

_
consideração. Atenciosamente Carlos Zippel'·er Sobnnhc,

Prefeito».

Seduzida a Menina Pelo
PróprioComissário deMenores

I

-
,

.. !"!,'.<.;':.;.
«Exmo,. Snr.

Ernesto Jorge Di�ner, n.D. Pr,esid�nte dia.
'Câmara Municipal:

�IO, 15 (Transpress) - Aumenta a repercussão do
,escândalo que en.volve um comissário- de menores e um di­
retor do Instituto Coração de Maria, com a denúncia de
que a menina lIma Bitencourt apareceu grávida apõs seis
�eses ([e internamento no SAM. Sabe-se agora que novo
ll1quérito está sendo instaurado, desta feita contra, o- c,o­

missário de menores José Luiz, que
/

a menina acusa como
seu sedutor. Os fatos foram descobertos por ter a menina
endereçado um apêlo ao diretor do SAM, revelando seu es�
tado, tendo-lhe sido prometido que seria devolvida à ,;asa
de seus tios se silenciasse a, r�speito da gravidez. A menina
Ilma confessou tudo perante o curador de menores.'

- A Associação Industrial e Comercial desta cidade,
através do seu presidente, procurou'-me: a fim de pleitear
a aprovação de uma lei em' que se denomine de «OTTO
g:t:>UARDO LEPPER»' um dos logra!iiouros da Éstação Serra
Alta.

Coincidiu, oomo p'odereis verificar, que o pedido se

refere à rua que margeia a Estrada de Ferro, para a qual
havia o Executi�o enviado um projeto de lei com nome, c's

...;.'

��"'.'.laI'.'_.'.'IIUDeta�:*'���������_.��I*lI���IMi���

DOGMATICA AINDA A
AÇÃO DA ACARESC

Aludindo à ação da Acaresc,
(Continua na 3a,,'Ji/agaj-,=

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, J:)i<retor-Presidente • J I
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H. FAJ:,LGATTERi

"ODiretor-Gerente �II J

. MAX PRUNER

lDiretor-Superintendente I
CÉLIO MENDES [IDiretor 'I'.esoureiro�. ..
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.

WERNER MANTEUFEL �I .

);: e:'l?ente que :r:-enhum. pa:s PDd� desenvolver-se de forma melhor atenção das autoridades responsáveis a fim de serem

R d t .' li LOBATO �I �atIsfat_ona sem eliminar primeiro os índices negativos de' baixa: coibidos os abusos que nele Se registram"e, a or. . I Instrução. A base de qualquer progresso econômico se atíccrca li: inegável que as escolas particulares prestam inestimáveis

CU SAIS E I no grau de cultura da população, pois as especíalízações téc- serviços á coletividade, pois suprem, em parte as deficiências
RE��ES:NTANTES: i nicas só poderão ser moldadas em trabalhadores que possuam oficiais. Ocorre, porém,. que certas entida,de; se prevalecem

SÃO BENTO DO SUL: preparação adequada. da grande procura de vaga_s e cobram preços €licorchantes, im- (

Egydio. Pereira :_ Rua As estatísticas mundiais de ensino, evidenciam claramente este pondo sacrifícios sem conta aos pais que possuem dois ou' mais

Visco;nde de Taunay, -46 fato. As nações'altamente desenvolvidas são detentoras de con- filhos. Esquecem-se seus dírígentes que o ensino constitui ver-

lVíAF'RA: Arí Honorato sideráveis cifras de pessoas alfabetizadas que variam de !'lO até dade�ro sacerdócio e não instrumento especulativo' de ganhos
de Farias _ Rua Iride- 100% ela montante pepulacíonal. Desta maneira é indubitável a.bUSIVOS e fáceis.

pendência nr
,

11 _ Cai- que o primeiro passo a. ser dado: no sentido da. evolução socío- Na atualidade, algumas escolas tem ultrapassado o Iimíte

xa- Postal, 117. econômica. é a disseminação' de bem montada rêde de estabe- do exagero Obrigam os pais ou responsáveis a firmar autên-

JARAGUÁ DO SUL: G. leeímentos de ensino. Q\1alquer iniciativa, que não levar em tícos . con"tráto;s válidos para quaisquer circunstâncias e nos

-';>'oda1:fo Fischer _ Caixa
conta este aspecto fundamental encontrará pela frente obs- quais se comp,rl:linetem a liquidar tedas as mensalidades caso o

,!;li táculos' de dificil transpoiSição.' ,a1u,nq. seja 'imP9ssibilitado ele prosseguir 111-OS estudos. Desta
Postal, 67

p ,A, t t id d
.

t t· Ii d forma, se, ocorrer a infelicidade 'de um chefe de tamílía. f'ícar
GUARAMIRIM: Pedro oaemes cons a ar a veraci a, e ces a asser iva ana isan o w ,

rríneu Veiga.
o «Plano' de Ação» do gov.êrno Carvalho Finto. Um dos, tÕpiC06 doente, não pope, impedir que os filhos prossigam os estudos

, CORUPA': Fernando que' mereceu especial destaque foi o setor educacional. Desti- por' falta .

de recursos. Isto porque as escolas denunciarão as"

Müller
ncu o govêrno de São Paulo a ímportancía

'

de 15, bilhões de cláusulas contratuais' e o contratante virá a sofrer as canse"

PôRTO UNIÃO: Joel cruzeiros, dístríbuída de maneira harmônica pelo período do' quêncías de uma áção judicial;
atual mandato, para a construção de escolas em todo o terrt- São fatos íncompatíveís coiu' o setor educacíonal, e, qUel�Leal - R. 13 de Maio, 216 tório estadual. . nos parecer, completamente injustificáveis. Afinal às organíza-AGÊNCIAS NO RIO DE Afora algumas substanciais reformas de admínístrações "ções escolares não- sofrem determinadas fiscalizações e estão

JANEIRO E S. PAUtO:
passadas de São Paulo, pouco ou nada "se tem feito para dO-, isentas de inumeros compromissos, para conceder ensino a baixo

REPRENAES - RUa Mé tal' o Brasil de suficiente, número.ids 'entidades' (t@'ensino. Os ,custo� E não para alguns felizardos' «índustría.ís da cultura»
xíoo €i4r - 9Q andar - estabelecimentos oficiais existentes' são re'duzÜlissimos e 11ão', auferirem maiores lucros'através das facilidades que a lei lhesRi�.' - Rua 7 de Abril, atendem á procura de, matrículas que todo' início de 'ano "se 'outol'ga. ,<

261 - 5· ando S. Paulo à registra. Acontece, então, que uma legião de crianças em ida- Enquanto 'não, fôr : elímmada a comercialização do ensino

I
.de escorar fiGa' � .margem, crescendo sem a Instrução necessá- no Bràsil, dificUmente',!'saitemos do estágio de subdesenvolvi-

ASSINATURAS: ria e indo engrossar, posteriormente, as fileiras dos 'ii1:dilliduos mento, As autoridades de Educação compete fiscalizar mais
Anual .. Cr$ 500,00 sem profissão definida, prejudicando a naçãó e a si próprios.. rígorosamentr, o setor:

..
-a tim de evitar que as anuidades atín-

Semestl'<LI Cr$ 30Q,00' outra',,'pai-te dõs" que não .conseguem estudar nas' escclas Jam nfv.eis incompatíveis' ��m a bolsa da pO,pulJl,ção. DO' con-
N. Avulso . Cr$ 4,00 ./Il públicas é absorvida pelos estabelecímentcs .privadcs, custeando trário, não será de .estcannar se, dentro em breve, aparecerem
Atrasado Cr'$ 5,00 ; sua educação.rEste setor, no entanto, também deveria' merecer, ' cursos fina:nciados a, Iongo prazo com jiUl'Os. pela Tabela Price,

Direção, Redação e Ofi- I, "

.,:',

".' "�,o
. ",===:::::;::,======.=================
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V'tSITEMO$ S. PAULO por step'hain 'l'hauH-, do< IF 'marcos..
. cresce dla a dia. De 1�i2!19õ2 a t legais para; a, cobeFtura, por par-

E APRENDEREMOS Além dis,ao o govêrno alemà.Q ',30i9/59 ela, totalizou 8,82,,7 rei- te' do govêrFlo alemão, para even�

A Alemanha Ocidental ap'oia'1'á cO,ntr�bu'Íu com uma q,ttRta de' "', l'nões ê.e marcos, assim disttibtü- ,I tuais riscos polítiCGS que possal'll

ALGUMA COgSA os programas econômicos' dos 810 mHh;ões de marcoS". para o: dós; .

I iaeidir sóhre ê:ies.
' A

A. Thomaz países em desenvolvim€lllto,. Ist-i'" desen,:olvi!lleFlto das' pOEsessões '

A contribuição da A}1ili'l'1anha
será feito' de modo intensivo e, ' dos, pa:fses .menrbros.'da ..Comnni�- 'AFRICcA!:

I. para o pre.gresso dos países em
,Não pofia (1,eixar de trazer ao '" '.

'

tanto quanto possível, através d.a; daae- ECl!ll'10mlCa, EuropeIa. Ha,

t
74,9 milhões de maFCOS desenv01vimento, quer seja a.tra-co!).hecimento dos presados lei- , '

economia privada. finalmente, divel'Sf,S outras con- ASIk: vés do seu: govêrl1l.<J' - através
Itores de «A NOTICIA», as im... "- � I

A econemilil, pa;rticular, pela, trru1U>içoes que somam 435 :m.i-

[96,3
» )Y » dos oT.g,anismos internacionais -

pressêes qUfii, tive por oeasião da lh- d
'

sua m3iior flexibilid,ade em adap.-·: oes: e marcos. -4M. LATINA: quer sej�, através dos seus parti-visita que .fiz á magnifica, cida- ' . -r

tar-se às mutáveis cIDndiçõesdês,-' 711,5 » »» 'culares', a.bre novas e melhol'es
de de São Paulo. FACILIses países, e��á em melhor cem-, DADES, perspeeti"as a,IDS' 'jo'Vems países,'\l'isitei-a por ocasião dOo Natal !c1ição para prestar êSÉe aWôio, , ,

O govêl'no incentiva tais in- necessitados de eapital e de cr&-
e Ano Novo do ano proximo pas- P' 'l-d d 'd·t'

'

PaTa inç€)ntivá-Io, o govêrno fe-, aC1I a es para ocre 10 pn- , vestimentas. A lei ol'çamentárfa ' êitos 'para realizarem ,as SU>lS
sado, quando em férias obriga- üeral está tomando. medidas tais' vado aos países em des'envoh�- federal de 1959 lançou as bases

'

metas.
'tória,s.

, como, p. ex., ar criação de facili- 'mento tais C0mo a financa a
Diante do que pude ooservar

dades de refinanciamento. ga,ra,ntia, de re!financiam:i);lt� E'i
não pOdia per'der esta oportunl.. O auxílio direto. do govêrno, no 'outros compl'om�ssos, tem side �,�!.. !!gel!�!!!:!!,Jii!4b!!!!!!<lóii�!!!!""!!!MI�!!!!!!�!!!!!!!!!!!!ª!!!�!!!,!!i,!!&ji!!!!§4Ci4i�!'l;!!!l!!lS!,!!W!!-�!!,!!!4!!!,\,!!!g���!,!,!�",!!!q"", ')
'dad\ de dar, alguns. esclareCl- entanto: 'também terá o"seu lu-' \ coneedl111ills �elo govêrno.·'

-

E -t"" J 'd· C 't
,.

b-I
,; F'ute�o,11 os r-e,pectivos projetos à ma·

JUen os aos nossos alrugos, sem-
gajo .Ele será prestado em setó- ',\' Atendendo à l'1eoesg.idade da 8e'r]·OrlO

'

.Ufl' riCO e ou 'a ,,}, ; triz em Londres para (lue a,
Pre ávidos de saber a,lgo da gran- 'd·t "l?ro,và:velmen,te" nem o mais i

res para os quais não seja sufici- I cr6' J os de- prazo 'mais dila:tado, "
, l'I"formO'do d.os f""te"'ol';'s'ta�' :'llUa Diretoria realize:, a sele'de «i'4etrppole». Eis, pois, êEte '

t" ·t d' Dir
_

d D JO'''O ....I:". tt "''Av'A101E'" ," '" .... !li" -

ente a envergadura da economia, por par 'e 'nel :;nU! os os pauses' eç,;ilo 0:- r. :a JU':na':. ','.Jil.",,' . ção do melhor trabalho aPTe'Simples comentario que Hles de- '" l"'�
,

Ad'" m' t d
' le"""b'l'�'ra' ou mesmo sabara' ,

,privada, ou q,ue não apresentem: em ",esenV0 Ylmel1l60, o gov""rno
'

voga.,;o e von a: 'or '<H "'
,

'''' " sentado. Tão. logo seja cOl'lhe.dico. , ,pessibilJdade 'de ,lucros,. Gra,ndeSi
.

aeoordau, com êss€s países em- ta ,que CJ futebol pocl'e. ter n.asci-·d lt d tDe ha muito me p,,'eocup-avc" Projet-os nos setores dos 'ú'an;i- présti..mos nG total ele 1.125 llll.i� .Ad:V()ljiIlc.���"/P1\1l ,- Co�er.c-fa:l .. }T�ba;lhls dp de antigas ce1ebr�ções de :
Cl ,r:.o restl ,a ·0 e Te ,orBe ao>

�onh€cer São Paulo, vêr as s],jas II
_

d .,., d
•

",
,. " Cl'ln11naL .' i 'vitr..r·ia em qu'P os 661da"do", "

BI:a.Sll Q p�9Jet.0 1,a1'.lreado com
pertes, eNergético e·de irrigação, 10es' e marcos. ,-,onee eram-se -"1,-" J' u � - '" '� I -

f Igrandes avenidas, suas praças, e
são exemplos disto. Este auxílio também facilidades ele paga.men- Contab,tlidade:- Legalização de Hvros\ ,'__; i Escritas 'saíam 'pce1as rua� dando Don- ,a aprov:3:ç�o. '1�1a; o Bank ?t

mui especialmente como dev.ia
governamental será dado, na' to àq1.lelas nações que" devido a comerciais -, Peritagens judiciais e tapés nas cabe�as decepadas, .

London lllIc:rl't_:a a' :;onstruçaofuncÍCilnar' o seu comércio e a. sua maior 'parte das vezes, através áise de divisas, tinhdm ulti'a,� ) Extras judiciais,"' de .seus inimigos vencidos",: ��\f��� maJest�s?,� moderno
grande indústria, cujd desejo não das contribui"0es alemãs às '01"- passado o vencimento dos PIa-

' 'disse' John A1"lott em resposta' .

o qUe sera certamente
foi possivel ser satisfeito, e1"

ganizações intel'nacio'nais./ zos, para pagamento do.s enmres-
EscritÓl'lo: Rl:1a � de Março, 595 - JOINVILLE

a uma per2'unta de um ouvin-
maIS um marco de .progresso

virtu�e da época um tanto Ílll-, ' 1 !imos destinados � f,in�nciãr cs .�...iíiiu__õii';;;,iíiiiií_iii!ió!iiiiii_iiíiiõiiiiiíiiiiii_iiiiiii__íiiiiiic__iiiíiiiiie�_iiIIii_iii!í:íiiiíiiiiiiiiiii_iiíiiii_iiiiii�'" te de Saú;:'wak numa ree,ante d�st:na�o a _dar malOr, brIlho
propna. AS'SISTENCIA 1 seus programas econ0m1COS. � apresentação do ri 1".J grama e :Ig�lflca:çao a arqmta�U1'�Assim. é que aproximadam.ente, I

TJ:!:CNICA i

o I d d ' "Perguntas' e R e s postas" bra�lle,ra da ,nova c.ap1ta:,
daze horas e meia cle um dia do, A INÍOIj\TIVA ,:,' ,: a"'"tom,.0 a.t·U'B i ,a "transmitirdo pela -REC. cemcorrepdo

, �sse estabeleCI'
mês de Dezembro p.p..parti ele Grande pai'.te do al!l.xíli:o aos,' P�IVADA na li � "AntigaS gravuras mos _ m,e�tol .de crteddlto par� o dde:Joinville, yoandd através cle um, países' em desenvolvimento per- tram" dísse Arlott "q"le O" senv�, .'Ilmen o o com3rClo .e
dos bons aviões da VARIG, €i To'das estas facl'll'Q'a'des e""�r'e' INS'FRUMENTOS NA ,de milhões de dólares por ano,

. .' .

", ..... '" B�"c"lIa-, tence ao oamp,0: ela assistêNe�a ,..u'
INDU"TRlI"A 'AI" ....,. t f" h t

-" -"",

m'e vi depo,is de uma hora e trin- '

, tanto, v1'sam I'TIC',l'ementar: a p�r-
'; '''' .,' .•" em ,m380, aurnen a a ,e 1- G ,�ne8es pra leavam: um pga

.

técnica, qual seja o da a.sseSS0-1 - UI �! éiência. dos processos de pro·. chamad "Ts Cl ,.,

ta minutes aproximadament.e tiO rJ.a em diversas formas, Q do en- ticipação da iniciativa privada '

' 'o U :lU, em que Ind' t i n
. aer.oporto da, cidacle de S.Paulo,' "',.lema- no a'''''Oenv,'olvimento a'(}�, Embo·lia mOlitalmente, peri- 'dução; mell10ra 3>, qualidade 'uma bola era atirada ;para 1\.15 r a �'1J�1l'sino técnicc .. profissional, o da '-",,"'" J"

Eu, qu� na-o a conn'eCI'a" ""e11"1'
,'.

Iii t t"
-

" !losa, a radiação ernttida '_por de um grande 'número de itens mmtro de arcos sustidos DOr. "I",,,,,� len;sl"",,:.;;;,""v -. "0 orientação aos estabelecimentos palSes JO>l>em. 'S a pa;r l€�paç@.() � � .. • .... """" ;::J� ...�"' ...
como qU,e uni imo,acto emocic- ' :racüQ'i,sotClpoS é a base e €steio e também cria uma série· de ,postes de' 9 metros de altura·padrões e o do financiamento de f h A Confederação NaôonaL
nal ao seu prime:if'o contacw. projetos sanitá.riOS. LEITOR A..'WI60: ,_ Torne� ,de sua utilidade prática. Utl- produtos novos qUe são m1ra- ,e ec adas por rêdes de sêda, da Indústria pretende Dleiteár.:É grande e belo o seu aero-, O govêrl'lO alemão' já dispeH- <;e 'sócio contribuinte da Socie- 'lizada na indústra, a radiação vilhoso acréscimo à conveniên há mais de dois mil anns. O

a l'evi-são de tôda a legi.slaçãoporto, su:;;s grand.es 'pistas pel'-
•
deu 233,1l milhões de :(llarcos, uad'e de Amparos ao,s 'l'uber- 'vem tendo grande impol1tãn- cia, ,saúde, segurança e bele- primeiro registro de um jôgo tr!J,balhista, através de umBldem-se de vistas e ali ap0rtam desde 1956., 1110 fll1l.amciame1jl.to. ma �UlllSOS Pobres de '!oinviüe. cia, economizando 'o@iQtenas za da vida cotidiana. Cie futebol na' Inglaterra data f

'

Peal:�:�oá��u�v��e,�1U� n;�;:�e:' assistência. MC,nica. L'iêsse total, ' ..
do século 14 'dFOi_ disputado ��or���I�i�oT�:b�l��So����!�

17 milhões f01;am gastos atr-avés ::illllIllIHl'fllmllm:mJIHI!IlUlUeJ!Ilmmmt'lIHlIIlltllltllllillll.llf!UnUlIlltlli[lI!lW:: RAIOS EMITIDOS 'POR num campo ,e cerca de n te a :!V Reüriião Plenária dato cOI4'3tante" com um co:ntrole das organizaçi5es da ONU _ '.que
=, = R,ADIOISOTOPOS : metros e com uma bexilira re-

.

absoluto.
-

-

J'
......

NIO SE"M
,'= � Indústria, que será realizaJa,

p�ssuem o nível mais &va,nçado, ;:;
,

:

A
'

\= coberta ele couro. Os arco,;; 1 1'Vi, a exemplo da cheg�da de nesse setor de assistência t€cni- !�. '

,', ,1, � . C;_s raios emitid.os ]Dor radio-
, eram formàdos por duas ,es.

ce 8 a 24 de jàneiro 'Oróximo,
muitos aviões, "a aterrLssagem do ca. No orça,mento de 1960 foi

- ..... l.S0bOPGS varIam na natureza e 'tacas fincadas a u 'dis-
em Goiânia, sôore 0- pat.l'ocí-

possante' avião Caravelle, ma- prevista lJIma qúantia de 85 mi- :�IMPREN�A NO NORT'E� f.ôrça. Existem partículas "aI-' tân"'� qu" varia a �a ,_
nio daquela entidade e da Fe-

ge!tQ�o e imponente. lhões de mareos para a masmr" i� ,., ",,"
"

,

' ... �' "i,.l
'

.. :A�_- 'lLa", ql}et,nã1o P:,rlb·3ttra,m na pr
f que;tar c�n\imet'r:s a :m�' dGer�ção C2S Indústrias de

..,. verda,deiramente um espeta-, finalidade.
. -,.._., e; par lCU as e a' que, po- "1'0"

.

alas.
etilo grandioso aos nossos olhoo, 'ê ;;; dem ser detidas por uma lã-

U

:'0 jôgO popularizou-se Da
' �erá _

debatida também a

e ainda l?ais aquele barulho en- O AtJXILI{)- !._�. , QUEIRO,:S CAMPOS _�, mina flna de metal ou Dlás' G�'ã-Bretanha no
-

sé:::ulo nas' �ormaçao. do M�rcado Co-
'Surdecedor dos motores com suas GOVERNAMENTAL t dI '00

_

d tico,;' e OS raios, "gamma"" que sac1O, e deu orhmm a diver,�a'" �nu:n LatlI�o-A!llencano, com
helices cortanelo o espaço. :g O ,«li aff» do sr. Jânio Qua 'es a1 ,a. nao compreen-eu � pen tJ! t- ",' '1' � � �

a IrJstrulço ct Z de LI-,

__
- que, na' possibilidade de vir o sr. Adhemar de Barros a

...
= e am o corpo ao .LaCL -

modalidades. 'A principal ele-
'b ,"O a ,onaDo aeroporto até o c'entre, di A d'

'

me t ;, t'
.

X T vr'" Comerc"o e '" are.s 1versas organizações inter- " -__ apoiar a candidatura do Marechal Lott - que d.eve estar ...
__

< - noe qual). o Os ralOS� . 0- las - o rugby - surg1l1. nuan-
�

d d�" .muD_ra o p
"cidade o tráJ'eto faz·'se de ôni- ' Ai d -

- � cer
.

t b
'

na,eionais, através das quais o :: ' em' stlas eogitações táticas _ o páreo sucessório' não será um :: OC, e.es esaparecem em mé- do na ESCOl d R b
- .a In us na so re o ao'

�bus ou de taxi, e'viaja,-se a.lgu:r.:'s '

f 1 1
- � - ,..1; •

h 'd
,9. e ug y em sunto" st· I b j d�

quilometros até se chegar ao
governo ecera, alemão contn- ,'�_ fácil -passeio para o candidato oposicionista. Se êle' se atirou, �_.

\,liaS ]ill'eVISIVels con eCI as 1823, um certo William IWebb ..

Ja e eJa € a ora'o., �.
centro prop-riamente dito.

buiu, foram as seguintes:
,=, ,muito c�do, a aventura eleitoral, por imposição mesmo- das

""'
como' "meia vida". Isto signi- Ellis aganou a bola nas rnão5- �eüd� �er entregue, ;nos pro:

- O Banco Mundial, omle a -

piraç- popula e não é menos certo que com o pas<ar .... fica o tempo qUe metade de e saíu correndo com e'la Em -�E:110"_ roas, ao mUllstro da�
Neste trajeto já temos oDortu- Alema,nha tem lima pa1.ticl·.p",.. p,a'o

:' as oes r s, , ," �:: ".

1
. . . Relaçoe E t

.

O t�os
nidade de vêr como pulsa' o co-

'
- -" ,� do tempo, principalmente depOis da sua inesperada reRún- § seus aromos eva para dls,slpar 1871 formCi)U-se a Federação '". J X enores.

. � "

�.
-

I
através del),ta entidade foi de .. ,!'O_. cia, em IUlZar de ganhar, perdeu um pouco da sua substância, -

__
as próprias radiações. As mé- d'e Ruaby e o futeb 1 f'

.

1
a�:;;untos a serem dlscutIdo�-ração da grande Capital atr.a- d 5 201.

� -, - o lna - A

'\' e , ,o. A cont,ribuição alemã '-_=, ao menos nas cúpulas partidárias. ' =
...

dias variam de alguns !3egun- mente "'org''1nl'zoll-O", da m"' t

"1
cre�Í'to,' financian1ento, expor'"Vés �dos movimentOil' de carr2s, 4408 milhões de TI

'

,

d
. _ "."

'" ",v, S u ta. a' I 't
. � .

de ombus é do povo que nao
," üarcos. ,ê' Quanto ao povo, é uma iNcôgnita. Jânie- tem reais pos- ;g os a bl1hoes de anos. ra; ae vários jogos"nàs duas" çao, �n�rJ5�'a � @ rlça, crans

para..
- A Corporação Interna,donal ;;; sibilidades de c-omanciá-Io e atraí-lo, sabido que EiS wr'midos ;;;;; modalidades que hOJ'e aonhe- ..p<O'lite e educaçao.

f

Dotada de arterias magnificas I de Financiamento, aü'a,vés cla�· Cilposicionjjtas hOje, elominam as massas, haja vista aos ª EOMO' MANIPULAR' cl\)mÇls: o "fut,eool asso'ciaça-o", ,
'

• �_
e espaçosas, atrapalha"nos o seu i qual

a contrIbuição alemã foi de; I·ª resultados do'pleito d,D ano passadQ. Mas não é de·subestt-::: RADIOISOTOPOS ou simplesmente futebol, e o PeZ" Exhnçao
t.raf.ego intenso. ' ; 15,3 'milhões de marcos.

'

== mar, as' possibilicfae::es do seu adversário. 'Fendo· se em '",tsta, =- '" b"
'

...I
Uma particularidade impor-

Associação IntemacionaJ .de' E. !lua:, no Sul de País, Minas Gerais e o Rio Granqe dI!} Sul" � Considerando seus perigos'às rug ,y '.
'

uQ, COFAP
tante, a,o meu ver pode-se notar

DesenVOlvimento, Para a forma-, ,g: poderão, anular a vantagem de J!1n10 em São Paulo,. torna- § ra;io-s, os r.adioisotopos 'prec'b;- O Pl'esidente da Confedera-
desde logo no p�vo páulista, e'

ção da qual a Alemanha - de g se ev,idente que" a 'vitória 'dos candidatos pode; ser' decidida
O;; sam ser manipul'ados com ,ex- O Bàn'k Of lo,n;don: i.i.l ção Na.cionaT do Comércio, Sr.

aquele constante caminhar a-
acÔ'rdo com a percentagen;t" de. §,.' no 'Norte e no Nordes,te.. �. tremo 'Cuidado. As u,si'�la;' a-" C Seu- M,oderno 'fEdiH"i" Charles Edgar Moritz' ve111,

pnessado e .que segundo me in-
sua quo�a no Boci.· MU,ncl!al' 7"' �, Agora" claegamos à seguinPe constataçãa: J�nio não terrr § tômicas, ,J!lortaqto", pfDSS'lllern ,

.......
recebendo numerosas' mani·

:f�rmaram .é devido a dois fato-
contnbl).lU com 214,.4' mi'l-hoes dé,,�: impI;eii�,naquel:;t" .�'k�S', reg�ões',Q�\Raís� Gotir exceçám' 4e;ê 'e,ql1ipatnentos. e\!�bol'ado3

.

de em BrcsHiía festaç0€S de solidariedade pe-
res impcrtantes. ':: uns dois jornais" 'di{ 'téÍlcl.ênc�-as ti!iIimis-tas, obsetva-ise'qúe os ;; ,con"trôle remotà,para fabricá' Dentro em b,reve o Ban', lo telegrama recentemente;
Um que São' Paulo não pode vehdo diíeFel1l.ç:ão fa.vonl,vel wara ê dj.ário,s nortistas' e· nur,dêstíuos qp�.íJ.do não sã� neutros, di- " § ção e, empacotà:tnentQ s.eguró, London iniciará a' éon'3trucão -dirigi:do ao Ministro do Trw

parar e outro é que o paulista os paulistas, no;>., Wr€!!;OS dos ;;, vu:igá,in mai!,> nQt;.ícj;,as.,e' comentários favórá:vei:�, à candida- § d'os isótopos r.a;diQativo.,s. Não de SWl; moElfeTna sede em' B;a- balho, à margem 'do caso do'
n�o pode perder a sua conducãO' transportes coletivos e, dos ves- '� 'tlJlr.a ciO- Ma,rechaI �Teixeira LoU. ;i ,:i sQmente os, trabàlhadore� ne.. '.1, ' f

.. _ .
'

AP, ,. - " Sl'i1a., onde já: possui a sua e�Ja-o rmp0rtaflo pela COF ,
Pude observar na parte econô- tuários. ,. :::" Na. re!l.eyite e-xcur&ão, da. eand'i:qato. >o�'Osiciop.is,ta ªquelas g, ces'Sitrun da mais meticulosa agência: em pil!eno' il!mc4ona.. e pedindo a extinção ciêsse 6r"

mica da popl.\laçãe em si um Ee� O que �� vê p0r ,t.0dos',os qua- regi(í�s ?o· P::ví�, _n�Q ;fô.1a lj" p,res.el)l��'·.7l'l1l s;ua;y'comitiv�, de. �\ p.nlteçã8 l1l'las '0' DT€Jpl1in tra- ment0':, desde 1.0 de setembm gão. Entre as, men'sagens re'
nêmepo curioso. àl�a;nte.s 'da ci,àiadé. são as cha- ::' :repr�sental1tes Ufi lOnl3JlS Q€>.l;S1-l11 oe efeIto, da �a1npaJaha se- := balh0 d�'\l;e ser' re�,1iz.ado com último� Desejando 'es't,2'- ,.,,_ al- 'cebidas pelo presidente da C...

O pa,1.!I�sta. viv;e bem, vivend(}' :mllld,as f"ITas li.vres, nas.,' qláais o quer, tería.:,sido ob�-adb'. Dê ."Ia,lnu"r -m:Odo, não ob.teve a == granei'" "eJcV:>id'ct l' '''' "

. ... � - "
""'"' "''' ,.. .' "

,
�. v, ,""""" a e po,JjqU!e a '.

tu, :r,a do arrôJ'o m'''''',ui,te'tA'ul'CO N. C,., destacam-se' as "ue lhe'naturalment.e o momento.
'

fr,egU,êS, encontra tOd,a esp,écie de' ;::;.' s.éri.e:"d.e «l'lileétil,l-'''S» niai:or ré:'e-.c,ussâQ.'lI<ilS J'Or,'nais de Ala- g. guns do
.

't· d" a/h,. V' "1

�_. g�oas_ da B'ah1''''" d"'e ""e�"n"''''''','buc""o, = Ma P"'l"al'.....a. 'ls80_ e'"',,"de"-Le-' =_,'
s mais u eIS ra !OlSQ- da nova capital do"maj'); ês,tr-> foram:enviadas ,pelo' Presiden'O qeu pove" ou o ]lavo pauli;:,- mj:!l'.Ga.«ROJ:ias de consumo il'l1edia- ,'.." ... '�, "'.... � "" ..,.,. '"

•

". ,. t0pOS, "detrio,ram" ràpidamen- 't·
.... , -

fie da 'F d. _ , .�

,.t�, gasta o dinheiro. q1,le gapha, . 't�, e encOJ;ltrali;los tampeljl!l mer- mente,' é uma falha clamo�Qs�, ,o' can4id'at,q) ol(ósici'Ül1l.is,ta:" ª �:;,
concel uaao ,e- s tabe'ledm8'lilt'0 t,

" , 'e eraçao do Oomerclú'
",,5, ti' l'11'e1'eAs e 11

. A,' • S.� C t
. _

t' l·t
.,

f· "" "i' t '- ballcário resolve1:1: abri>"" c·O.r"" .'dO' Esta,do 'd:e- S<ão Pau10, sr:....arO a " s a. econOl'ILIa, cau.ona.s. ue _. a ar�na, como nao es a e el o: preCIsa ae prepaganua. E' no .,'01' e e no =
êste< ai\,ie-tivo,', U'''''',�, e'one�·'El'rT-'�.n'·�

.

rDavi!d .p'o'�es Mo,�te"',,.O p'elOParticular, em. am.ealha],: o di- �: sej?m, queijo, salames' linguiças;::; I:iford(,ste, a imprensa ainda é o mais eLtci�nte instrumento, g Ft".,n, ,klJ v <"'.. '''' ;;'0... ""

:n):leiro) como se diz..
'

etc
-

�"..__ poUtico. Deve capacitar-se dipso, desde logo" o «st'aif» do sr. §. u,:.;.,..:.IDADE DE: RADIOI'SO,- cia ilie p,roJetos arquitet<iniéàs p-�'e�!i!d'ente -da Ass;ociaç:1o Bra"
Acredito que seja, um dõs s;-' 'Por qóssiáQ ela;; Festas de ·Na.- - Jânio Quadros. I'::

TOl"{)S ARTIF-J;CIAIS ,para o. EciTfícid tiue delõej'a' s:le'l�'a m'<'1 CO:llítérc:i:o Farma-
naia dos tempos-·em que viv.;- tal, as ruas da ,Gidade'" apresen- Uma' provitl.ência ,urgente S,el?Üli a; insliaJaçào de um Diá- �. co�:s'trUlr para sua sed�' ,Pií\ó= ,C€lJl!clca, Sr'. Thi�JrS eOlUtinhor
mos., ta.ram-se fee,l'icamente ilumlna,- ;:;; rio na Rec.ife que ainda é o maior centro de irradiação da

'

º
.A utIlmaele espec.ial de ra� pr��:, �ncerrar:do. ia 'prazo; 'd�'9' :e, pelo; pre��idente do S:iIl�ca-

Ha uma preocuPw;ão 'l!ons.tfll1- 'q'oas.. § imprensa no;destina, Ora,' s:a-bemo� que a. UrD'N adquiriu, ª-' dioisotup.os a:rtif;e'iais con;ro, m.,crlçoes na ultima; s�ma:nft, ,to dos, bllll1lstas, de: ComercJ_O'
te de comprar algo e todos COB,- Poude-se assim obE,ervar que o há. dois anos" re1'orma.ndo�lhe, as o-fiC'in!lls e comprando-lhe:;: indicadores( atômicos reside h��lam.concorridn co-m mag- ',de' SâID,Pau;!o.
pxam aquilo que precisam, mes-,

.

pâVO paulista deu nêste pa,rticu,- pl'édio próprio, o' «Joiro.al Pequem»), Pe,n:: que os a-sseSSGre3
.

� no f8Jto de,�ue, como, ,o radio mflcdS trabalhos artísticos os ===......==",:::;:::::::P
ma com os p:'eços altos come. es .. -lar, especialmente ao. foras1;e}ro, .:C ,do sr. Jânio Qll-adToS' não põem aquê�e jorNaI a fun:GÍQ.nar;"� ;;; e outros lSotopos naturais� ,a�quiteto,'i\ AfonSD EduaFjo M i,
t�o.

'. , .. W:ll .exemplo vivo de lé, e que â,- para, servir'de parta-voz do seu candida,to no Nordeste? :: soltam raioiS im,j,sfveis.·,Estes �ledY, �a�lrício Rober�o, Ben-
.' A lÃ R I IA

Muitos' ,moam de ônibus, ou- religião é muito observada e de- Não seria difícil um entendimento, ness� sentict'o; ÇO;tn. 0', ,� só podem ser percebidos 'D.or' r!q�e Mldlm e Sérgio Berna,r-
O Serviç,Q Nacional de maiá-

l;ms 'de lbnde" :,"lUi,tOl3, po;:-ém vidamente �ultu-ada em' t'odas' as governadOT Cid Sampaio. Piquem certos os janístas que,
-

:: meio de instrumentos sensí- CU';!). -. '

,

ria e:vfta a propagaçá;o da ma-

"""efel'e"l o 't"Xl' camac'las sociais, e que po.Ftantó ...
-

. _

-
.

'\t, � veI.'s que traduzem a",' radI"a- A, a"-"
'.

t
-

' láma ded'etizando aiS casas uUla
""< '., v'", .

,u sem \mpre;nsa, nao ganham essa 'parada,. . •
" ":'

� �.q LU1111l1S raçao do, B:an};:
Os preço,s das utilidades cUfe.. Cristo vive' em todos es corações -- ções em ruidos ou lumino's:- South A

. L'dt ..
vez por a/no e; cumndo, os do,'

. menc:a ., do Rio, entes gràtuitamente com com-
rem. muit,() dO'i> �os.sos preços, ha- ,bandeinmte�, f.illllllilnllllmlllll�:NlmUlIIlll:lllllllmmi:llmlmllll�]mlll!.JIIIU']lIImmlllElll1mllb� dueles. de-llb'3rou entao encaminhar, primidos anti-maláricos.

II
.'

Inn

_,=============:::;::====='

o Conselho· Nacional de Estatística,. através' de seu
'''Boletim Estatísticp", apresenta-nos interessante "Obs-'i'_
vação à margem das 'conclusõe-s de curso, no ensino su-
perior civil no ano letivo de 1952". "

�
"

, Nesse trabalho, com estudos elaborados pelo Servi G
de Estatística e Documentação da Campanha Nadonal �e
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior, acêrca <lo
número da diplomados nas escolas superioras 'brasileiras
evidencia-sê, pelos danos fornecidos, 'a quota mínima d�
1 aluno diplomado para 5.-000 habitantes.

Tais dados mostram ainda a 'fenômeno. da "evasão es-'

colar", observado, aliás, desde, � ensino primário nacional.
S� é diminuto o. número dos que .concluern os cursos é'
também clara a deficiência de protíssíonaís de nível su,
períor como conclue Af-rânio Coutinho, do Instituto, Na�
oíonal de Estudos Pedagógicos.

Por outro lado, ainda dentr€J do tópico da estatística
sduoacíonal, temos a publicação editada pelo Departa_
mento Cultural e de Ação Social da Reitoria da Univer.
sídac'e de São Paulo, intitulada "1989 alunos ingressaram'
êste ano na Universidade de São Paulo".

'I'rata-ss ele uma dDcumen�ação em que se demonstra
como, de 1950 a 1954, a Universidade de São Paulo aumen-'
tau de 46% o número de seus alunos, isto é, de 5.056, em
1950 para 7.410, em 1954.

Digna de registro é a preferência dos estudantes es­

trangeíros pela tradíeíonal Universidade de São Paula
como se demonstra também pela referida publicação.

"

A Editora Nacional, em sua; série "Atualidades Peda�
gógíeas", pUblicou a obra de C. M. Fleming, intitulacJ.a
"Psicologia social da educação" em primorosa tr.adução
para o nosso idioma dB autoria de Lavíriía Costa Ray-
mondo

'

São cento € trinta e cinco páginas em que o autor'
apresent:a, arguns dos principais problemas da psicologia
educacional, não .se limitando, po.rém, à 'escola, mas pro­
curando estender seus ensii'a!!leritos a todos aquêlt.!s que
possam teT uma m�ssão educativa, ria tamília no trabalho,
no 'escri:tóTio, nas casas co'merciais, etc',: .'

Já na "Revista do. Ensino"} editada. em Pôrto Alegre,
encontramos a publiça.ção intitulada; "Perspectiva de &pma
experiência''; de autoria de Qenerice Vieira,' em que a au�

t6rá focaliza:, o sentic;lo, amplit\;lde e possibilicfade atuais e

futuras que ,a "Pesq,uisa dos 'f.atores emoci0'nals ná Gitua­
ção pedagógica", iniciada pelo r. N .·E.P., está revelando
no campo da educação patríc1il..

-----(�)._---
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Marcha do Brasil na Ca'mpanh
,.

I N? �no passado já pr?duzimo� 28 por ,cento do consumo
.

nacional
Media de 74.7.,,08 barrls por dio - 62 sondas em operação no -Pcís

; Aumentou em 30 por cento nossa produção de gás natural
I .

'I Criada por uma lei de outubro de 1953, a.' "Petrobrás" cançaram 209.171 metros.

somente passou a funcionar em 1954 sob descrença de muitos
brasileiros e a esperança de poucos. Hoje feliz:rtlente é uma

realidade que nos está levando à meta de nossa suficiência no

PRODUÇÃO DO
RECÔNCAVO BAIANO
No ano findo, a produção de

petróleo, do Recôncavo Baia­

no, atingiu 23.589.872 barris,
i ultrapassando em 'cêrca de 25

OLIS 15 (Do Corresp.) tenha irrterêsse ; c - executar' por cento, � de 1958, que foi de

FPO Go��rn'ador .Heriberto Os trabalhos jurídicos que lhe 18.922.838 barrís.
�, sancionOU a lei nr. atribuir a Secretaria do Inte- Vale dizer em última análí­

fIulse
de 10 de fevereiro cor- rior e Justiça, dentro do terrí- se que, no

'

ano passado, os

2.283,
'á publicada pelo Diá- tório do Estado ou. fora dêle : campos petrolíferos daquela

r�ntdfi�ial do ,Estada, a qual d - examinar, por solicita� região produziram perto' de 5

rio
lia as atribuições da Con- ção da -autoridade competen- milhões de barrís a mais do

a�foria Jurídica do Estado de te em instância superior ad- que no ano precedente ..

��nta. Catarina. ministratíva, processos em que
A média diária de produção

.� AS atribuições da Con�ulto- se tenham pronunciado ou-
também cresceu slgnífícati-

. ssarn a ser a - tras consultorias ou' assesso- vamente : em 1959, alcançou
ria JurídICa pa

_ .'. �-

ítír pareceres sobre ques- rias jurídicas; e - represen-' 64.629 barris, superando, de

e� J'urídicos-administrativaii tal' o Estado, por qualquer dos muito, a correspondente, ao

toes 1
. t

.

ít
submetidas ao seu exame pe o seus Consultores .Jurídieos: ano an erior, que se S1 uou .em

Governador do Estado e �e- desde que especialmente de: 51. 842 barrís ,

cretários de Estado,. por in- sígnados por autoridade com- A média mensal mais alta

termédio da �ec.retana do Ins_- petente e mediante ínstrumen-
- 74.708 barris por dia de

J tíça b dar a to hábil, nas ações de ínte- calendário, foi 'regi.strada em
terior e us.. '

,

-

sistêl1cia jund1ca a .l�vratura rêsse do Poder Executivo, nas
dezembro último. E' oportuno

de contratos e, quaIsquer ou- instâncias administrativa· e observar, aliás" que houve vá-
.

tros atos em que o Estado de judicial. rios dias no mês de dezembro,

Santa Catarina seja parte ou em 'que � produção do Recôn­
cavo ultrapassou a marca dos
80 mil barris, culminando com

o recorde de 86.301 barris veri­
ficado, aliás, no penúltimo dia
do ano.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�VILLE, 16 DE FEVEREIRO DE 1960
=

;;;

Ampliadas as Atribuições da Con-
I sult�ria Jurídica .do Estado
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!9_ EDITAL i=_SERVIÇO DE ALIMENTAÇAO DA
..

=

� PREVIDÊNCIA SOCIAL (SAPS)' �
= �

= :=

� . ,Pelo presente edital, a Comissão de Compras insti- �
;; tuwa por ordem do Sr. Delegado do "SAPS" em Santa ==

�� Catarina, de a.côrdo com o Sr. Agente, fica ietermina- :::
:: do que a referIda ComIssão de Compras receberá às 2a. ==

� 4a. e 6�s,-fciras das 17,00 às 18,00 hora$ todos aqueles §
:: que queIram fornecer a êste Serviço. §

� .

OBS.: � Comunicamos que as compras só serão g
� aceltas pela referida comissão.

' �
� Geraldo Ide Barl'o's Alencar - Presidente �

ê_ê NYdia Moras - Membro �
=

Jo,llé Lima SObrinho - Membro =

9 Norma Piazera Neves - secretá�ia ª
-

,�
' ...

�lIl11ltlllllllllll�.�llllllllllli[lllllllllllll[lllllll111111[lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllllll�

setor petrolífero.

-
�

a Petrolífera
cúbicos, por ano se vê que 1959 confiada ao Conselho Nacio­
levou uma vantagem, de qua : nal do Petróleo.
se cem milhões de metros Em 1955, já soo a responsa­
cúbicos, o que representa ín- bilidade da "Petrobrás", a pro­
díce de crescimento da ordem. 'dução de gás foi da ordem de

J de 30 porcento. 61 milhões de metros cúbicos
� e, a partir de então, - os índi-

APROVEITAl\'IENTO ces de crescimento i foram
DO GÁS 'mais acentuados: V3.877 ein
Há vinte anos quando teve 1956, subindo, para linhas

início o aproveitamento do atrás, a mais de trezentos mi­
gás natural da Bahia, a pro- lhões de 156.480.700, em 1957
dução registrada foi de nouco e, como já acentuamos me··

mais de um milhão de metros tro scúbtcos em 1958, para al­
cúbicos, chegando a 26 'mi- cançarmos, em 1959, a expres­
lhões -

e meio em 1953 último síva cifra de 428.560.612 me­

ano em que a extraçã� esteve tros cúbicos.

PRODUÇÁO
E ECONOMIA
Dois importantes fatos me­

recem destaque especial: nos­

sa produção de óleo bruto cor­

respondeu, em 1959, a cêrca de
28% do consumo nacional de

petróleo e a contribuição da
"Petrobrás", considerada, ape­
nas, as atividades de produção
de óleo, para o combate à eva­

são de divisas, foi das mais.
notáveis, situando-se em tõr­
no dos 70 milhões de dólares. _)

OPERA'ÇÔES
COM SONDAS
Ao terminar o ano passado,

achavam-se, em operaçao ')0

país, 62 sondas, portanto,
mais seis do que em igual pe­
ríodo do ano anterior. As ner­

furações exploratórias e- as.

destinadas 'ao desenvolvímen-

Fornecimento
de aviões russos
a Cuba
NOVA YORK, 15 (UP!)

Mikoyan disse que "se todo
mundo deixasse em paz Cuba,
os cubanos não teriam neces­
sidade de aviões a [ato"; Fez
essa declaração a Daniel Storr,
correspondente da CDS, que
lhe perguntou se a Russia
venderia aviões dêsse tipo a

Cuba. "Se Os vizinhos de ouoa,
próximos OU distantes, li dei­
xassem em, paz, para que
necessitaria de aparelhos?", À
pergunta. se a Russia venderia
aviões a Clfba respondeu:
"Bem é segrêdo".

Conven�ão'
nacional
da policia
RIO, 15 (UP!) - Iniciou-se

hoje, nesta capital, reunião
nacional da polícia, da qual
participam delegados de tôdas
as polícias estaduais. O con­

clave foi inaugurado às 19 ho­
ras com uma recepção no sa­

lão nobre do Departamento
Federal da Segurança Pú­
blica ..

to de campos produtores de

petróleo atingiram 288.325 me- .

tros nesse ano, superando em,'

aproximadamente, 30 por cen­
to as do ano �nterior, que al-

GÁS NATURAL
Em 1960, a produção de gás

natural, nos campos petrolfe­
ros do Recôncavo Baiano" to­
talizou 428.560.612 metros
cúbicos, o que representa ex·

pressívn aumento em relacão
aos resultados 'obtidos �m
1958. Naquele ano a produ­
ção foi de 330.468. 'S08 metros

sua
. motocicleta ou bicicleta

equipe-a com pneus

\

Qualquer que seja o tipo de sua moto­

cicleta ou bicicleta; quer você a use

para simples passeios ou para o trabalho

.

diário, V. terá sempre um pneu DUNLOP;
feito especialmente, para atender à sua

necessidade, \

Pneus DUNLOP

-qualidade comprovada!

- a mais antiga exper;-'lência do mundo

Oferecem mais segurança, mais
resistência, maior economia.

Produção agro-pecuária...

.

(Conclusão da la. pag.) I xao p...., NO ESTADO

I
díscussõ• '. .. � margem a iscussoes aos nartící- passado, não sofreram contesta-

frISOU que a mesma é ainda dog-!
EXAME E CORRECilO

l
pantes, que concluiram por fixar I ção. Continuando, ponderai que

mátíca, não atíng-ndõ 'a; todos. pO SpLp ADEQUADQS que o, padre, ao rezar missa. u.o.. aquela Pasta, com verba de 18�

A pequena, proprredade é pro-: O sr. Pedro Zimmerrriann a- interior, conversaria com agTi", milhões' de cruzeiros nada raa

blema, assim como o cera. o ia- bordou, a seguir o caso dos exa- cultores a respeito de seus pro- ; em favor de nosso ag�icultor.
tífúndío, O rnínífúndío, como se mes do solo e sua consequente

blemas. : 'O sr. Pedro zimmermanri, pa-
observa no sul do Estado, tem: correção,. fatores essenciais ao 'i ra caracterizar o panorama <le�

graves consequências, conforme I perfeito desenvolvimento da a�
. DEFICIENTE A DEFEZA selador com relação ao despre-

aparteou o deputado Osny Re"" gricultura e, pelo que tem obser-
SANITARIA VE.GETAL zo pelo técnico, conta o caso- de

gís, porquanto o problema viera vado em suas visitas às zonas
DO ESTADO três agrônomos de família biu-

à baila trazido- pelo orador que agrícolas, a Secretarra da Agri- menauense que, sentindo-se

estava ria tribuna, pelo fato c:e, cultura não está, ainda, devida-
Outro problema que o sr. Pe-' frustrados e desencorajadas tal a

referindo-se ao· extensíonísmo mente aparelhada para fornecer
dro Zimmermann levou à ccn- precariedade dos meios ofereci­

rural, concluir que o mesmo in- êsses exames, do que depende o
sideração do plenário foi o que d03 pelo Estado, ao técnico, qúã'

centíva a produção na pequena . inteiro sucesso das culturas, c.e- diz respeito à defeza sanitária atualmente se dedicam à rabrt­

propriedade. vendo êles serem feitos nas an- vegetal, cujo órgão responsável, cação de porcelana. Reafirman«

Disse mais, o sr . Pedro Zim- te-safras e na fase da prepara- no Estado, não tuncíona à altu- do a necessidade de provídênciae
mermann, que devemos 'estar a_o ção do solo, e na, adubação de ra, com graves reflexos à agrí- imediatas, de molde a .por cobre,

"lertados para a campanha da, terras cançadas, como' as do V'à.- cultura, requerendo técnicos de-vez, a tal estado de coisas ()

Acaresc, pois a visita do extenbi- le do Itajaí. competentes. Citou, por oportu- representante pessedista. fin�li­
onis·ta rural resultou em que as Contestando aparte do sr. Ma- no, (} fato da atual safra de 8.r-

zou afirmando que o povo quer'

famílias de agricultores se ctedi- rio Brusa, o orador fez sentir foz ser invadida por certas pra- comer suficientemente e a preçn­

cam à cÚltura da hortalica a� não haver 6itQ qU,e os €'xtensio- gas já conhecidas, sem que a acessível, «e nós não nos deVe'""

bandonando a do 'aipim e ��trcs nistas forçam o plantio de dekr- Secretaria da Agricultura tomé<s-
mos deixar levar por paixões po-

gêneros de ·primeira necessidade minadas culturas, porém os pro.. se providência. 'líticas, porém conduzir a lavoura

Adiantou ainda que êsses técni� gramas são prefixados e traçacio�
e a pecuária ..para o lugar de des-

cos não tiveram cuidado de es- nos gabinetes e tal experiencla, SECRETARIA DA AGRICUL- taque que sempre gozou em n05�

pecificar o plantio adequado pa-' na região acima, é inoportuna e TURA COMPLETAMENTE so país. A agricultura deve re-

ra' tais e quais setõres, resulta,n� inconveniente. O ex-Secretário INOPE.R�NTE ceber dos representantes do po:-
d.o em que o homem dó campo da Agricultura e parlamentar u-

vo e dos podeFes, desde já, uma

animado, passou a produzir ex� denista contesta., afirmando que. .Solicitando aparte, o sr. Anto-' co�aboração sincera, desinteres-

clusivamente hortaliças. Citou, em seu município o extensionis- mo Almeida afirmou que no a-
sada' e eficiente, pois assim sÓ Oi

para exemplo, o fato de; nos; mo rural deu resultados e o: ,3" n� passado, já demonstl'�ra, ç,a, povo tem .a lucrar». As últirr.a.,!;

mercadinhos de' Blumenau ex·is� Pedro Zimmermann afil:mou q�l�' tnbuna, exaustivamente, com €_
palavras do deputado Pedro

tir abundância dêsse gên�ro 'de falava pelo que observara no Va-' lement?s.e dados conseguidos
Zimmermann foram abafadM

alimento, em detrimento de sub- le do Itajaí, insistindo que aque-.
nos propnos locaili, que a Secre-<

por vÍbrante salva de palma� ce:

sídios mais fortes e mais sui:'s- la era .a te'cnica da Aca.�esc, cu- tarI'a dA' I
todos os parlamentares que escu-

.

'
. a grICU tura. era comple-

tanciosos à alimentação- do tra-' J'o resultado era produça-o e co-' tam nt
. taram,. com. .a máxima atençã"'.'

. e ·e moperante, valendo, as- ....

balhador e de o.utras classes. AI lheita menOl:es, o que não inte- sim, o trabalho do ETA que su-
a �xplendlda exposição do 01',1-<

propósito, recordou-se o petebis- ressava, em síntese. O sr. Ivo
dor.

t E'l
.

pre as deficiências daquele ór-.
a VI aslO Caon do baixo venci- Silveira, em aparte, externou que

-

O
ment d

.

g.ao.
_.

sr. Mario Brusa. con"e"-
o o agronomo, em nosso na Semana Ruralista. real·I·za.Q'" t

" -

.

'" a, porem o sr. Antonio Almei-
paIS, o que constitui desestímulo há pouco, em

..
seu município, de-' d lt

, .

a vo a à carga, reafil'mar.'do
a carrelra. terminado problema rural deu suas expressões que, no exercicio

Nehru propõe
conferência .

aChou En Lai
NOVA DELHI, 15 (UP!)

Nehru convidou o premIeI'
Chou En Lai da China Comu­
nista, -a reUl�ir-se com êle pa,­
ra uma conferência na 2a.,
quinzena de março. Chou En
Lai propôs várias VêZêS a Neh­
TU discutirem os problema,�
fronteiriços entre os dois n.ai·
ses, que vêm agra;vando as- ':e­
lações chino-indus.

x x x

NOVA DELHI, 15 (UP!) ._

A propósit.o das notícias d(}
que Nehru convidou Chou En
Lai, da China, a visitar Nova,

Dclhi, na segunda quinzena
de março próximo, afirma-se
aqui que o governante sovié­
�ico discutiu com._;o gov,êrno
rqdu a situação da fronteira.
Kruschev eJ;ltretanto não fê:?,
nenhuma referência nública,
sóbre o caso.

-

o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­
lária. dedetizando as casas uma,

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

/

, .

.,CBGARROS
.�"'�, "
�..

.

"

PREFERENC'IA ,
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CINE PALACIO
I «O' PequeIID Rin:eãG de Deus».

r,
de bons atores como RolDe�t

Novela. pro,ibida chega ãJ tela, Ryan, Jack Lord, Aldo Ray,
Bud,'Y Hackett e duaa novas e ia-

. bulosas criaturas; Fay Spain e

Tina: Louise. O 'filme c01'Il'6Ça !II

ser exíbído na orne Palacio a

partir de clOP.'l:ingO.
"

Quando Erskine CaldweU, ra­

moss autor norte-americano, es­

ereveu «O Pequena Rincão de,

Deus» �God's' Little , Acre) Ievan-:

..ou-se contra êle o clamor de

seus, conterrâneos do estamo de

Ge0rgia; a. condenação dos puri-'
tanos ele Boston (o livro foi rogO'
JIianido e, até 'hoje, ali não pode
ser vendido) alastrou-se a ou-

,

tros estados, mas a obra, no en­

tanto, foi lida, comentada. e a­

plaudida. Traduzida para mais

de vinte idiomas, Mas jamais
ehegára a tela.

- Todos diziam

(rue nunca seria filmada, até que,

recentemente, a Unitecl Artísts
'

armou-se de coragem e realizou

q), filme. Anthoty Mann, o gran­

de,diretor, produziu-a e a dirigiu,
eolocando nos pitorescos persa­

nagens de Caldwell um punrraüo

Esta é ai hístéría, de um fil;l::l>i­
nho da mamãe que dava muita
sorte com as' pequenas,
Fi�uras novas e simpaticas dai
téla, italiana vivem os dramas e

, comédias dêste filme delícíoso.
'Mauril'iio Arena (de' «Aconteceu
em Roma») tem a sua consagra­
çã-o definitiva em «A Juventucle

é Quem Manda», É um filme que'
fará feliz tôda a familia, pois
possue comédia, romance e emo­

ção, além 'de lindas pequenas.
«A ,Juventude é Quem Marida»
estará no- Palácio sexta-feira.

CI��E COLON
,
filme raaravilhoso que' tocará,
fundo aos corações enamorados.
Um divertimento- para tod9s .os

Com Carlitos, o maior cômico de' gostos ...
'

canções, risos e muita

'todas os tempos, num desfile der alegria, tudo em cinemascope co­

sucessos do rei da comédia, ilu- lorido, um encanto' para nossos:

minará a tela do Cine Colon, 4a. olhos. PAT BOONE, tem ehl'

:feira ,às 7 e 9.15 da noite. SE-" Pl'imavera do Amor, a sua me'­

GUNDA,PARADA Dg CHARLIE lho!' interpretação. PRIMAVE-'

CHAPLIN, constituido de 5; eras, RA 1:'iO AMOR, sábado em tôdas:

rnai,bres comédias, 0111 seja: O as sessões na tela do Cme' Cc­

Vagabundo - Traficante de M",,- lon.

rujas - O Pintei: cle Paredes -.
Tres Vezes em Apuros e O Poli­
cial - agradará a qualquer pú­
blico. Este festival permaneceu

«Segunda Parada de Oharlie

ChapüJt» ,

«Á Bela do Bas-Fon.»
Cinema,scope Metrocolor, çom
Robert Taylor e Cyd Charisse,

, é a película que iluminará a tela
gigante do Cine Colon, ciomingo
às 4 da ta,rde e ainda as 7 e 9.Hi,
da noite. A BELA DO BAS­
FON - o retrato de uma épo­
ca:.. gangsters e contraventares
de uma bonita mulher no centro>

, de tôdas as confusões. Um dra-
ma com tôdas as letraz, Dias e

Cinemascope em COFes de luxo, nottes (especialmente noites) de

<tom Pat Boone e Shirley Jones', um;3. beldade ne tempo em que
será o espetaCular lançamento de Chicago vivia cheio de «gangs­
sabado na tela gigante do Cine

'

ters». Rcbert Taylor €i C'yd Cha�
Colono PRIMAVERA DO ÁMOR, risse em criações' inesquecíveis.
um filme alegre e joviaL,. um. Joe Pasternack produziu este

cenvite ao amor feito pelo novo cinemasco:pe para metro, o q'tw
:ídolo da tela PAT BOONE. Ui,I significa «Bom Filme»,

-(.)_.

CIN'E, REVIST'A

em cartaz' varias semanas nos'

ememas do Rio de Janeiro, comi
retúmbante sucesso. Venha rir

remo nunca, assistindo este fes-'

tiyal de comedias, quarta-�eira.
na tela do Cine CGJon.

!' VADIM FILM;A E.M ROMA P'ARA A PA:RAMOUNT

Roger Vadim filma em Roma «lI sangue e' la. Rosa» '(O

Sangue e a Resa) 'com exteriores na. Vila, Adriana e int�iQ­
re5 em Cinecitta.

São primeiras figuras Mel F'errer. Elsa Martinelli Marc

Allegret (que vai aparecer como ator) e Annette Vadim, a,

nova, senhora VadÍ'm já. introduzida no cinema 110' proibido
para; exportação «As Relações Perigosas», último filI!1e do
discutido criador ele Brigitte Bardot na Franç'a. Essa nova

pl'ooução em. duas versões, inglêsa e francesa está; s,encla.
feita. sob a bandetra da Param�U!Nt..I
f

-I ZIG-ZAG

ANNA M'AGNANI VOLTA A FILl\fAR NA ITALlA

D:;·pois de um,Os-car com «A Rosa Tatuadà», de um: te­
lúrico «Fúria da Ca:l"lle)� e. de seu 'último filme com Marlol'l.
Brando «The Fugitive Kirub, ainda inédito, a turbulenta' e
cósmica Anna Magnani prepara,-se para 'filmar em Rg.ma
«Risaie di Giofa» sob o- comandE} de Mario Monicelli ba­
seado em dois contos de Alberto Mm'avia, G Que dá titulo' ao
film.e e mais «Ladri in Chiesa}).

1 - O famosp- romance de 'I'homa,s, Mann «Budde]];bFQQ,kg'»
que narra RI, históri'a de uma famílfa, teve vez no ctnem�
encabeçando o' eleNCO' Hort Jamson e Liseiotte Pulver.

.2 - A pro(lu�ão italtiana em 1959, atingiu a eiúa de 175
fllmes de longa, metraJgem, considerados de ficção, induli;ndio
as co-pl1oduções. Sendo que 65 rodados em côres e 72 em
diverses sistemas de tela panorâmica.

'

li

'I�I'l: :3 - Walter Chiari (ex-amor ou tido como tal de Ava
Gardner) está farzendo «Os Meninos do Oeste» onde tam­
bém figura UgO Tognazzi.

'farmacêutico em. São Francis­
co do Sul.

,

Sra. Martha Erb.ardt
I 81': Leonhar'[I' .Groegel

C, h
. data. i Transcorre hoje a data Da-

"
..o��rnora 'o�e &U�,.. ''''ha f ta1ícia, dn, sr , Leonhárti. Groe

na"a.1Cla a sennora :""ar li '

I;'
..

-,

E'. ,,,,t
•

d sr """1!1'o :gel, acredítado engenheiro-
l'll,an.. esp:Js3i ' o . ,IC,,"' 1

"lconst
.

Erhardt: .cons rutor conterrâneo.

lo ,�
... _..../,L

AN:lVERSARIOS

'Sra. E'ster Fl"�Ij:a Cuba,!;

Decorre hoje o dia nataJíeiÜ'
da sra Ester FrÚia Cubas, es­

pôsa do sr. Wilson Cupas.

RECEITA�
BOLO CASAMENTEIRO
Ingredientes: 7 claras 1 eô­

co ralado, 250 gramas de fari­
nha de, trigo, 500 gramas de

: açúcar e 2 colheres das de só­

pa de manteiga.
MOUb de fazer: Bata 'ori­

,

metro as claras, depois adícío­
ne os outros íngredíentes. De­

pois de tudo bem misturado,
ponha numa fôrma untada de

manteiga e leve ao fõrno

quente.

,

Sta. Alaid:e Ton'er.1ls

Festeja hoje seu dia natalí­
cio a gentil' senhorita Alaide
Torrens, dedicada funcionária
dos escritórios de A NOTICiA,
que. pela ies'tÍva data receberá

muitas e carinhosas hornena­
geris da parte de seus colegas.
de trabalho e numerosas amí­

gumhas.

SODAS DE PRATA

ROSQUINHAS
Ingredientes : 1 pacote de

maízena de 2tJO gramas, 1 pi­
i res de, fattnha de trigo, 2, co­

.Iheres de sõpa de . manteiga,
'erva-doce, sal, 2 ovos ,

.

Medo de fazer: Mistblre o�

íngredíentes secos e amassa­

Os, com a manteiga e os avos.

'Sove hem a massa. Faça ai:3

rosqusnhas e leve-as ao fôrno

quente durante cinco ou dez·

minutos, em assadeiras polvr- i "

Lhadag, com marzena .:

Festejam hoje o 25Q aníver- FORMINHAS DE FUBA
sárío de seu feliz consórcio o' I xícara de iubá, 2 xícaras
sr. Raulino Lopes Budal er de, fariNha de trigo, t é meia
exma , espôsa d , Alzira de: xkar:a de leite, 2· 0VOS, ·1 co­

Salves Budal , O estimado ca- lheres de açú�a:r, 2' colheres de
sal, qUe conta com numerosas .rnargarína, 1 colher de fer�
relações eR1 possa; cidade, tem : mento. •

do seu niatrimônio os filhos Misture tudo, e asse em for-

�aroldo, Altair, Ad'i�son, Ma.-! min,has
untadas com maug,a- :'

ria de Lourdes, Ondma, Lucl, ,rina.
Antonio Ca.rlos, Osvaldo, Ana, :::'===============,
Maria e Ligia Maria, que 11.0-

'

je estarãQ �reunidos; bem co- M A L Ã R I A'
mo a,i pessoas da amizade da

família, para comemorar :1à
intimidade a festiv.a data, i)€­
ia qual enviamos nossas feli­
Citações.

Sr. Mare'1li'o S. Thiago
Fa:4 anos hoje' o sr , Marcilto

S. Thiago, residente em São
Francisco do Sul.

DR. PIRES

Dr. Helio Ramoisl Alvim
Transcorre hoje a data na­

talícia do dr. Helio Ramos AI­

vrm, ilustrado causídíco no fô­

'1'0 da comarca.

MC'ni;n([l' Airton.
Co'mp.1eta hoje mais um aní­

versario O' menino Airton, fi­
lho do sr. Juli'o Ramos e de

d Tereza Ramos, residente
e� Jaraguá do Sul.

Sr. Otacilio de Bem

Ani:versaria hoje- o sr.

dUo de Bem, competente
cial de alfaiate.

Ota­
ofi-

* A

VARIEDADES
FAMA

Sra.. Ana, Ra,mos
Comemora hoje sua, data

'natalícia a sra. Ana Ramos,
,espôsa do sr. Leopoldo Ra­

:ntJ.'},.

o Serviço Nacional de'Malá-
ria evita a propagação, da ma­

lária dedetizando as, casas,uma
vez por ano e curando os «'1)'-'
entes gràtuitamente com con>t­
primido3 al'l.ti-maláricos.Transcorre

I
hoje o dia das,

Bodas de Prata, do distinto ca­

saI Ric.ardo Kieper e' exma.

espôsa dona, Erica Boehm

Kiep2r, muito conhecido no

meio social desta cidade, :3en"

do êle alto funcionário da

Cantil1flas, o famoso cômico mexicano, personagem prin­
cipal da (�V@,rta ao Mulndo em Oitenta Dias», dec�arou 80m

ar muito sério:
'

- «Quando se é, coma, ee, uma instituição naeíonal deve­
se viver como um santo. Tudo que faço, tudo que digo en­

cerra uma mensagem. Sou,, na minha terra o protetor cam­
peão dos pobres e elos deserdados, Se, por rantasía.;me
metesse, enr politica, bastaria levantar o dedo mínimo para
criar um novo partrdo polítíco a que eu daria o nome de

«Pa-rti,do Cantinflas». Como meus patrícios me querem mui-

to, não tardariam em levar o partido ao poder.
'

No dia que quisesse, eu poderia ser presidente do Mé­
xtco. '. Sim,. ,sou a tal ponto uma. instituição nacíonal que
meu nome Ja se tornou ,substantlV'o comum. fi:gura.nda no
dicionário mexicano,... Diz-se «um cantinflas» ...

- «E o' que quer dizer?»
- «Quer ctizeJi um sujeito que fala, palia não dizer nada...»

Sl'á. Edith Ti"(}�c:hc
Ara,ntc',
Passa hojé :o dia natalíc:o

da sra. Ed1th Trouche Aran­

,tes, e5pêsa do sr. Asteroide
Arantes.

Fan;nácia Mlnancora e mui
re'Eacionad0 nos meios vicenti­
nos. Por tão auspiciosa dat"

,

certamente rece�)-erão efusi-
vas congratulações.

I'

Sr. i! i'3..t6!llÍO' rI'f; SOU?la, Uma
Faz anes hojt o sr. AJilt.onio

d,e Souza Li.u1a, conceItuado

CQ'NSELHOS DE BELEZA�
Mns'sGgem para evitar o queda clo� c,r.a!7e::os

brica,. São fios que cairi:am, - "_"-_- _

;incvitàvelmente, poucas sema� iF: .tTOR FU
'

.

,nas após, O cabelo bom, éom
i
d

'

..
' ,: INDAMENTAL l�A DE·'.

São tantos Os métodos exis- I saúde, não se despre-nde com

tentes viRando p'aralisar a ia,massagem.' CORAÇÃO: A CôR
quéda dos cabelos que se tor-: Feitas' estas eonsüleraçõe�
na éljfiGil senão. impo:Jsivel,: explicaremol3 a maneira m.aas, Podemos varfar e, a:S,'[)éct0 de ..ta. que em vez Ide se eJ:;'Ti:Jr�(;!a­

citá-los todos, Os mais absu!- I cO:!lveniente de se efetuar a :
nos�a casa. ]3' a sensação iíl:Oo, i re;m côres vivas, líl1U:tâ; j)es·

(;os s1ii"o desc:rttos e :;;eus defen-
:

ma:ssagem e qUê é a seguinte: � novo que nos a:.t:!a;1, p:mie'l:' re- .

S(\}3)S .se siintam ainda incI�na­

I EOres. nã:o se cansam de atri- dez minuto,:; pela manhã e ,nOV&f o arnb.ente, ganha::; ,.0;318' a escolher paredES bsi,ies

buir-lh€s qualidades excepcio- dez mh'1utO'iJ 2.0 deitar todos i 110\\:,,,0,S móveis: on.mtn>,g p.Q�siibi- ,e cinzentas. O colorido é um

na;�,. 'os dias. O.eali>encial

.03 \lSfr3gar' l;li,_.d'adeS
de sucesso na dieco:;ra-

.

re'CUJ1'1:'O,
de qu= se pode ']:,mçar

Go.mo J;':cocesso si.mples, p,rá- i fortemente o couro cabe!u'do ! çao. ", mão' para embelezlillI u:r'na ca-

tiC0>, ·eeemômÍco e eHeaz tel1\1:QS 'na caixa óss'ea' e não a l'll§,0 ;
.

Pery Rothbe:l!'g sugere' valÍJar : sa:,� moldura de fBuadro':, va­

a mass3!gel'1l manual. ;E' um inos cabtJos:. 'Para um '1bom'!e� as.côre.s.' O rrtóve-} pode!'_á piÕ:r" ;SI:}&. f'lôres.'" PJ. Hmpil!Í<õz das cô­

dos melh6res meios F,ara con· :su�taáo' de.V2 obsen,a;r-,se o se-I ���:�:Ge� ,�as CGl� a; :;1l:1pTes .ires é indispensá:re1 e o,s dS1'le­

serval' a vitalidade dos- eabe- gwn·te:: crU2':?m-Se os dedo,'3 ,.LW",ltUlçao da cor nas pare- nhcG devem VaJrl,::U' com. a dl­

),OE, Após um mês de trat9,- : das C:uas mio::> as Quais; per- I. d�s, fon;o� dos �óvejs' e tape-J meTisreo do :apO'sento. Os mor.>

,

P-lento a_ qrréda dos

Cab�!,'{)G,' t:
manecerão �ein apoif.bdas ':m I t�8. -

� fIS10Z;Cffi1a �a ';al'? :','Oj r tivos serãO' os mai.s .

d'iv;3!SO�

'dll'rmme' etC' um modo se.nsI.v�J: ,cascça. A'['X.'S f9.Z-Sc com q�e I t:!n:f::m:�c,d. .P�l �� o ,dê:€l-,l flores, fruto;], tabUlelro.s, xa­

e, de C2m fLOS que C2,;.,m1 ara- : o' ceuro cabe�udo d3's1rze S,')- I r'C"<q. :Hoa.rn\':l e f::,!,ur funQa- �rsz, aquedutos To,manos, mo-
.

ria,�ente, ol;Ft,e:m-se mna FC- r bre, o OS;30S do erâneo·. �er- I
mental na decor8.G:'.'',O e lam�n-' 5akos tibetanos.

'duçao para VInte. mmaD.O um ponto, �:; ma.os., t
--� -'----------------------

,

_ Se muitas peJ'Soas não' ta- ; serapre ;:;om os d,;,dos cruza-' r"--_III!II��'!!!!!II........_III'---�----- IIIÍII�
zem a ITra&mgem él P2:l'0 fatOl \ d;os,. vão. Flm:a outro, até que ;l,

'de q.ue� logo _ nos primeir�)'s ; cabeç,S); fiique tôda m.assag,ea
-

:

llias, 'sé ob,serva um aument€' ,da. .t: rnassagerr:: de:xa 'clr;l1a 1
na quéd'a dos ca;bel'us., O :SUiii-

.
agradave} sensaçao Qe ,�a�or!:

to'" nesse' momento· é eno'l'mé, q�uê persi,':fts' a1guns minutos i:
e,. nO' g.eral. todos: palram com � depois da aplicaçã0" O fim �la (
o tratamento p0'l'que .i:Ulgarn . massag_em: do CQUr0 <!:abeluciO,. ,

QUe ,a massagem está. p;rejudl· cerno aEás, se observa 10m ge­

canelo. E', llilll &rro p:msar cf,':) ,ral: c:on� toda rna&sagem é �Jro­
tal modo pelo :eato de qu,e 05· 'lOCaI uma hiperemia, ist.o é,.
cabelos q,úe caeIn_ são ju,sta- 'fazer com que haja um aflu­

mente as, Já l"o'1ortQs, neJil.l'1um8. ,xo 6e sangue no local tra­

vantagem e:x:iste para qil.!le fi- t3:,j·o
.

aliem, no ê'Oill;O cabeludo' eo- Assim sendo, a0S capilare3
11'W el:eme!).t.Qt de pUlTa; u'usão ']:::losos vem ma;iú'l1 111U2l!nti:dsd2
e difi<:iu1tal!1d0, (';) cresómel11to de sangue, cuJa van.tagem é

I do novo' pêlo qu'".' ó foliculo :!la- desnec,"ssário expUear.
Oom a massagem nunca é

��-�...:=�-����t.m��·�������,�,,�,�-!,.�,.�"":!'*�'!''''�I.��\!:-'''''��__,_,_,_,__ ,

.demais repetir, a ra:i\z do C3�

b'clo fica. com a cfrculação .'lU-

me1'l,t.ada e o foIíeulo estando
bem ::Jutrido, se vig0ri1zn� E"
am métoQo re-al\meliJ.te' V!1:nt:::,­

josu para p.2l.I'alisar a quéda.
comum do eabe}·o,.
VaI'e a pena: ser experimen-

tado.
•

NOTA - Os' nOffS03 leito'l'es
'l')o.derã.o s(!)i,�C'rtar q li a; l.q'trer �,•.�_�_.�����.�.'�.���,..�.. ��- -.- - - I§ J'lII:""'�J !1 I (li •__ }_1"1.

conselho .sôi)re o tratamento' D'.... p'
.',

F
.

. !
da pele e ci'-belos ao médico "

e, .: o u c o � _:. a ç a Mui to'
especialista Dr. Pt'L'esr à Rua QUAL 0, NOME' QUE' DEVERA TER O A,BRIGO
México, 31 - Ri(\) de Janeiro'," DE MENORES DE .JOn�fVILLE?
bastando enviaI' o pr.es�nte COM APENAS CR$' 5,00 COMPRE ,Á SUA
ntigo dêste jornal e o ende- C:e!DD'LA E D1: O SEU,VOTO.
rêço completo para a res- A!lsudaçio JainviDense de Ampal:"o aoS Necessitadotl -y
posta.

L

Sail)a Adaptar Com
Htlb�lndQ:d,e' os f3cbh,:ls,
Dos Seus Vestidos
O comp:rimento. dos vestidos

para pas,seio que se vêen'l
atualnlente nas loJas de ;:na­

das aumentou cêrca de do�
centímetros e meio, '�l1quanto
'os vestidos p.ara a tarde são
'dc.:, 'comprin'ientos· mais �ral':ia,­
: dos,. Que ín:t'lu'éfll(!!Íia: Vil'ii@ �

ter eEtes, fat.Qs s&ore as, "tol­

Lettes" qUe fa:;;,em, atualrnenl\e,
parte do E€iJ: guarda-rO>1!l]Ja. e

sôbre o SeU a.sp2cto futuro,?
Evi'dEntemente,' se,:ria rema-

'tada 10uc1!lra,encurtar quais­
quer.!ll0cietos, ma;s, sé Os alon­

gar, rej.uv2neseeTá OS seus ves­

ti:do's do aJil.O paEsado. Toda�
: via, por amor da moda e da
, elegânGia, s'ej:a prudente e DáIJ
's� p0nna a ba:i:.xar as, ba:Í'nha,s
; t',os ve,stfdos às pressas e à

.

t.oa. Em. uma mulher :nuito
" baixa, dois centímetros e meio
: a mais no cumprimento de um

'modêlo podem parecer um

acrésciluG d.e. peJo, menos., d"2z
céntÍluetrcs,. :'. Po-ré m, em

uma 1'11'Ulh�r muito :;r1·ta qua­
se nem s,:;-'dará p.o'l" êles'.
_ Gomo ,sucede em tÔO.as >l'S

. alteraç,Õ€s da· mqd.a." a habi1i­
dade consiste, em sah.Y�'l'mo\g
:3!0Jla!.].!ltifu-ras, ao nosso thmo.,.
até à: ,meno!]; fraç,ão (e -·tD.o],e-
gaclá,

'
,-

"

"

i

* S E A MOpA PEGA,
� J:

Um .grande magaztn de Nova York está vendendo pija­
mas para cães; os pij'aanas são de flanela de algodão de co-
res e tamanhos diversos.

'

I,

*' MULHER E SEGREDO
\

«Sinceramente, você acha que existe mulher capaz de
guardar um segredo?» � "

,

- «De .certo!n. Com uma, condição: não sabei' que 'e trata.
ele segredo ... »

-

* DUAS AMtGAS CONVERSAM
Diz a leura Gigi:

.- «Joãozirlho é o noivo mais carinhoso do mundo. Em
mIm, ele gosta de tudo, de minha!voz, meus olhos, meus ca­
belos, minha boca, meu espírito ... »

Retruca a morena, Mariucha:
- (,E você, e que mais gooúa nele?»

, J - «.o bom gosto que ele' tem .. ,»

I •

aUIE
'-,-,-.-,-

i,'

*
...-

----...1

Dotei Jo·· cher

__ ,

Rua Barão do Rio Bro[1cb,' nl". 354

á un1a quadra da Nova Estação Rodoviária.

Ponto ,cie chegada e partida de
todos os ônibus.

TOlJ�1 ; afl'1!la as, d6r.., CO••epra�, e'
l'apld42.

Togai - é Indicado COfttras

mires de cabeça Resfriados
iievraIgias ·'Gr.ipe:
lellmatismo Ciática

TogaI • auxilia, a eflm.lrl�ção d'o' ácido úrico. NãO' e'Xerce qualqtrer, liçãO'
depresslv�. Os ca'típnmld'l"5.de TO'giliE dissolvidos em agmo são f�cels de
toma.r. Mdhares de méd'l"qs' a,testam 81 sua eficáda. Togai é' med'lcamento
que' se' pode tomaE com ,absoiata1col'lUança.

,�
v

A Fami,lia enlutada de

VV�4� PAULINA B.AUMER
pJ;ofuJ;ldame:nte sensrbüi'zada' vem por este mei@, Rgra,c1e­
çer a tOd0S, que a cOlliL@,r,taram com sua presença, be::-t1 60-

mo 0.5 que enviaram flôres. c:ilJl'tõe!l' e telegl!aJ:nas e aos

que aC@ffip3i!1hara,r,l'l, a exthlta a sua última mrn;ada. ..(
Agr8,deBe em especial ao Pr�eses. W\J.estner pela:s palavra:s
ccnfm·tadoras proferidas em casa ,e a b.Bira dO' tumulo.

I

. ,

A todos a nossa. sincera gratidão.

Joinville, 15 ele Fevereiro de 1960

,

-,,·-----'::.;;"-===o====�;:-========-

-

--==-��I�·llHOllE -às g OS DOIS FILMES QUE SUB PREE,NDERAl\{ A TOBOS: \ 1:

'\'io:leta. Fel'1'.az - 00 quilos de gargalhadas em PhyIis Calvert no fi1'me de Arthnt Ru;n.l;.

"PROJETO M:.-7"
-

"N'O MUNDO DA LUA"
Uma comédía� nacional, das melhores

«suspense.» violento, 110 Cinema Inglês
CENSURA: LIVRE

Ama.nhã;, 4a,. ij)ei!l'a,: em. 2 sessões: às 4 da tarde, e' 8: dai noite: - J'ohn Hall e :ç,aw Montgomery
no filme da. Fa.ramount

"A DEUS,A BRANCA"
Aventuras e' romance nas selvas

6a. F1E:IR.4':, - (dIm fifhinho, de,mamã!!}) 'que dava,
sm1a com.. as, pequenas

'

"A JU'Yentude é ,'Quem Manda"
Uma comédia que é uma delicia

SABADO: -,Um dos grand.es filmes de guena
da tela:

"COpCI[,cetes de Àc.fl'
com Robert Hutton e Gen;; Evans

t'Q PEQUENO RINCÃO DE DEUS"

DOML'l'GO. às 7 'e 9: - A Novela, diziam, que jamais poderial ser filmada..
alIDIl1S Esta.d.os NO'l'te-Americanos o lIvro ná!) 'pode ser vendido,

Até ha.,ie, em·

de Erskine Oald'lvell

ROBERT RY_AM - ALDO RAY - TINA LOUISE e FAY SPAIN - Excepcional lançamento da
United Artist" CENStJRA.: 'loS ANOS

HOJE AS' 8 DA NOITE: - ESIletacu!a,r progl?ama duplo', apresenta:ll:«() em última e:X;ibiçãol, os' dúis
su.oossos da setnana pass'a.dà.

'

,

f), MERCADOR DE' ALMAS - cm.em,ascop,e em .cores, com Paul Nm:vmanll e J'oÍMmc 'W;oodward !':I

WATl1sI - Gigante Africano_ - tecniCoro,l.', com George Ma-ntg()omar:y
4

•

4«,. FEIRA às 7 e 9'.15: - UlTh novo desfile de sucessas do' rei dia camédia «Ca�litos�, o maiolT
comico de todos os, tempos. Venh:;." rir como. nunca, assistindo

'

SEGUNDA PARADA DE CHARUE CHAPÜN
censtituid0 das' seguintes comédias, :0 Vagabull'(�C< - Trafica.nte ce Maxujos - O' Pintor de Pare­

des - ']'res VEzes em:. apuros - O Policial..

·CI

.

SABADO às'4 - 7 e 9;1i5': - Um film.e maravilhoso
divertimento para todos os gostos.�Citnções, riso's, e

'pl'etaçãÜ'
. ,

,

-Cinemasc0l'le' eRIl> e011es de lmxlil, G€n1\

-

frri
- -?

----------------------------------------�--------------------------

5a. FEIRA: - William �ndix e Gene Evan em «LmERDADE SANGRENTA»

- -

-�.

E COLON:

que tocará funoo aos< eora.ç.ões enamo'l'aJdÍos>. Umi
ll'lluita, a,Iell'la. Pat Baoue: em sua melh'ot h�t'ér·

P'RIM'AVlltA DO AMO'A.
PAT BOON,E; e SHJ1RLEY JONiES

I
DOMINGO: - O retrato de uma ép�ca... ga<tl'll'sl ters � co:n,traventor,esi de uma. bon:it;;--;�ihér ,�o

c��tro dt; tõd3;s as confusões., Dias e noi, tes, dI! uma. berdade no< temP& em que Chicag.6'
VlVla chelÜ' de «ga;n:g&ters». A SI E l A DO B A S F O N D

Cinemascope metrocoloIt, com R'ober.t Tayl'or e Cyd Charisse, Pl'Odu:ti:d0 ppr J'0e' E>astel'l'l:3ik, ai
---'-, garantia de' Ul1'll bom filme, ---'-'

DOMINGO às- 10 da ma:nllá: - A sempre' quelida e, d!ese;fada" ma� die
UM ESPE'l'ACULO PARA TODAS AS llH.DES TOM, II JfÀ,RY

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!_oinvine. 16 de Fevereiro de 1960' CLASSIFICADOS

•

A CI- nuncms assirieadas�
-

'I
. - - ri: , - 't oi a r

I IMPRESSORA IPIRANGA
,

, Há Vagos P,ara
..• ".-:...4)..

\
,

CORTADOR e IMPRESSOR
-

- .

"g n L 4 - '- ... - -- -

1
, .. . -

,
- .

. - - . . - .....

I CORRESPOND:ENTE ESTENóG'RAFA-

I precisa-se- uma com conhecimento de serviços gerais de -

escritório, de
'

preferência que possúa redacção própriaI (português e. alemão) . !

Cartas do próprio punho para Cia. Gener Técnica e Co-
mercial à Rua Dr. João conn, 1.567.

- - . , .

il
, . -- ,-- . -,. � . I'"

VENDE-SE B·
. ,

fICICle-ta� Ve-n'deNSU para homem.
- se

Monork p/ senhora. .Iancha com cabina motor

J
8 H. P. comp, MO�1,8Ó de"

Ver e trator à Rua s. I larg., nova." sujeito a qual- :

Paulo, 253. quer prova. Preço Cr$ . ...

130.000,00. -'- Rua Dr. PIá

J . ciclo' Olímpio, 111. - Negó-

COZINHEIRA
cio urgente,
-- . . - -

,

Precisa-se de
. - .' ..... .

." �
\

[uma
,

do � Procura-sea rua

[Príncipe, 746. l''''''
vaga p"'. datílógraêo.

Irrteressadc., queiram tra-
., .

tar dtàríamerste à Rua José
..

___
-

.. - .

. • çip" Pa;trocínio" 50"7.
.

, . . '

,
.... - . . . ...- ..-

: I

Sabão L- X'V··
-

r UIZ -' .

Excluídos, O melhor sabão. Pe'-
didos: Rua Mara}ó da Aeroaá

·

: a' .. eronáutica
, n. 90 - Joinville,

OS Rebeldes-

"'-

de Aragarças,A. Rússia será
.. .

•
!'" RIO, 1'5 (Ttansp. ) - Por

a mmer nacao
..:o

produtora,
-prevêKrusehev

lli€TeID
passado a desertores- JK

.,. 0.<:�Tt2-t.OU desagregando dos
, quadros de' oficiais aviadores
do corpo de o,fieiais da Aero­

"náutica, 03 _ tenentes-coronéis
.

Haroldo Coimblra VE';.OS-0 c

BILAI (Indía), 15' (UPI) -

.

J'oão Paulo Moreira Burníer,
Kruschev, da Russia, progrros- major. Heber Teixeira Pinto e

. ticou. hoje que seu paí's Será, capitão Washington Amud
dentro de 10 ou 12 anos, a Mascarenhas. Êsses oficiais
maior q-ação produtora, per -ebel-des de AI'agarças passam
caJ?;�ta. de maioF níve'}. de

pro-I'
g(i)T� a, respoJJ1der po·r cl'Fmé:

g::-esso /_
no' mun?'@. Kruschev \0

_

desel!ção, perdendo tôd.as
fez essa profeGl-� ant� 5.�eO s vaiUtage'ns militares e t�
pessoas nesta cld:3Jde S1derur- ')go' Gheguem a@ Brasü 3€raG·

gic.a da India. .' J"e�IDS.

! 'r

I
HO"SPITAL SÃO 'L,UCA8 I

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
CIR'{;):f1,GIA MEDICINAL DE URO:.@:NCIA - OXtNO'I'ERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICi'LI0 - RESSUSCITADOR
- �lt.}tmJ X - RAlEHOTlilRAPIA - RAIOS, ULTl\?A-VID­
LET.A <E INFRA-VERMELHb - BA\NCO DE' SANGW -

ORTOPEDIA. E -:m;AU1ç[A'.F.OLOaIA COM MESA ORTO-
,

" PEnICA IDE AlLBEE;"COMPER - SECÇãO DE MATERNI;'
DADE COM MOr;>EENA SALA DE PÁ:wrOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM:'
NASCIDOS ID1tBEIS' E l>-REMATÜROS

O Hospital: \Está à Disposição dos SenllGres Médicos
Todas Dépendênc.ias - F2fla-sE!' 11:-Língua Alemã.

'.

AVENIDA JOAO GlJALBERTO� 1�4&.

C.uritibo; - J-UVEVe. - Parcn:O

.,

I.
,

TELEFONES: - 4696 e '4697 {(i6M. R'EIDE INTERNA)

o-btenna maiores CÓlh�,ita5. com

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA � ,

·COMETA· e estaró adquirindo I

o 'lU'" 00' de _1hOL{acões em gera,1 e,

-em formules distintas I
.p/ qualquer' espada

do planlaoão.
"COMET,A· • o adubo lndispe"'Ó"IIeI

pera u.ma bõa colheita.

Fabricantes exclusivos.

MAfRIZ, . . f:UAL:. . DIPOSIT.S eM. CURITIBA

'''uo faoquim Nabuco, 170 rON��e:�j� llB(fr�\l�r��'no) sAo PAULO ,Cl-�at� ���:;. !�
<Caixa 1;05101. 66 . FaDe. S8!) \ FERRAZ DE VASCONCtl.OS ruo DE JANEIRO kLUMENAU
iOINVIlLE - S. CATARINA E. f. C. B. (Suburhio) PORtO ALEGRE Rua São Paulo. S�

Esl. de São Pou_Jo <: ... Posto1. 559 .. faDO. 12S0

.... 'f-'m+m·'·a·!·€iIt#f§#i@i.@t-1#.€t.€ •

7
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EM P.IRASSUNUNGA A� FUTURA SEDE
ESCOLA DE AERONÁUTICA

DA

RIO, '(Agência. Nacíonai) .

-- , sente ano, da parte de vôo da

Logo após a criação do Mirri:;f;3-'! Escola. Já nos próximos meses

rio da Aeronáutica, os respcnsá- teremos nos céus de Pírassunun­

'Veis pela Fôrça, Aérea Brasileira ga os cadetes de 30. ano pilo­
resolveram localizar a nova r:,- tando seus aviões. Das quatro.
cola superior das seus futuros 0- pistas de aviação, projetados, u-'
ficiais em região que oferecesse ma já se encontra em final de

melhores condições atmosféricas . construção e as outras em estu­

e topográficas para vôo, melhor do.

clima para os estudantes, enfim, A nova Escola de Aeronáutica

ambiente mais adequado e, prín- ficará a 11 quilômetros de Píraa­
Regres.sou de sua viagem às,

estâncias oalneárías de Minas cípalmente, longe de centro de- sununga e a 230 de São Paulo ..

Gerais 0 distinto' càvaíneíro
senvolvído corno a capital da Re- LocaUzada entre Campinas e R�-·
pública. Na época, uma ccrnls- beirão Preto, Pirassununga é

sr , Alfredo Klimmek, um dos são {oi encarregada de escolher o servida pela Cia , Paulista de Es-'
díreteres de iPa-rque índustrtaí . local mais indicado, optando por traclas de Ferro, possui bôa ener-:

da O];gani�ação A u g u s to Pirassununga no Estado de i3áo' gía elétrica, telefones, estação de
Klimm@.k nesta cídade ,

. Paulo. O Mirrtstério, de posse de rádio, linhas de ônibus, agências
quase '3 mil alqueres cedidos -pe].:)' do Banco do Brasil, Instituto de
Govêrno -do Estado, -deu início às Educação para moças e mais de

construções.
'

20 escolas primárias para 18.000',

I Reoentemente, o Ministro Cor-. mil habitantes. O rio Mogi-Gua":'
rêa de Melo criou a Comissão de, çu corta Município e limita qua­
Estudos e Construção da Nova se tôda a área da Escola. No de­
Escola de Aeronáutica. CG:n is- senvolvímento do plano, espera-

;

SO, a mudança dos cadetes. para se para o corrente ano a cans­

o interior tomcu novo impulso c, trução de 40.000 metros quadra­
com .algümas obras provisórtas, dos de área coberta e para -os
mas confortáveis, em fase de,

.

próximos anos 300.000 metros
conclusão, já há posSibllida.Qbi> quadrados .

do início da mudança, no pre-

[oluoa de São, Belto do Sul

ViAJANTES
ALFREDO; KLIMMEK

ANIVERSARIO"S
D. ELFRIEDE TRE�L 'LA­

. CERDA - Transcorre ama­

nhã o aníveraário natalício da
-

exma sra , Elfríede Tremi

Lacerda, di:g1J\íss-i'ma espôsa do

eías,
Ao que se propala, o .Juiz de

Direito da. Comarca ue Ma­

rra, dr. Osmundo Vi<eira, Du­
tl.'a: pJ;eitei<a; a Ôle' S. Franci3co,
do Sul, abúndo va\ga que mU;Í,�
to interessa :ao Juiz de Ditei·

to de nossa comarca dr. 'li'hi-
_
motheo Braz M0reira, que es­

tá Iígado ài vizinha cidade. seu \
.bérço natal, PU! muitos laços
· de família e peta propnec:1a:de­
&e bens 1'10 mesmo mu:ni:cú'),�D.
Para .a· cornarea de 'S:ão

Bento volta. s-uas vístas, pI3i­
teaml�. promoção, a. QUê faz.

jús o ti-t,ulat da comarca de

, :H"à�ama, 'Di".' M a x imiÍliano

·

T'h,>eodoro MOl.'genstern, Cll<jiO'
nome encontra. nesta cidade,
um al'r.lb�€nte· da matar, sim');la­
tia e respeito, P0iS s. e-xa,

aiqllli exer;;:-eu a adv0cacia com.

grande 1'1tofi'Ci:ênci<ru. (!)('ftl!pOU o

ca.l1go de P'tomoiÚo;r PÚl!Jlicó,
· com inexceilíveI brilho, ãqüi
adquiriU prouriedades e for­

m'lllu
-

um larg'Ü' ci-!culo· de ami­

zadeS, em' razão das· suas vi:r

tud� de cidadão. e magis:tra­
do Cios mais inCe-gros e i'l11S'­
t-ràdos com que conta o qua­
erro de j:uÍzes de direij)e do

no.';so EstádD.'

.... !;'.< 'DR; QSN'T GA·RCI·Ji
- Médieo ____;

Clrnie.â' M'édica
l>'OENÇAS DE SENHORAS .... OPERAÇõES li: PA\RTOS -

001\'1 EST:AGIOS IJIi! APERFEIÇOAMENTO E E'SPECiALI­
-

ZAÇÃO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA lJE SANTOS
E SÃO PAULO - Consultório e resítiênéiw fi;. Rua: 9' de. Ma,rço,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas;

Atend� Cl�mlli(hJS' a �u:!q�!�!(jr� 'H '.
_

.. � boa

Uma, das pistas projetadas te­
rá 3.500 x 60 metros, com ca,�

pacídade para suportar os mais.
pesados aviões a jato do mundo.:
Ccnstãtuírá a pista da nova Es­
cola de Aeronáutica alternativa
dos aeroportos internacionais d.o
Rio de Janeiro e de São Paulo
para 0.3 grandes aviões comerci­
ais a jato, atendendo, «íessa ma.:;
neíra, ao problema de ihfta es­

'trutura .

para.' OS aviões moder-

LEITOR AMIGO:
.

-- 'tGffi�·
se sócio contrtbuínte da' SUcIe­
dade de Amparos- aos 'í1u'oet­

.

eulesos Pobres de JoinvilJe.

municipais e muitas senhoras
e senhoritas.
Foi servida aos presentes

uma lauta mesa de- dôees e'
,

salgadinhos.
.

nos.

Dê Aos Que Precisam o

-Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a fAm de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTtNCIÁ E AJ."lIPARO AOS TUBER­
CULO,SOS- pêde As ·pessoas que tenham em casa revistas e

jornais vemos e quei!/am doá-Ios,'o obséquio de avisarem por
um d6s ségididefi t�léfolÍes: 46'S -- 4g0 ... 4Z� .... 54'1.

+ ali M 1It'.'.ir' .&I

.
" . .....

A CRIA:�Ã(\) DA AGENCIA
DOS COIHtEIOS El'\tl '

SERRA ALTA
A Prefeitlura; eompletou os

ievantamel'1tos sO'liGitad05 pelo
novo agente postal e te.legrá­
fi:cQl, sor. IS1'ae'l. Gomes Caldei­

ra, em l!ela�RO às condiç_õ<ls d(\}
bu.ir.J'o de Sena:. Alta mlde de­
ve ser criada: tlma Agênei'a dos
C'd-rI'ei'o� .

No, traiJalho feito pela adê..
ministração mUl1ÍCipaL abllan­

g.end0 informações estatisti­
caS', está explicado qw:, na or­

ganização elo munictp�o não
foi ad0-tada a divisão enl' dis­
tritos, pata. os núcleüs distan­
tes do perímetro urbano, vi­

gorando as expressões "povoa­
ção" ou "povoado", pois O'· úni­

éo distrito antes existente

emancipou-se constituindo I)

atual mimicíPio de Rio Negri­
::illa.
Nestas condições, para efei­

t0 do estabelecimento de uma

agência postal, o processo .re.s­

pectivo não pode l:I1encionar
casuisticamente a 'expressão'
"distrito", o ([ue poré.m, nã,o
invalida o empreendimento
em cogitação:, considerando-se'
os diversos fatôres que mUi­

�IIlIUll[lIIIIlHlnnr:lllllllllllllr:lllllllllllll[llllllllllllltlllllnlll111r:lHIIIIIIII!I[lIIIIlIIIll� tam em favor do melhoramen-
== .) .

.

::::- to, projetad'O para o bairro da,
.

� D E PóS I TODE. C A L D E �. Estação de Serra Alta.
-

- - V'erifica-se, pelos dados ob-

ª_= H' E R M' E· S ., li. r's·EM'OD-E L. �_- tidos, a existência de uma pó-

c
1'\.A(í;, .

_ pulação de c-êrca de quatro
.;i; E§, mil habitantes no pàvo:3Jdo e

.=_.
Rua Senado .. Sch�idf, 65 - Fone 330 ª I tocalidades próxima's como

CAL DE. �EDRA - CAL DE CONCHA _ ;elemento � Banhado.s I e II, Rio Antinha,

�' .

mdispensável nas construções em geral. 5 Rio dos Bugr.es. Sertão. O co­

;;; CAL DE CONCHA E CALCAREO: Constitutivo:: ,mérci(i) e a indústria têm 48

!==_' para neutralizar. as ter!as ácida.;;, o qual propor- ª, estabelecim::ntos, sem falar

Clona eficaz- colheIta.' ;;; na fábrica da Fiação S. 'B'en-
FORMICIDA líquida, em pó, e grnnutada, bem como 5. to S. A., uma das maiores do,
ã, MATA-ERVA em geral. ª -municIpio.

=_=__ Telefone para 330 que o a.teftder�m()S com prazer E§
I Distando' quatro quilôme-

e presteza na entnga. O' tr.os do -centr.o urba.no, a esta.-

ê Compra-se SACOS DE PAPEL vazi.os em perfeito estado Si ção de Serra Alta está em

:]. .' ,
" ª. condições de ter uma Agência

:-.cdlHlIIllltlilllt-�H1lltlIlIlJUmlltllllllnlmltllmlllllmtlllllllllll!lr:lllllll1I1I1I[lllllllll� Postal, cabendo mesmo uma

_JoII ••
'

,,' L

....
-
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-

.

·w·.... �- ..... ''' .... '$ .'

LUIZ OR'lOWS'KI
- Clt.tN'ICA MiEriICA -

-,CI.RURGI·A-
� Q:tNECOLOGIA -

CONSULTóRIo: Rua Ri6 Branco., 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Glilmes).

RESIU:E:NCFA: Rua Dr. Joãe Co�n, 1981.

DR:.

r.-· .• '* +wPb+'

"'e' ,,- I,,. �.... + ,;,; w * * '''; ii iii!
- • - " •.• d'"

D·R. WILHELM Flll.
MÉDICO ESPEC'fAL:tSTA

D\plomado na Alemanha- e nó- Brasil

Doenças de senhoras e hormonais - Partos. e opera­
ções obstétricas e' ginecológicas - Laboratório especia­
l'fs3id@ para diagnóstico pr(i!coce de- cânce·r (COlpocito'"
logia e Histopato'logia) - Tratamento pl�é-natal. -

DIstúrbios do climatério (
Consultas: das 15 às 18 llrs. - Pela ma.nhii cl hora marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

Rua Max Gol'in, 64'0 Rua ImarnhY

A GAMARA ESTAR.A
REUNIDA HOJE

.

H0j-e, à noit�, .reunir-se-á a

Câmara Muniçl:pal, convocada'
pelo SeU r;xesirlente, vereador
Ernesto Diener.
O principal assuhto em- p.au­

ta é ,a constituição das diver­

sas comissões a fim €fe q;ue
possam ser 'di.i�trbóu'f.clos- 0:3

processos em- andamento, cuja.
votação ná(\) pôde ser- ul:tima­
da no exercid0 ant:lrÍor.

l1li .... I·....
1
...... Ir... ti ..... '. * ... ............. ri

. -

.....

DR. JOÃO SCHL.IMM
-. DOENÇAS INTEIOiAS'_.

CONS'ULTittlh - das 1:5 às 18' !lotM'
RUA PRINGEZA l$ABEL. 341'1 -;- TELEFONE':, 4l:-U

_J "II .- 011"

'"Y·"i!:!"jpf;!t.JII' .... "Ir
"

..
- ,

•

MI "'"

D,lt rUSEfRO D'E CAMARG,O
CIRURGIA GERAL - CUltITIBl\

.

Estl!in:lago,.. ViaS' Biiliares'. IntestinoS, DQenç8iS Ano-renala'

Consultório � • Hospital São' Luca - Av . .Joio G-ualberi�
nn94f1. - Fbne-s:: 4696/4691- - Cénsukas das' 14' às 18 hia.

, RES:llJ�NC!A: - l1l.ua :Buenos Ai-res"1 nr., 26'5 - Fone: 5411

(antigo campo Ca'Xias)
. . . ,

.... - - .• -1 � - . .

Clínica de Oibos. - Ouvidos' - Nariz e GaTganta fi

D'R. S.ADAllA AMlN ,

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melh0f aparelhada em Santa Cata:tma

K-ua Abdon Batista (Defronie a "A NOTlCIA-)
-;-- J, OI NV I L LE'--

r ._ ,. . ..r _IP • ... . .. - . -,

DR. ALDO FLORIAN,O ATIILA URBAN
,

CLlNICA ,E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do malS'''moderno. e completo �quipameD,tG
para bem atender à especialidade

CONSULTORIO E RESID1!!NCIA: Rua Mário Lebo. a /

-FONE,372-
HOR.lRIO: Das I às 12 e das is ir; 18 hora.

,

I
.. . .. .. .. . ... r .,� F

DR. N ElSON WEND"EL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Gineco1og'ia e

Maternidade da Universidade de Zurique, Suiça
.Doenças Internas - Oper.ações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE - . Santa Catarina
-_ . ... .. ... - . .. ....

r . .. . . . _o .. . w

I DR. EVAND!RO fETRY
" CUNIGA DH TiUMORES. CANCE'R, ltA'DlOTERAPlA

Consultas diitlamente das '14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 _ Fone: 6-'7-1

Residê:ncia: - Rua 1:5 de Novembro, 526 - Fone 2�'2-8
" JOINVILLE --::-- BTA. 'CATARINA
�-.. . _ ...... ... - .. .

._ ......

- ..

DR�AL,BANO' SCHÚi:1Z-·-" ""·"'1CLÍNICA �mCA - OPERA:Ç6ES - l"ART'OS

D'QEN�AS :DE sÉ:N'HO'RAS
Rua Itajaí (Esp. Rua Jer.ônimo Ooelho) - Telefone: 633 I

____.......__�_ ..
- ._·Clík ....... "" &' _ .. *.-.�

.

'''-D�': "GEltHÃrtEfMiíiis
"

CLíNICA �l>ICA
bOemçlt.s de Sénhorag - :Pár�os li

,; . ,�' ()'P�Rl1Ç6�'S, 'k • •

IConsultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. .

CQtlSllltas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das '15 às ::' I- l.8 hol"as � sábados das 10 às 12 horas,'
_

ATENDE CHA!lIADOS A QUALQUER HORA / I
�'b'*'et' .. ,_,.., .. _'. _ \._

�.•�-.�...��·#���.�·_',���w�·�__�,w�_�·�� � ;�w�·_w••�·�__'�'���-��.��. I

I
I

.1Ouvid�s - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade
HORARIO: - DaiS 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

,
, ,

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para.· bem atender à especialidade

CONSULTORIO E RESIDENCilIA: - Rua das Palmeiras,
esqfl,ina. R. Rio Brafl'CO, defronte ao Palácio dos Princi;peS.

, I

I'
�
I

.... �I.,_- * ........�

DR. 'OTAVJO DE OLIVEIRA PAES
Ex-Ass'fstente do Prof. Genlvel Londres - Co� està�lJ

.
na U'RI-vel·"idade de Viena

ESPECIALISTA EM DOENÇAS·DO CORAQAO - EL:&>·
TRO'-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

CON'SULTúRIO: - Rua 15 de Novembro, &i\1
RESIDENCIA: - Rua Missões, 80

iI-M.b.',."_'"&41
.. +

1 .
.

DR. NORBERTO SCHlEMM

Ausente duront,e o mês de Fevereiro, e co­
munica a sua nova residência à Rua 15 de

Novembró, 644 - alto da Vidraçaria 15.

._��--------------�-----·���-----�----�--�--�--·�·���'���G

DR. HANS WERNER BASCHUNG i:
CIRURGIA ORTOP'I!:DIGA E TRAUMATOLOGUo

11
I;

Especializado nos Bo�pitais de SãEJ Paulo

Praturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc.

.

Consultório e' Resid.: Edifício H. Rost
.Kua Imaruhy,14 - Hórãrio . das 14 às 18,311 hora&. ,

.... -_

, :

._----�--�---_..---.....�..�._-�----�-

DA CAMINO
CLíNICA DE CRI.'ANiçAS - CLINICA MEDICA

CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 99�
HORARIO: das 15 ás 19 horas.

RESIDENCIA: Rua Duque de 'Caxias, 7

HORARIO: das 11 ás 14 horas. /

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

' ...

L A B O RA T ó R I O D E A N Á L I SES "IGERT KUMLEHN
I

. I

FARMAC:eUTICO - QUíMICO
Avenida- GetúUo Vargas, 830 - FonEl, 623

JOINVILLE I

Exames de sangue, urina, fezes. suco gástrico, escarro� pús, ,;

lIquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

função hepática - Soroagluti.I1ação e intradermoreação para
-- bruG�lose. --

Exame químico e bacteriológico da' á.gua .

llor,árie: das 8 às 12 - i4 às 17,30 - Sábados: das 8 às la.
- ..

LEVANTAMENTOS El\{ GERAL, - LOTEAMENTOS -

NlVELAMENT0S - AGRIMENSURA _. MEDIÇõES
AMIGÁVEIS i� JUDICIAIS _'. PElÚCIAS, ETC. -

,

PROCESSO ANALíTIca

OSCÁiR HU.DÊBRAND
Regi,str.ado no C.R.E.A, 5a. Reg., Ri{), e IDa. Região

(8. Cat.) sob ru. 3Z ..233 e 630/59 respectivamente.
-

Carteiras Profissionais n�s 177 e 1 _f!..E,
Em Join.-viUe: RUA F-ERNâMBUCO NR. 131

'1
I

!
'1

I

•

\
;--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Paulistas Telra-(a:mpeões Brasileiros de Futebol
Derrotando os Oaríocas na tarde qe domingo passa do no, Maracanã, a Seleção Paulista sagrou-se. tetra�campeã brasíleíra de futebol - O marcador final acusou a vitória dos Paulistas por 2xl, após já vencer

na la. rase por lxO - Os tentos." foram marcados por Russo (contra) e Servílio, para os Pau listas, enquanto que Décio Estev,es assinalou o tento de honra dos Cariocas - A renda atingiu.1'l- s�ma de 2 milhões, 906,

mil e 2fi'1 cruzeiros,- Havia dúvíc.a quanto a marcação do 1.0 tento dos Paulistas, dizendo-sa inclusive que era de autoria de Pelé - A súmula, entretanto" registrou goal contra de Russo - Enquanto istQ os Pernam­

'bucauüs.garantiram o título de vice-campeões, derrotando Os Mineiros pern marcador de 4 tentos a um, em peleja realizada em Recife, na Ilha.do Retiro. ;E assim encerrou-se o Campeonato Bras. de Futebol de 1959.

REDATOR: NERVAL PEREIRA
,

J01NVILLE, 16 D� FEVEREIRÇ> DE 1960

CAMPEONATO BRASI­
LEIRO DE FUTEBOL

Resulfatfos de domingo passado (última rodada)
---;::--

No Maracanã: - Paulistas 2 x Cariocas 1

Em Recife: _ Pernambucanos 4 x Míneiros 1
,·.,-t:!l: .�- '�I

CIASSlFICA!ÇãO 'FINAL :-

1.. lugar: Paulistas (campeões) ,.

2: lugar: Pernambucanos (vice-campeões) ..

3, lugar: Cariocas .. .. .. . .

40. Iugar ; ' Mineiros ..•. .. •. . .

'I

....1 P li! P'R n'!t 'JUJ..n.. !tllJl.2..Jl.JUl.l1'· I' i. II"! � A 9 II II'

DADOS 'I.1F;'CNICOS
Jôgo: _ Estrêla, Ei.O. X Fluminense F.C.

Categoria: _' Am�stoso
Local: _ Gramado da Vila Baumer
la, Fase: _ Fluminense 1 x Estrela O
Final: _ (não foi 'realizado)
Arbitro: - Paulo Cidra!
Auxilíar ; - Hanz Seiller
Goleador: _ Milton, aos 25 m. para o.,Fluminense
Anormalidades: _ Devido ili forte temporal não foram

liutdos os 45 minutos do 20. tempo.
rea-

QUADROS:-
.ESTRELA: ....... Marcos; Ademar e Cará; M. Koerner, Mani­

nho e AugUsto; WinteJ.' (Fonca) , BOité, 'Conrado, Mazi-
nho e OIavia.·

.

FLUMINENSE: - Nâni; Umrinho e Baixinho; Marino, Lau­
ro e, ouruca: Ria, Milton, Camundongo, Lôlo e Ratinho.

- Estrela e Fluminense estive-'
ram em ação na tarde de domi,n­
go último, num cotejo amistoso
travado na Vila Baumer. Ao fi­
nal do primeiro período regis­
trou-se a vitória do tricolor\ do
It9.um, pelo escore ele um tento!
8: zero, marcadór construído

pe-IAbatendo 'o E.C. Londrina na lo atacante Milton, quando e-
tarde de domingo

.

pa,ssado, na,
r;'.:n decorridos 25 minutos de

I,cidade de Lundrina, o Coritiba jôgo, A porfia chegou a agradar IF . C, sagrou-se Campeão Pará -

nos 45 minutos que foram joga­
na€ns€' .Oe 1959. A contagem Íl-

dos, isto porque os dois degladi­
nal foi de 2. tentos à um., Como antes deram o máximo de empe­
se r€cprcia., tamhém o primeiro, nho em suas linhas.
cotejo foi vencido pelo grêmio do, Já ao térmirio da primeira fti-I
Alto da Glól'ia. na Capital Para-, se começaram a cair sôbre a
naense,

nossa cidade fortes chuvas, que
impediram fôsse o cotejo com�

plc:nentado. Desta maneira,! a­
pC:::tas foi jogado o primeiro tem­
po, e pode-se -taxar como" vito- I

!'loso o Fluminense por lxO, uma.
'.'€3 que' os restantes 45 minutos,
não serão realizados, visto tra-I
tar-se de um simples amistosa.
De certo mopo este resultado

Montevidéo, 15 (UPI) _ O Bm- poüe ser considenido bom para.
si! venCEU a' Argentina no Tor-, o Fluminense, que afnda na, tà::­
neia InternacIonal de Tenis que de de sábado último viu caírem
se celebrou em Punta Del Este, I pGr terra as pretensões de título'
ganhando· a, Copa Aerovias. máximo na nossa «primeirona».

Coriti'ba
C�unpeão
Paranaense

Brasil vence
a Argentina
em tênis

Jeep

I.

"TRAtA0 NAS 4 RODAS
, ,

VENDAS'- StRVIÇO - PEÇAS'
'CONCESSIONÁRIOS:-

ffiMÊ·RCIO E 'INDúSTRIA.
H.. J O R DAN S, A.

RWA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

2

l1ilória do São Luiz Sôbre O Flu'minense
)

DOIS A ZERO O PLACARD FINAL PARA O' GRÊMIO DA CRUZ DE MALTA - PRIMEIRA FASE
SEM ABERTURA DE CONTAGEM - PARAGUA 10 E FLÁVIO 0'S GOLEADORES - C0M ÊSTE
RESULTADO O FLORESTA SAGROU-SE ANTEt� PADAMENTE TRI-CAMPEAO DA NOSSA 1 a DI V

nADOS Tl'l:CNIOOS
Jôgo: _ São' Luiz X Fluminense
Categoria: - Campo da la Div:,,«Extra» de Amadores' da. LJF
Rodada: -: 8a. do Returno \'
Local: - Estádio.Waldemar-Koentopp,
la. 'Fase: - Empate de 'OxO
Final: � São Luiz 2 x Fluminense O
Renda: - Cr$ 700;00
Arbitro: _ Benedito Ribeiro de Campos
Auxiliares: - Harry Seiller e Antonio Constâncio
Goleadores: -J Paraguai, aos 25 e Flávio, aos 31 minutos da

I 2a. fase para o São Luiz.
Anormalídades; - Leonardo, aos 25 minutos da 2a. fase,

deixou a, cancha oontundido, após sofrer
um choque casual com Daniel.

«Tri-Campeãà da la. Divisão de
Amadores da LJF». Terá que
lutar o Fleresta, agora, única­
mente para sagrar-se campeão
invicto, cóndíção que até o )110-

mento ostenta galhardamente.
Nesta oportunidade;' queremos

Com este resultado, de cama- felicitar aos bravos jogadores 'do
que como se sabe, ocupava a. vi� teci

-

d 3 FI' t
'

li .
.

.
rote, com an ecrpaçao ,e ro- ores a, sua díretoría, seus as-·

I
c� derança �om 7 pontos PC! -

dadas o Floresta Futebol Clube, I sociados e torcedores; pela con-

l�l?OS, dlstancla�o 5 ponjos do iídim� lo, colocado dI? certame .. quísta brilhante deste trí-cam-.
lQe� absoluto l'l.oresta. Nes�a abiscoitou o pomposo título de pecnato , Parabéns Floresta F.C.I peleja o Flummense estarta t . ,

,

,

i�;��a�(��a��:�t:��::��, ���� I. 'I a DIVI./SA-O' 'DA L'" J Fdaqui para diante o certame es- "" .
• • ..

tará decidido'.
Esperava-se, pois, que a-esqua-

!:I'dra tricolor do Itaum jogasse u-, Resultados de domingo passada
ma grande partida. e vendesse

.

caro a sua derrota. Entretanto,
o que se viu foi um São Luiz
bem mais superior, jogando com,'
muito mais segurança, e sendo
merecedor inconteste do triunfo
de 2 tentos a zero. Não que se

(liga que a vitória cruzmaltína
foi motivada pela má atuação
dos -trtcolores , O que aconteceu:
é que ó São Luiz jogou realmen­
te uma bôa partida.,
Na fase inaugural os degladl­

antes se 'equivaleram nas ações,
atestando êste fato o empate
sem abertura de contagem, pro­
va eloquente de que o equilíbri-o
de fôrças esteve patenteado. Na
fase final, entreta.nto, os cruz­
'maltinos, mercê de uma melhor
atuação, de mais empenho, e de
mais presença dentro ·da cancha,
não tiveram dúvidas em acabar
com as pretensões, do Fluminen-
se, impondo um expressivo pla­
carde de 2 tentos a zero.

'É, bem' verdade que o Plumi­
nensa Josou os restantes 20 mi­
nutos da fase complementar com
sómente 10 homens motivado
pela, contusão de Leonardo, 80-,

frída, aos 25 minutos. Foi justa­
mente a partir dêste período que
o São Luiz assinalou os seus dois
tentos. Mas não vemos razão pa­
ra considerar-se como fatôr da.
derrota tricolor ou facilidade de
vitória do São Luiz, o fato de ter
.o F'lumlnenss jogado com só­
mente 10 homens durante nada
menos ql,le 20

-

minutos.

mo, estaria jogando decisiva car­

tada. Falamos do Fluminense

QUÀDROS:-,

SAO LUIZ: - Raul; Alegria. e Nêgo; Biga, AdaeI e Zuca;
Bujão, Flávio, Daniel, Alemão e Paraguaio.

Caranga; Laurinhó e Baixínho: Zeti,
Le-onardo e Curuca; Bía Ratinho, Ca-,
mundongo, Loio' e Lauro.

FLUMINENSE:

Consoante já informamos em

nossa edição de domingo passa­
do, lia tarde de sábado último o

São Luiz levou . de vencida o

I Fluminense P�lo escore de 2 ten­
I tos a zero, em. peleja válida peja
, Ba .. rodada do returno do Cam­
,

peonato da, la. Divisão «Extra»
de Amadores da LJF'., Em virtu­
de de um imprevisto em nossas
máquinas na noite de sábado, só­
mente hoje é que podemos apre­
sentar os cornentártos e dados
técnicos desta porfia.
O encontro de cruzmaltinos e

trícqlores era ansiosamente a­

guardado, uma vez . que nesta
porfia o único clube que mantí­
nha esperanças de título máxi-

FLORESTA TRI-CAMPE.AO

AS CHUVAS IMPEDIRAM
ESTRELA X FLUMINENSE

,

I de Remo
Jogados. Apenas os 45 Minutos Iniciais - Na

I'
,

• '. " Realizou-se no dia de domingo
Oportunidade o F.lummense rVe�cla Por u� Tent� �assado o Campeonato Brasileiro

a Zero Goot Assinalado Por Milton - Nao Seró ce Remo.vtendo como local aLa-
,

'

1 O "T 'goa Rodrigo de Freitas, na 'Capi-
pgado outro empo tal da.' Repúbllca.. Sagrou-se

Campeão Brasíleíro êo Estado cal

Rio Grande do Sul. M;ais abaixo

passamos a apresentar QS núme­
ros desta competição.

Campeões
Brasileiros

Amistoso em
Florianópolis

Não Terminou Estiva e ,8lórid

São Luiz :3 x Fluminense O e

Estiva 3 x Glória O (só 45 minutos)

CLASSIFIOj\!ÇÃO: -

Florestá (Campeão por antecipação)
São Luiz, Fluminense €I Operário .. .. .. .,

Glória •...•.•••••....................

Santos • . . . . . . . • (.. . . . . .. .. . .

Estiva •••••.•••••••••• . .

1. lugar:
'2. lugar:
3. lugar:
4. 'lugar:
5. lugar:

2
9
12
14
17

CONT'AGE.M FINAL
1. - R. G. do Sul (campeão 67
2, - Distrito Federal '59
3. - Santa Catartna .

4. - Espirito Santo .

5. - São Paulo .

6.
7.

- Pernambuco .. .. . .

- Par á e Est. do Rio' .

29 Prelíaram amistosamente, do-
16 mingo, as equipes do Paula Ra-:
13 mos e do Vasto Verde, Após o

5 tempo regulamentar, venceu o

2 Pa:ula Ramos por 3x2.

Jogados Apenas os Prim'ehros 45 Mi nutos _I Forte Temporal Im'pediu a'

Continuação do Prélio _)_ Três a �ero o Marcadorl Favor'cível ao Estive, .-­
Melão € Quinho (2) os Goleado'res -. Dados Técnicos - Outras Notas

NOTA: - Não foram computados na classificacão acima os

pontos do. cotejo Estiva 3 x Glória O, 'uma vez que
faltam ser cumpridos os 45 minutos restantes.

BR!óXIMA RODADA (pa. do returno)

I' FGllo!'e,sta XoEst�v�" no Estádio Alfredo Soares
oria x perano, no -Estádío Paulo Eiccholz.

RESULT,AD'OS DO TORNEIO'DE
L A N C E L I V R E PARA VETERANOS
Conforme é de conhecimento

de nossos leitores, a Associação
dos Cronistas Esportivos de Jo­

inville,
'

em colaboração com a

Liga Atlética Norte Catarmense,
fêz realizar na noite de sábado

"teranoa. Como juizes atuaram;
Ivo Varella e Beno Ra�sweiller,
tendo como -auxiliares: Augusto
Pareias, Almeida Freitas, Silva,
'Júnior e Antonio Lopes. COI:lO
apontadores funcionaram Jcsé
Lopes de Oliveira e'Nerval Pe�'

I

Teve prosseguimento na tarclel
'

características, sendo, ao que nos:

de domingo passado o Campeo- parece, surgreendido com a boa,
nato da la. Divisão «Extra.i> dei atuação do Estiva, Pecou o L,eão
Amadores da L.J.F:,. com a pc- da Rua 15 de Nevêmbrü na fa,lta
leja que Estiva e Glóz:ia realiza-· I de arremessadores. Tramavam
ram pela 8a. rodada do returno, ! muito os glorianos, sem, contudo,

..,-�;;!!�-!!-!!.,�!I-�-�'!Í'-/!!!'--;=�:�-�.!,�.!!_"�-;..'�--�'��!!!!!!!!!,!����!!!�!!!!!!,!!����!!!!!!!!!,
A porfia teve como local O' gra-I finalizarem as jogadas, apare�

..
�
_.

� - '" � _ c .

F

mado santista à Rua CeI. Fran- cendo o seu quinteto de ataql\e!
cisco Gomes, e foi jogado apenas cQm uma inoperância flagrante,
nos seus 45 minutos iniciais, li- Clesperdiçando bôas oportunida­
ma v�z que o forte 'temporal quer des. Em suma, o marcador ce
desabou sôbre a nossa cidade na 3xO fêz inteira ju.stiça a atuação..
tarde qe domingo último nãO' do Estiva.'

.

permitiu a sua complementação. ""'o,

O Estiva Esporte Cluqe, apó� QUANDO SERÁ OS
uma fase verdadeiramente neL 45 MINUTOS ???
gra. está' se l�ecuperando total­
mente, haja vista que já conse­

guiu uma vitória e um empate,
estando agora grandemente coo,

tado para registra.r a sua segun­
da vitória. Dizemos que o Estiva.
está grandemente «otado pata a,

sua segunda vitória, porque o

marcador dos 45 minutos iniciais:
de Estiva x Glória. registrou a

�itória dos Estivadores pelo fol­

gado escore de 3 tentos a zero.

Jogaram os E'!3tivaclores lIDla,

boa partida, sobretudo no que:
concerne à objetividade. atuando
por todos os 45 minutos de ll.;ta
com o único objetivo de marcar

tentos, ',deixando de lado os no­
reios e jogadas pouco produtivas,
O resultado disto é que con!>;'!­

guiram assina1ar 3 belíssimos

tentos, fazendo por merecer as

honras dos 45 minlltos que fo­
ram jogados.

.

O Glória esteve dentro de suas

DADOS TÉCNIC'OS
Jôgo: -. "Estiva X Glória

Categoria: _ Campo da P. Div. «Extra» de Amadores da LJ.F
Roçlada: _ 8a. do Returno
Local: - Gramad'o Santista, à R"ua CeI Francisco Gomes
la, Fase: - Estiva 3 x Glória O
Fina,l: - (não 'foi realizado)
Arbitro: _' Levy Selonke
Auxiliares: - Fausto Pereira e Amálio Gomes
Goleadores_: _ Melão, aos 10; Quinho aos 20 e 35 min':ltos

,

ela primeira fase para, o Estiva.
Anormalidades: - r:'evido a f�te temporal não foram rea­

lizados os 45 minutos do segundo tempo.

. de r,ealizar a 9a. rodada do re­

'turno no próximo domingo, e

marque os 45 minutos em ques­
tão. Na, 9a. rodada 'O Estiva jü­
gará com o Florestá, e o Glória.
dará combate ao Operário, Por
est,es dias a LJF dará a palavra
final no assunto. Vamos aguar­
,dar .os a.contecimentos.

Vitorioso
,o Botafogo
no México.
Cielade do México, 15 (UPl)

O Botafogo do' Rio de Janeil'o
derrotou por 3x2 a' equipe local
do Necaxa,,' numa partida al_l1is-:
tosa internacienal de futeboL

O. primeiro tempo deste enc,ón­
tro terminóu com 'a vitória.'par­
cial (:0 clube brasileiro por' 2xO.

,
l

No primeiro 'tempo ocorreu um
acidente com o craque Garrin­
cha da equipe visitante que re­

sultou contundido fortemente
quando lutava pela, possé da boia
com o zagueiro'local Behumea.
Garrincha foi retirado' do gra-'
mado não mais voltando,

passado, no Palácio dos ESP01'-1
tes, o lo, Torrieio de Lance Livre
para Veteranos, Individual e pon
Equipe. A competição teve um

desenrolar dos mais interessan­
tes, posítívando outro sucesso c;fa,
abnegada ACEJ que, aliás, pri�
ma peÍas iniciativas inéúitas.

Participaram do Tor.neio aSj
representações de S.KR. Uniãl';­

.Palmeirfls, Sociedade dos Subte­
nentes e Sargentos e S.E. Cru­
zeiro do Sul. A classificação .fi­
nal estamos' publicando em ou­

tro l!)cal desta página (rodapé).
Os prêmios foram entregues 10-
gOo após o término odas disputas
e foram os seguintes: Para �
equipe campeã 5 medalhas e 5'
flâmulas da ACEJ. Para a vice­
campeã 1 Diploma. e 1 uma flà·-
mula. Pa.ra a 3a, colócada 1 flá­
mula. Para o campeão individual
1 Medalha e 1 flâmula. Para o

vice J Diploma e 1 flâmula. Pa­
n'. o 30. colocado 1 flâmula.

I Aos 3 clubes que se fizeram re­
,

. presentar por suas equipes de

Veteranos; fcram ofertadas' flâ­
l_l1ulas da ACEJ, cabendo ao u­

nião-Palmeiras, tambélU, un�
lindo troféu, como prêmio da

conquista, brIlhante de 'seus Ve-

reira.

A produção das equipes foi a

seguin te: U, - Palmeiras (cam - I

peão): Herbert Busch 15 pontos,
Aldo Marquardt 8, Raulino Kam
ratlt 7, Werner Vogelvanger 5 e

Nelson Geiser 5, totalizando 40
pontos. Sargentos (vice-campeii)
Henrique Rl.\nze 12 pontos, João
Lopes 10,. Jureceri Estrela 8, Nel­
son Tapada 5 e Ary Quadros 4;
num total de '39 pontos.
Cruzeiro: Rolf Helfenberger 9,
Adison Silva 8, Jonas Timm 3,
Kurt Nass 3 e Olindo Friedrie­
sen 2 pontos: ,

Cada equipe teve 100 arremes­

sos, 50 em cada cesta, sendo�que
cada atléta, portanto, arremes­

sou 20 bolas, 10 em cada cesta.
'

No total foram feitos 300 arre­

messos, sendo convertidos apenas
104, e desperdiçados 196. A mE­

lhor média foi a do União-Pah
nieíras (equipe), ou seja, 40% .

Idividualmente a melhor média
foi a de Herb'ert Busch, que atin­
giu a 75%, inegávelmente urr:.a

ótima perfomance, capaz de fa­
zer inveja a muitos atlétas jo­
vens.

Q U AD< RO S:-
ESTIVA: - Babão; Mané'e Juca; Oscar, Luizinho e Zico;

Pirolito, Quinho, Tite, Darinho e Melão.
GLóRIA: - Rubinho; Pôrto e Fischer; Veiga Welter e Bu'­

ba; Pompéiar, Orlándo, A. Hoppe: Alarico e Ca­
noinhas.

• .:1.-.. �

Leon, 15 (Dp!) _ Prosseguin­
do a sua. trajetória invicta nest€l
pais' a equipe' do São Paulo vol­
tou ,a vencer, ainda que, desta.

feita. o prélio tenha sido amisto­
so, não válido, pois, para o tor­
neio pentagcnal de Guadalajara,

O São Paulo enfrentou a, equi-'
pe loca,l: o voluntarioso qu'adro
do Leon e venceu-a pela conta�·

geín de três a dois, depois de no- •

venta minutos de intensa comba-'Itividade'. O Leon resistiu brava­
mente mas não conseguiu impe­
dir a melhor apresentação düs

sampaj:llinos, cuja direção técni­
ca aproveitou a chance para co­

lcçar todos os elententos suplen­
tes ora em disponibilidade.

Or.:IBUS PULL'MAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVIL�E À SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMÁÇ.AO I

,

HORÁRIO: Saída' de Joinville 15 hs.
,

. " ", Armação _ 6.30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saída àe JoinvilIe é às. 14,00 hs.

Como o cotejo Estiva 'x Glória
não pôde ser concluído, 'criOU-SE'
um certo atrapalha para a 9a.

rodada, onde estes 2 clubes in�
tervirão. Assim sendo, acredita­
mos que a LJF' marque os 45 mi­
nutos para um dia qualquer des­
ta semana, ou quando não, deh:c

'Yasco e

Maduréira�
na Colômbia

-I
Bogotá 15 (UPI) - Em Me­

delin o Vasco da Gama empatou
por 1 goal com o quadro local dOo'

Indepiendente Nacional. Em Ar­

menia o Madureira, também do
Rio de Janeiro venceu o Depor­
tes Quindio por 2' a 1.

Vitória
do' São Paulo
no México

EMPR'ÊsA #lOSMAR O.NOFRE" ,

AG1tNCIA: Junto à Auto Viação Catarínense

JOINVILLE

I
.••••1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• i •• i'

ENCURTE O tempo' de sua viagem com as

novqs LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nova Frotoi de Ônibus Último Tipo

SUPER-PULI�MAN
O Máximo em Confôrto e Segurança.

Viaje descançando e� poltronas reClináveis.
pelo

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.
Rua 9 de "./\arco 361 - Tel.: 258 - Joinville�

.

l....!!..!.!_•• 1 ••••• 11.!.!.!.!1' ••••••• , ••• al ••••• 1-1 •••• '. II' P ••••••••••• te

VfIER OS:'·'
.

União-Palmeiras e Herbert Busch
.

os Campeões
Sucessb absoluto e dc�:e'nrólar dos mais. emocion'A·n tes teve o· 1.0 Torneio de �a.nce Livre para Veteranos Individ ual e por Equipe, iniciativa da A.CEJ em colaboração com a L ...A.\NC� levada a efeito na noite �le

sábado passado no Palácio dos,;;::;>,portes - Sagrpu-se cam:J?e� �,equipe do União-I;'lllmeiras, com o total de 40 pont'os - Como vice-c'ampeã laureou-se a. 'equip e dos Subten�ntes e Sargentos com a soma d� 39, pontos, e

como, terce'ÍTo colocado o Cr'uzei:ro, com 25 pontos - O qª,mpe ão it1d'iv,�dual foi Hérbert Busch, do União-Palmeiras, com a m arCa de 15 pontos _ O vice-campeão indivldual foi Henrique Runze, dos Sargentos, com o tota.l

,de 1? pontos - Fmalmente em 3,0 lugar classificou-se João Lopes, dos Sargent6s - 'Havíamos dito em nossa 'edição de domingo que a Sociedade dos' Sargén tos não participaria - Entretanto ela ainda veio a'participar._

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� !.LOYD BRASILEIRO '

i,�lli Indu�lrla e tomértio W. We-ége S/A(fATRUMôNIO NACIONAL)

I'
BELA'I'ÓRIO DA DIRETORIA . DEMONSTRAÇÃO DA CONTA'«LUCROS E PERDAS" DA

.. .......J.4:e carl" para _troa dutlnoe ,dtlntro dali 1'0_ 1le!iQ:Ja. mediante -��. aatn"'_ftA�... '111.11..�. ro' �� Snrs. Acionistas! FIRMA INDÚ.STRIA. E COMÉRCIO W. WEEGE S. A.

NÁVlOS ESPERADOS DATA D'ES'r:ÍNO �í. Cumprindo ãeterminações estatuarías, estamos pubí JARAGUÃ DO SUL - SC.

II
cando o Balari.ço Geral e a.Contas de Lucros e Perdas, e solí-

li cítamos a0S Snrs ..AôofilÍ;stas a aprovação dos mesmos.
",

,Jal'aguá do S�l, 31 ;de Dez:emb'J.1O de ,19.59.'

�lll' WOLFGANG WEEGE - Diretor Presidente.

:,.,! ..

'

B A L A N c O G E R A L

DE 31 DE DEZEMBRO DE 1959

f.�
II'11�

,jl:"
,

B} - O LLOY,D BRASILEIR�, recebe. iam 'bém :ca;ga. com transbordo em Bremen, AI�-

-anhlt para portos dtls segumtes parsesr Dinamarca N.oruega F' I" d'.... , , ,m an la e Polônia.

«NORDPOiL»
- Entre 20-24.!�2!.6.0.- Carregará_ para Liverpool - Southamp-

ton - Londres,,- Hull
-

Ant���la (opção) - R?tterdam - Bremen e Hamburg.o .

«CABO FRIO»
. �

. .

O _ Carregara para Havre - Dunquerque-LondI es - Antuérpía _ Rot terdam _ Bremen e Hamburgo
CABO C!ANT/J. MARTA» _ 7-3-60 - Carrega' H«

. o
. .

r<" para avrs - DunquerqueLondres - Autuérpía _ Rot terdam _ Bremen e Hamhurgo
«LOIDE EQUADOR» _ 1:0-3-60 _ Ca.rregará para Casablanca _ Tanger _

Gibraltar - Oran - A1gir - Bares lona - Marseille _ Nápoles e Gênov.a

'«NORDWIND>)' . -:- 21-3-60 _ Çarregará para 'Havre '\ Dunqueroue _

. Londres - Antuérpia _ Rptter dam _ Bremen e Hamburgo
-

Agente�: - EMPR�SA MARíTIMA E. COMiEI.CIAL· LTDA. I!ITele,.: i'lA:vm.oYD - ex. POSTAL. 1& - DO F.BANc:r:SCO DO 'SUL
-== � =;----� -

=.....-==

� ---�.- �,-- �
��n�.....

�-
a_mm =bS!J,l Z!ULWata:Wiall;- .=:=­r_ .........�r�

'H A M B U R G - S U D ÂM lE R I· K A N I S C H E
DA M P F 5 C H I f F,A 'H R 'T S - G E S ): L L S C .H A F T

.

Egert & Am,sine:k
C I A. H A M B U R G U E S A

_

SUL - A M, E:R t.c A'H Â
Serviço regJ1la;r e rã,pldo ae passageiros e carga entre .

� .

.

Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam), .. " COLUMBUS-IJNS
Brasil, Uruguai e Argentina .

Com linha para pOl'tOtl 'e.
Francisco-B. Aires PRÓXIMAS SAíDAS I 1.10Sta leste dtls 1<::E.TJU., New

S.
I 'f;O;tk, Baltimore, 'Phl.la.c;tt,i-

de Santos/Hamburgo pb1a, BOllton e NGrto.lk.

Aceita carga e passageiros COLTJMBUS UNE
.

ilróximos nados a escalar
«Santa Rosa» .. . . . 27.1

«Ravensberg» " .. .. ,3.2
«Cap. Cas1;illo» .. .. .24.2

«Cap Ortegal» .. ..

«Santa Teresa» .. ..

«8antá Ursula .. . ..

«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .. ..

«Cap Finisterre» ...

26.1.
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

Para a Europa

NossOS p.aquetes cUspõem de 12/20 .camarotes, tddos provídos de- banheiro e lU'
condicIonado, com. �eo:modações para 28 passageiros em Primeira Clas..."e.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DffiUAM-SE A

Agência Maritir:nQ TRUPPEL, LTDA.
SÃO FRANClOOO DO SUL -:- Santa Catarina

Rua Mal. Floriano 46 .-:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEI,-
TELEFONES: - 217 e 297

.

•

�....

......-..
_

-- ---. __ •• �.
• - __ u __ o ._-.-, -,

• h n r, �

I Flota Argentina de Navegacién de Ultramar
'. f

DOD,ERO UNES
Setviço regular de Passageíros e Ca'l'ga entre a. Europa e a Améri-ca do Sul •
também entre o Mectiterraneo e a A méríca do Sul coll} modernos e rápidos

,
-- paquetes, --

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPOI:,� e GENOVA

BUENOS AIRES e HAMBURGO VIGO, LISBOA,

«A. Doderon " .. .. 5.2
«Yapeyú; .. " .. .. 5.3
«A. Doderos v., •• •• 9:4
«Yapeyú» .. .. .. .. 21.5

20.1

14.;l
17.2
16.3

«Salta» .

«Yapeyú» ....••..
«Corrientes» .. .. ..

«Salta» ; .

«Salta» .. .. .. 7.2'
«Corrientes» .. 6;3
«Salta:» .

.. .. .. '.. :31'.3
... <�Corfierites» .. .:

>

:: -23'.4 .

Serviço I_'I-egular e Rápido d; C�rg� E!n:tre os portos dos E�tados Unidos, Brasil, Uru'guay
e Arg�ntIDa. Escalan_do: - :':'lonanop�I.IS (R�ton�8), São Frtlncisco do Sul, Paranagnã,Antonma, Santos, RIO, Angra dos ReIS, Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia New
York e Boston (AtI8.ntico), New Orleans e JJ ouston (Golfo).

'
,--

. Emite-se' "Passagens de chamada" ,

\ PARA PASSAGEN.s, FRETES e DEM..\. IS IN1!'ORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A
\ AG�NCIA MARíTIMA TRUPP�L.LTDA. IbAO .f<�RANC�SCO .. DO SUL �Matriz) - Fones: - 217 e '29.7 - ex. Postal, 29
JOINV 1LLE - CalS Conde DEu, 46 - TelefQne: -:- 381 - (Jaixa Postal '1'70
\")U�ITlBA -. Rua Mal. I?eodoro, 469, 2" - s/ 208 - -TeI. 5020 - Cx .. P.: "64f'ARANAGUA - Rua Juha da Costa, 104 - Tel.: - 501 ._ Caixa Postal 33
ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - TeL; - 64 _ Cx. Postal' 28
ITAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: �- 422. '- Oaixa Postal: 69
FLORIANóPOLIS _ Rua Cons. Mafr::.t., 30 - Te!.: .- 2212 - Caixa Postal 2 11� =DZKX!_ ����� ;�J

I ,

'�
, Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlânti�o, dos Estados Unidos

e Canadá. -- Recebe carga e passageIros

��o o� �e_g1f.intes os �avios emp.reg,�dos na' L�nha das Américas: _. os paquetes: .

rasl1." Uruguay e Argentma e os navIOS mixtos: "l\[ormaclark" - "Mor­
�ac�all - ",:vro,:;macowl" - "Mormactide" - "Mormactea1'" - "Mormacsu:rf".­Mo.macstar - Mormacswan" - "Mo!rm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

NAVIERA COMERCIAL LIMITADA

«La Paloma» 17/2 - carregará para. Montevidéo

ROTTERDAM zum AMERIKA LI.JN
«11:IRPAK-N» 20 .: 2 - 60 - com carga importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN &. CO'S
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL

A -.

m�n�a do Sul: Rio de Janeiro, Santos, ;Rio Grande, Morttevidéo e B. Aires
..AFnca OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

I
•

'.

Jm'aguá do Sul, 31 de Dezembro de 1959.
WOLFGANG WEEGE - Diretor�Presidente
FRANCISCO FISCHER - GL - cart. n. 314 CRC-SO.

DÉBITQ.
, Vene

, S�ái!I'i.'Os e Abonos, Carretos de Leite, Fre­
tes e Embarques, Despesas Gerais, Desp., de Fa­

bricação e Embalagem, Corrrissôes, Premias de

Seguro, Contribuições para Institutos, Impostos
e Est.ampilhas . . . .

.

\ ....

Fulnd:o '.ii!e A,mortizaçÕe.5!: Máquinlts e Iristala-.

ções, Móveís 'e Utensílios, VeieulGs, N�j;silha.mes
Fundo de Reserva .. .

'

.

.

Fundo de Reserva EllipeCia1 .,. : .

i Fundo I ID.evedores Duvidosos : .

! Grati!flG(!lção à Diretoria .' , .

: Div�d:endQ Nr. 10 "

..

..................... " .

9.355.174,38
\

A T I V O
244.143,()1}
54.57:2,5!J\.
76:860,2IV

240.017,OGl
90 .. 00tl,ül}

1ii30 .. 000,Ofi

IMÓVEL E ESTÁVEL

Imóveis e Benfeitorias" Edifíe�os e Depen­
dências, Máquinas e Instalações, Móveis e

Utensílios, Veículos, Semoventes, Vasilha-
mes e Obras e Melhoramentos .

REALIZAVEL

Almoxarifado, Duplicatas a Receber, Merca­

dorias, Casa Filial I, Casa Fi1ial rr. Casa Fi-

lial III, Emp. Fed. Dec , N. 1474 .

Petrobrás. . . .. . .

5.341.621,90

10.690.767,QG·

8.137.693,10

9,OOO,DO
,18 -, 200,00

CRÉDITO'
.

Mercadorias
. . .

Rendas Diversas
.

Fundo Devedores Duvidosos .

Juros e Descontai> . _. . .

Participações . • • .'
DISPONÍVEL

Caixa 8 Bancos _. '. . , ..

CONTAS DE COMPENSAÇ.ÃO

10.229.271,4[$
228.560,W
142 . 739�2:)
.90.1S5,5i}

. . :

21.963,90

A!l(Õ'8s em Caução .

Valores Segurados
20.000,00

7.497.000,00

....... ,o �

'

10.aSO.767,OIl'

21.045.478,90

PASSIVO
NÃO �IG:fVEL

Capital .
' ..

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Cons.elho Fiscal infra. assinados, após
havelem examinado o RELATÓRIO DA .DIRETORIA, de­
monstração da conta LUCROS E'PERDAS e BALANCO GE­
RAL referentes ao exercício de 1959,' são de parecer- que os

mesmos podem ser aprovados pelos Acionistas, por haver ela
.

tudo a mais perfeita ordem e exatidão.

Jaraguá do Sul, 5 de Janeiro de 1900.

VIRGILIO RUBINT

ERNESTO CZERNIEWICZ

HENRIQUE GEFFERT

7,00-0.000,00'
382 . 439,50
351.554,20
240.017,00

.1.895.118.10

, Fundo de' Reserva . '. . . . .

Fundo de Reserva. Especial .

Fundo Devedores. Duvidosos . . , .

Fundo de 'Amorfizaçâo • . . . .

:EXIGíVEL

Dividendo, Obrigações a Pagar, Contas COT­

rentes, Baneos,' C-ontas Oficiais, Venc. Salá­

rios e Abonas' a .Pagar, Gratif. a. Diretoria

Títulos Descontados . . . . ,.: .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

I

3.399.37l,10
259.979,00

Caução da Diretoria

Contratos de Beguro
20.000,00

7.497.000,00
...

•-
,

21.045.478,90
"

! 'DR. PAULOMEDEIROS
Jal'aguá do Sul" 31 de Dezembro de 1959.

WOLFGANG WEEGE - Díretor Presidente

FRANCISCO FISCHER - GL - cart. h. 314 CRe-SC. Advogado

�.iiÜ.d.i"ial*V�Uld�a
•• iUii;ki�.�i.i •.

mai

••. d41.
C

••.• iBWB�.c�1"

.' Ind. e �omo 'IV. Weege S. A.
, " ••• '...:. ..��...,...•..:.._..t .....�_,.., .. ú_ ,�� _,.,..... -e .. -, , •• - .......11"��... - ,_

Rua Abdon Batista, N-. 20 .� JoinviUe

1 •

R O D O 'V I·Á R I A S, I�OTAS
CO N V O C AC ÃO"

, �, (Boletim Informativo do 16� Dis- senta' centavos) e um único caso

trito Rodoviário Federal) de desaprepriação judiciaJ. no

valor de Cr$ 32.470,10 (trinta a:

VISITAS AO dois mil, quatrocentos e setenta,
DISTRITO cruzeiros e dez centavos).

São convoca1ios os Snrs. Acionistas desta Sociedade, para
a Assembléia Geral Ordinãria a realizar-se no dia 30 de

Abril de 1960, às 14 horas em sua séde social à Barra do Rio

Cerro, afim �..e deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
. Estiveram em visita ao 160'. BR-3S-TRJ!:CHO

Distrito Rodoviário Federal os· FLORI...4NÓPOLIS-LAGES ,

Engenheiros Raoul Michel de :
Thuin, Hélio Masca,renhas, Odair O Orçamento da União para (Jj

Marcola, Carlos Franoisco Va- cerrente ano prevê um'a,. 'verba de

len'.e, Rodrigo Cruz Vieira, os Ci'$ 60.COO.000,00 (sesseD;ta mi­

snrs. Joaquim Matias, Prefeito, lhões de cruzeiros) para estudos

Municipal de Porto Belo e Cha,- I e início da construção da- BR-36,
fik Saad. I trecho Florianóp"blis-Lages.

...

1. Aprovação "do BalanQo e Contas do exercicio de 1959.
�
.. ' '".__,. \ .....

2. Eleição"d.o,. �Q:VOt Conselho Fiscal

3. Assun�os de interêsS8 da: Sociedad.e.

NOTA:
" k,�.... r'

Acham-se ã disposição dos Snrs. Acionistas os
.

documentos a que se refere O· artigo 99 do Dec.
Lei n. 2627 de 26 de Setembro de 1940.

CONTRATO EM
VIGOR'

Barra do Rio Cerro (Jaraguá do Sult � de Fevereiro d� 1960.

WOLFGANG WEEGE - Dire.tor Presidente'

VIAGE.M AO'
RIO DE JANEIRO

Em 31 de Dezembro- prOXlfllQ
passado, os contratos em vigúr'
para a execução dos' ser'l'iços 'n�
jurisdição dêste Distrito alcan­
çavam a importancia de Cr$ ..._.

1. 343.826.236,50 (um bilhão, tre­
zentmJ e quarenta e tr�s milhõelS�
oitoc�tos e vinte e seis mi�; du­
zentes· e trinta e seis .cruzeiros ce

cincoenta centavos), sendo Cr$,.,
1.202.200.000,00 (um bilhão, du­
zentes e dois milhões e duzcntu&
mil cruzeiros) relativo.:; a terra­

planagem, Cr$ 100.876.236,50 re­

lativos a obras de arte especiai&"
e Cr$ 40.750.000,00 a serviços di.- ,

versos;/

o Chefe do Dist�ito viajou pa­
ra o Rio de Janéiro, . afim de
tra,tar junto a Administração
Central, de assu�tos do interê�s0
do ,160. DRF. ,

.... in & i.'i fi ii .0, ii i. ,a'iIi ii ••.•• i ••• ia •••• i'. i i!U IM.Gii.8.' .......-mai'ii"T ( DESAPROPRIAÇõES E

INDENIZ.A!ÇÕES
DR� NELSON M_ COUTINHO

D'E MA­

DEIRA BRAND S. A.

. No decorrer do Exercício de
1959 foram processados per êste
Distrito 132 -casos ele desaprG-'
priações· e indeniza.ções amigá­
veis, 'cujo valôi' atingiu à impor­
tância de Cr$ 3.126.084,60 (três.
milhões, cento e vinte e seis mil,
eitentlj. ·e quatro cruzeiros e ses-

---------------'1---------------------

�J<'it��."�.'�������������t���t� �I.;,,!{i.

Advogado
E,SCRITÓRIO:� RUA DO PRíNCIPE, 575

AGÊNCLt\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTD,A.ASSEMBLll:IA. GERAL
ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convida­
dos os senhores acionistas desta

sociedade, a comparece:r;em à as­

sembléia gera.1 ordinária a reali­
zar-se na séde social,. as dez he­
ras do dia' dezoito de março 'do
corrente ano, afin). de deliberlr­
rem sôbre a seguinte

Em Pôrto "ANDES MARU" Cape Town, East London e

Durban
,

I
I
I'(>�

' ..

21-2-60 "ROSSETTI" Londres, Hull e Tyne Dock
I

23-2-60 "ROSCOE" Belfast e Liverpool

27-2-60 "NOPAL TRADER" -- Trazendo importação dos E� ..

tados Unidos carregará para
New Orleens[ Houston e Cor­
pus Christi

ORDEM jDO DB.

1. A'provação do balanço e con­

tas do ano de 19.59;
2. Eleição do. conselho fiscal;
3'. Diversos a.ssuntos de interês­

se secial.

AVISO \
'. I

-Avonmouth, Ipswich e Liverpool
........ - Portos da Inglaterra

20-3-60' "RUBENS"

15-4-60 "DELlUS"
:Acham-se à disposição dos se­

.nho:res acionistas, os documentos

a, que se r-efere o art. 99, do de­
.creto-lei nr.,2.627, <,J.e 26 de 8e-­
tembro de 1940.

Joinville, "20 de Janeiro de 1960

ANUNCIEM
NESTE DIARIO

1-
-

..

Fretes: e Informaçõ es Com os Agentes
BRUNO BRAND

.

Diretor Vice Preside!lte
WERNER WIESE
Diretor Gerente

Rua Marechal Floriano n.- 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N A T O"

Sio Francisco do Sul Santa Catarina Telefones ISS e 233.
,����.. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ao Haverá Execução Sexla-F ira em San. Quenli'

.._--.....
-.,..

...

Novas Instalações do S,ESI
Uma, bôa. administração sempre se sobressai no' seio da

coletividade: Ela é comentada por todos e por todos' elogia­
da'. As&im "tem acontecido com o SESI em Joinville, que
vem há anos assistindo o operariado Joeal. Ao passar dos

anos o SESl" lutando em b(\nefí�io dos .operârícs, d�ru;t0-
lhes o máxímo em: assistência social, via-se eomprímído
num eWiic�o que pro,po,rc,:-!nàva a seus beneficiárioS' um
ronfôrto apenas,:regulalr. A Direção Regiona.J Ih! SESI e�
Sta. Catarin:a, r'EillilfelSientada pelo sr, Celso, RaDl.OS, sabia
dj�1) e, com capacidade de bem diIjgir, sempre vencendo,
esperou pelo -ensede e, com paciência, projetava seus_ pensa-"
mentes :li um grande empreendimento e, graças, a esse es­

pírito d!e luta, vemos agora os seus frutos.
Já é da conhecimento de todos o majestoso edifício de

linhas modérn:as que se ergue suntuosamente quase à es­

quina das ruas São Pedro e CeL Procópio Gomes. � um

préditll que foi planejam exclusivamente para �mportar
eficientemente rodas as' atfvldades do SESI que, este, ano,
dji-funàirá outros setõres de grande aproveitamento para os

sl"sianIMS.:É uma, obra que deve ser respeítada e re�ebid�
com agrado por todos os operários, pois, o que alí existe e

para o seu próprio, bem.
_ .'

Apura.nros a, data ela Inauguraçãe e, salvo' Imprev�stos,
. será a primeiro de mato próximo, data bem apHlprlada,
considerando que então, transcorre o Dia do Traba:lhador.
Soubemes que, a êsse respeito a srta, Ma�ild� Amm Gha­

DeD, 'enearrega,da dio núcleo regíonal .de
.

JolJlJvIlle� ,em. breve
vla.jará para a Oapítal eatartnense a fim de díscutír, pe­

rante altas autoridades do SESI ,vários importa�tes assun­

tos de real interêsse daquela Entidade e, entre eles, a data

ofilcial dia. i1nauguração: dlas - �as Instalaçêes . a que ora

estames nos referindo e que maãs se destacam em todo ou

quase t�d'o o terrttôrío eatartnense,
_ .. _ I,

Como. dissemos no princípio, uma boa 2'lmmlst�a?a? e

co-me ,tada por todos e por todos elogiada. Esta adm�nlstra­
ção do, SESI merece as atenções e deve ser reconhecida P?r
todos os joinvillenses, príncípadmente, lido �\Ind� opera­
rio que deve sentir-se feliz com' o que lhe tem SIdo pro-

pcrcíonado,
,

• _ •
,

Congratulamo-nos com a alta Díreçãe sesaana, com a,

nobre classe empregadora contríbutnte, como também. fe­
licita.mo� todos os trabalhadores dia indústria, transportes,
comunicações e pesca com o que vão desfrutar, futura-

mente, das novas instalaiÇÕ�s do SESI:
,

Para me-lb.'Or infonnar nossos l�itores, oportunamente
ouviremos a encarregada do núcleo sesiinm local e então
saberemolS d!e outros pormenores que se relacionam às no­

vas e magníficas instalações do SESI em Joinville.

I

IMPASSE NA ESCOLHA
D() VICE-PRESIDENTE

6

Rua, do Príncipe, 123

HE118fL

FORMIGAS!
B,ARATAS!
PULGAS, ETC.

são exterminadas e desa­
parecem das casas ou

plantações onde for
aplicado

o custo é insignificante e

o efeito é imediató.

nésta praça:'

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.',

End. Téler. "GARCIA"
Cáixa Postal, 516

JOlNVILLE - S; C.
�I

Conhecem o Verdadeiro Autor Dos
Crimes Atribuídos, a Chessman

;;

·S. PAULO,.15 (Transp.) - Circulou ontem aqui que
o industrial italiano Giacomo Franco, que, ainda há pouco
colheu 132.000 assinaturas numa petição ao· governador
Brown da Califórnia pedindo clemência para Caryl Chess­
man, havia ralado pelo telefone com 'aquêle governado!,
quando lhe teria participado saber da identidade do ban­
dído da luz vermelha e que iria expressamente aos Esta­
dos Unidos para a revelar, pedindo-lhe portanto que sus­

tasse a execução de Chessman já marcada para sexta­
feira próxima. Procurado na tarde de ontem o índus­
tríal declarou que de fato havia falado com. os Estados
Unidos pelo. telefone internacional, sábado, mas com pes­
soas de Sacramento, também interessadas em evitar a exe­

cução do escritor. ,.São essas pessoas que sabem a identi­
dade do verdadeiro autor' dos crimes que são imputados a

Chessman e para isso já estão de-posse de elementos que
impedirão a

.

execução sexta-feira na câmara de gás de
San Quentin'. ° índustríal Giacomo embarcará para os

Estados Unidós amàríhã.

o DIÁRIO DE

Ano XXXVI r * Joinville, 3a.-Feira,

Fei detido pela polícia o me­

.nor N.S., que está residindo na,

rua Anita Garibaldi 544 e que
estava dirigindo um jipe sem

portar os respectivos documen- :e
tos, tendo sido igualmente apre-

�\'iendído o veículo, que não estava,
também emplacado. Mais, tarde
compareceu à DRP o sr. Anto- �ªª'��ªªª'��ª�!Y,!��ª�!Y,!�ªª!Y,!��Yo!�!!lInio Bez:erra" proprietário do jipe'
e em cuja residência está hospe­
da.do o menor ,tendo demonstra­
do á autoridade policial que está,
encaminhando a documentação
requerida, pelo que foi liberado
o veículo sendo também resti ...
tuido á liberdade o menor.

CUIDADO COM OS
TERRENOS EM
BRASíLIA

I.S.M., de 16 anos, filho do
. COMPARE'ÇAM

Francisco C. Margarida e Nata- NA DRP
lia B. Margarida, residente à rua São convidados a COlllpAnita Garibaldi, foi detído co- na DRP, com urgência arec�

t d b ft d t t' t 'Pa,mo au ar e um rou o e e ua o ra ar ce assun os de Seu'numa padaria, onde se apropriou rêsse: o proprietário da Itlo�ntede duas camisas, um par de sa- cleta placa 5251; o PrOpri tO�.patos, uma calça e uma cinta. do automóvel placa 2-87_�5�ODetido na manhã de ontem, o proprietário do automovel I'
o

menor .devolveu os objetos rur- 2-86-24; o Proprietáxio do �ai)jtaelos, que pertenciam a um seu' móvel placa 2-78-86. \ uto·
.

"',.. ,i#::··:'x ...�:�.-.r.,i."�

�nn�mn�n��nTnmnmnmnm�mnTn�nm��•••

����
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lÍiii'iilti
Lavagem 'de roupas, na máquina e no ta,nque, !Lavagem e limpeza de louças e Iapetreches de -eczinhe, I

d· demai .,

d '. �E to os os emais mlste'l"e$ ,omeshcos,
prefira o

"Sobão de Joinvilk" I
,

em poo

�o�oc:====�o�o!C'====� o�o��
Jango, Lott e J K Discutirão Hoje o Assunto - Jô- o�

.

Dtlio e Leandro Iniciaram Campanha no EspíritO' o
Santo - Gôvernadores' na Convenção do PTB

�RIO, 15 (Transp.) - Jang9 nife.sto já conta com extenso ii .

deve se·guir amanhã para Pe - númer()' de assinaturas de par- O

���ft��e�:;aco€�dc�yt�i���� ���entares e prefeitos paulis-
. �tI .º�"

rem o problema e sua canol-
...datura na chapa do marechal. CONVENÇÃO DO PTB

Jango havia condicionado sua RIO,I5 (Transp,) - Che­
candidatura. 9. diversas reivin- garam aqui às 17 h Leone�
ó'icações entre, elas aprovação, Brizzola, Gilberto Mestrinho o
e regulamentação da lei de Roberto Silveira, do R. G. dn O

greves e o marechàl teria se Sul Amazonas e Est: do Rio,

�
Omanifestado contra. Círculos respectivam-:;nte, eleitos pela Dpetebi.stas e pesseclistas s,dmi- ,legenda do PTB. Juntamen�e \

� Viole-n.�to conflitotem que amanhã em Petrópo- com o governador do Ceará,
Q

�iii> seja encontrada fórmula, Parsifal Barroso, já áqui, par-
O ,OU" num Jogoconciliatória, para o problema ticipatão da convenção nacio-
D

::=::i:�:�dO
o �bito do

::�:�:
a in,talaNe;,o

O

o� p��)L�U���r!�0�it�5 ,���PRÓ JANJO E LEANDRO DE JANIO E LEANDRO
I

giu ontem no decouer da. RIO, 15 (Transp.) - Um. VITÓRIA 15 (Transp.) � disputa de uma partida. de fu-grupo ,de deput.ados da banca- .râniiJ e Leandro iniciaram sá-

0DO tebol, pelo campeonato minei-da paulista liderado por Her- bado .a campanha eleitoral D ro, -entre as equipes do Pedrotiert 'Levy, 'lançará manifesto ilqui, realizando grande comí- >} O Leopoldo e do Vila 1'i'ova, napúblico a favor das candidatu· eio na :ç'raça Punaro Bley, ao

� �
cidade de Nova Lima. O con- ,Ias de Jânio e Leandro, O ma- qual comparecêu grande nú flito começou entre torcedoresmero de assistentes. No l::� dos dois clubes disputante",seguinte Os candidatos volta- obrigando os soldados da poU-ram à Praça para' hoje via- cia a fazer USo de Suas arma,gjareni para o interior do Esta- Ui Ou para restabelecer a ordem.etO, devendo percorrer o norte Em consequência várias pes-

I brasileiro pelo espaço de trin-

��
O

soas resultaram feridas, cons-ta dias, visitando COlatinà, lJl tando mesmo que uma crian-Mimoso, Itapemri e outros im- () ça teria sido morta durante oportantes centros. � tiroteio. Os feridos, foram hos-

Liberta�ão � ii
d' Tt B 'd· O Oistribuidores:

\ '

o�
ORIO,�; (T��p.�lr�a_ i9 GERM�NOEST�N'S. A.

lando à imprensa o advogado I Secção Ferragensde Bandeira disse' 'que em
"

princípio de março' o coronel o
,Paim, presidente do Conselho I�'�O�:::::::::::::::::::::::::Z�O�CI�O�C=:===="'==�O�I:::l�O�====�O�CI�"�'==:!:�!1�enitenciário, deverá dar pa- .�

I
recer favorável ];lara liberta­
ção do tenente Bandeira, pois
êle reconhece que Band3ira'
merece lib'Ordade já que du­

.

rante todo o tempo o prêso te- ,

ve bom .comportamento.

. "PLACARD"- .DO DIA
'cisco'Jõsé Rodrigues de Olivei­
ra, MD Juiz de Direito da. 2a.
Vara da Comarça. Em sua au­

sêncía, responderá acumulativa­
mente pela lã. e 2a. Varas o Dr.
Norberto de Miranda Ramcs,
Juiz de Direito da la. Vara,

Farmácia' .

de Plantão
Éstá de plantão hoje a Far­

mácia Oríon, à rua Dr. João

Colin, n. 303 - Fone 6-6-9.

43,60

Vendo
187,50
52550
38;�O
43,20
0,301
6,54 -

44,90

Estão ocupando as atenções da.
polícia atividades '

de elementos
aqui surgidos e que procuram:
certas pessoas, em suas resídêri­
cias, comunicando-lhes que, por
terem acertado as respostas num'
concurso ganharam um terreno
em BrasÍlia. Em"seguida pedrrru
determinada importância em dí­
nheiro, a qual sería uma «entra-·
da» para custear as despesas com

a escritura do terreno, ficando o'

restante, do pagamento garantido'
.por notas promissorias qu<?, os
«contemplados» devem assinar.
Ao que parece o centro das

atividades de tais elementos é
Curitiba, onde se mantería o seu!

orientador. As nossas autorída­
des já estão tomando providên­
cias para esclarecer êsse assunto
e .nêsse ínterím recomendar ao

público a maior cautela, dada a

possibilidade' de uma fraude ou

vigarice.

DIRIGIA SEM
'DOCUMENTOS

Não está
na Russia

o

LAVA MELHOR
LIMPA COM MAIS FACILIDADE
É MAIS ECONôMICO

IMPOS'TOS A
PAGAR'

Na. Prefeitura Municipal:
, Taxa de Agua' Úa. prestação).
Na CoJetoria'IFe4l:eral:
Renovação da Patente de Re­
gistro (até ° dia 23). O paga­
mento pode ser feito até o aia
20 de Março.

: NoS' Correios e Telégrafos:
,

Registro de Aparelhos de Rá­
dio (até o dia 31 de Março) ,

.'. ,C Â M li I O
No mercado Iivre vigora­

ram as seguintes cotações:
ABJ!:RTURA

Comp.
182,50
511,50
37,10
�2,10
0,293
6,36

LONDRES '15 (DP!) - °
rádio de Màscou zombou on­
tem de uma notícia publicada.
em Londres segundo a quaf o
comandante Cabré, o homem­
rã inglês desapareCido em

1956, se acha vivo prisioneiro'
na Russia. Cabré era oficial
do servIço secreto britânico e

desapareceu quando' realizava
investigações nas imediações
de um cruz:ador soviético em
Portsmouth

'

pitalizados em Belo Horizonte.

QUARTA-FE�IRA
4 MILHOES da Federal
/ S'EXTA-FEIRA

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

CENTRO LOT�RICO
- o maior-

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, '1345
. ,

.

.- . .

- , , -

SOALHO DE lV\A-
DEIRA DE LEI,

TEM NA

TACOLlNDNER

haver ela morrido de uma

operação _ce.sariana, em con-

sequência de Pílrto' anormal
ocorrido em 23 de janeiro, de
1955 cuja filha, Catarina, ho-
je com cin..co anos reside com
o pai, Miguel de Lima, bom"
beiro da Central do Brasil.
Continua a romaria ao ne-

crotério de Queimados e inú-
meras versões são d�das ao!
caso, com a permanente de
haver ocorrido milagre.

Corretores de Imóveis Terão Ago.
ra Profissão Regulamentada

----xxxx----

Pronto o Parecer do Relator na Comissão de Fi·

nanças deputado José Menck - Excepcional, in·
terêsse do so:ial projeto

RIO, 15 (Ufir) Já tenho também, pelo publico em gera:.
pronto, para apresentar à Comis- Vejo no projeto, ao qual oiereço
são de Finanças ,o meu parecer um substitutivo excepcional in·
sôbre o projeto 1.185, que regu- terêsse social de grande alcanc�
lamenta a profissão de corretor Com a regulamentaçãg, não ha·
ele imóveis .:.._ .declarou à repor-' verá 'mais o perigo de alguém
tagem o deputado pelo PDC de ser ludibriado por falsos corre·

São Pamlo sr. José Menck, rela-I tores de imóveis, extinguindo'oe
ter d'1, matéria naquele órgão as chamadas «sinfonias inacaba·
técnico da Câmara_ das», isto é, eQificios cuja cons·

, _ trução é iniciada mas não con·

Es?lareceu o represer:tante cluiCla, com graves prejuizos pa·pa.ulIsta que a apresen.taçao do
ra aqueles que confiam suas e.

seu trabalho sofreu um atraso'
conomias a' verdadeiros aventu.

em vista dos muitos projetos em: reiros.
caráte:z; de urgência eonstantes

Concluindo, o parlamentar pe·da pauta dos trabalhos da Co-' decista; de São Paulo afirmou:missão de Finanças. I - A regulamentação dará se·
- O meu voto - disse o �r. gurança aos que fazem da pro'

José Menck, dando uma síntese, fissão o seu real meio de vida,
(ia' pa.recer - é fa,vorável a re-' expurgando os falsos corretor�
gulamentação, necessidade imp€- aqueles que se metem nos nego·
riosa, reclamada não só pela cios imobiliários para ter, apto
grande e laboriosa classe como, nas, um «bico».

Dólar
Libra
Fr. francês
Fr. suíço.
Lira.
Escudo
Marco, .

JUIZO DA·2a. V,ARA' FECHAMENTQ
No dia de hoje entra em 'gózo . Dólar ..... .. 182,50 187,50

de merecidas férias o Dr. Fran- Libra.. .• .. 511,50 525,50
;����PRO-CATEDRA:L

--

Nunca se 'de,ve dizer que um povo é insensível aos em-
preendimentos de 'interesse _ coletivo; para. conseguir o
!reU apôio, basta. conquistar-lhe a cOnfialÍçà.

, A COMISSÃO
..

PROBLEMAS DE JOINVILLE .

(Conclusão da la. pag.) 110S salões do Clube Joinvil..
le. Para os delegados de

município,s vizinhos que ve�
participar do conclave estao
à disposição até ao meio-dIa
o.s serviços do Posto de av-

. entação, à rua Abdon Ba­
tista nr. 134.

aventando' a possibilidade de
milagre. .!\u�oridades poli­
ciais e eclesiástica:;; fo.ram

consultadas, mas' nenhú-ma
soube explicar o motivo da
não decomposição do corpo.
Pessoas que conhecer�m Dona

Gilda, em vida, afIrmaram.

na sua Qualidade de técnico
em economia tem assessora­
do vários empreendÍmento,G
do gênero do Seminário que
agora se desenvolve em Sta.
Catarina, está confiante nos

bons resultados da inicia­
tiva.

RIO, 15 .(Transp.) - Gilda Pereira de Lima, sepultada
há cinco' anos, no vizinho município de Queimados, ao ser

efetuada a exumaçãq por João Tenentino Diogo, coveiro m'.l­

nicipal, foi encontrada como no día do sepultam,en,to, j�clti­
sive com as vestes também em perfeito estado de conservação.

A notícia do ocorrido levou ao cemitério de Queimados,
centenas de pessoas que queriam ver se de fato o corpo de

Gilda continuava'e'm perfeito estado, obrigando a polícia local
a intervir org�nizando um cordão .de isolamento, .pro;yiden
dando, depois, a remoção do corpo para o necr.otério. -

MILAGRE

4PóS a exumação e Gomími­
cada o fato ao sr. Raimundo
Ncnato dos Santos ::l.dminis­
trador do Oemitério' de Quei­
mados, êste PÔs os familiares
de dona Gilda a par do acon­
tecido. Desde então centena:­
de pessoas' acorrers,m ao local,

MA D E I RE I'�IHOJE
AS 14 HORAS
A REUNIÃO
A reunião de Joinville do

Seminário Sócio-Econômico
de Santa Catarina, confor­
me dissemos de início, será
instalada hoje às 14 horas

.

Melhore e, conserve a qua­
lidade de sua madeira,

tratando-a com

DOWICIDE "G"
Rendimento e eficiência

insuperáveis
PRONTA ENTREGA:

ADOlPHO MAYER'
(Representaçóes)

Rua do Principe, 507
Caixa Postal; 373

Telef. 337
JOINVILLE.

MALÁRIA
� Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­
lária dedetizando as casa uma
vez por ano e curando U� do­
entes gràtuitamente com com­

primidos ,aI?-ti-maláricos.
-

IMINENTE O D'ESFECHO
('Continuação da la. pág.)
tiu a identificação da nacionalidade, admitindo-se que
tenha, morrido há 4 di!\s. Parte do cadáver estava destrO'
Çada por uma explosão de bomba de profundidade. f,

informação em causa' foi dada esta tarde pelos jornais de

Buenos Aires, mas não confirmada por círculos oficiais,
Segundo a notícia o cadáver do homem-rã foi encontrada
por pescadores de Golfo Nuevo ,que portavam equipamen­
to simples de pescas. Admite-se qu� o homem morreu
quando tentava reparar a hélice de um' dos subn;arinoS,

BUENOS AIRES 15 (UP!) - Continua a Armáda
- ,

1'0argentina lançando bombas de proiundidade em ao J.

Nuevo, objetivando -bombardear o submarino misterioso de

há muito encurralado nesse local.' A Marinha está de

posse de materiais modernos anti-suomarinos, trazidos' em
dois porta-aviÕes norte-americanos, acreditando agora as

autoridades que os submersíveis sejam postos a pique.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Presidente da Assembléil1
Legislativa ,do Estado, em' re­
solução assinada· há poucos
li las, designou uma Comissão

.

constituída dos Deputados Jo ..

" ta, ?onçalves, Tupy Barrete,
\

Dano, Salles, Mário Ores te:;
Brus-a, Valter Vicente Gomes e

;Proposta a Criação do�,MiDistéri'o" da " EconomiI RIO, 16 (UPI) "" o Deputado O'ani'ei Faraco prec.onh:ou ,a C'ria'ção do Ministério_.da' Economia como soluç�o para cobrir .as deficiências da CC FAP4 etn ca·rfa dirigido'
I aO líder AbelardG Jur(! mal, o re'present,anf-e do Ri� Grande do Sul disse ser também j�prescindível a v,atação de leis d:e' repressêe aos abusos, do poder 'econômica par�

i defesa da liberdade de concorrência', contra a aç ão de mono.pólios'.'

:'Jo��in�vi�lIe�S�e�rá�'�'(o�b�a�ia'�,:'"�da�'.''''�Er�'r''a�di�(a�,çã-o-d-o___''_'A-n----"'alf
Incluí,do No,sso Município Entre Q'uarenta Comu nas, Onde se Des,env,olverão Notáv«i!is· .Experiêne! as de NQvas Técnicas Pedagógic,as - Serão Aqui '�!1Shllla�as V.iNte [ESCG...

Ias, P'ré-,Fabric,adas' C(J m Ca'pa.cidade Para Cem Alu.nos, Cada Um,a - O Jornalista B,atista dai ,Costa Informa à Reportag em' de, A NOTIC�A Sôbre os G,randes PlaJ1lo'S de
, .

,Campanhal Nadon:al de Erradica,ção do Anal- Batista da CostEt :ainda escla-

fabetismo· - Ve'rba de·140 ,milh. de (;fuz'eiros receu,:os .resultados que advi­
Quarenta: municípios brasríetros, 'depois de terem levan- rão da transformação da J'ofn�

'tadas tôdas ,as suas necessidades, tenda-se' em vista pesquí- vule em "cobaia" de erradica­
sas .sóeio-econômtcâs e culturais, 'serão transformados em ção do analfabetismo são pre-;
"cobatasvpara importação' dos .revoíuctonáríos planos de ação, vistos para as próxímos três
dá Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, do anos, As técnicas que aqui se­
Mínístérto de 'Educação e Cultura, Joinville, juntamente com rão lançadas já têm sua com­
,Tubarão". em nosso Estado, teve

..

o
..privilégio de ser ndícada provação prática em dez mú­

para programa de tamànha importância educacional, Depois nícíptos que atravessarão êste
do Seminário Sócio-Econômico, que ontem marcou grande vi- ano o último e ó penúltimo
torta para êste progressista Município a escolha de nossa ano de trabalho intensivo_,
cidade 'pa�a sede daqueles trabalhos significa uma nova rase Um aspecto que merece espe­
para a éduéação, pois novas escolas serão construídas e téc- cíal atenção no programa ela­
nicas modernas no campo pedagógico também servirão de ro- borado pelo 'SociolQgo ,João Ro-,-

. , , , ""," , . teíro p.ara,novos rumos no terreno,da instrução. berto MoreiTa é fi que diz ao:�m·m���.,.'.�.'''.'Q,q''''Q,.,q,...�.'1'M'.'.'.'I�tll,.. ,liIllilq, '.'�OI,IlII, te.,J,."."lll,. '.,,'.'1" i t t
"

t d�-.n"'I, ..."," "

"
c

' CO'"N"ECNIO'
, ?' .

- ,cons ·an e ·aprnnmramen o 03.
. � tíndo à reunião do Seminário conhecimentos profissionais

CrIRaCa-O da \'-SIDderurglllca de Salnta (at�'�I'-n'a :N��UgI��O S��;�����_���O'm�r:ste�preza_ ��s ;�:���en:� d�u�:���;�,,

,.'
' -g"I';,

.

,
.

A llQtícia acêrca da escolha
do confrade que um convênio, Cursos espaciais serão aqui

J de -Iolnvrlle para os experí-
deverá ser 'firmado brevemen· realizados, juntando-_e a se-,

COMISSÃO DE, FINANÇAS APROVOU PARECER, N,A CÂMARA FEDERÁ[ "

mentes desta nova política
te entre o iMíntstérto da Edu- minários de ensino mesas re-

FLORIANóPOLIS, 16 (D-o Corresp.) - Na última sessão A SIDESC _ Siderúrgica de Sinta Catazína» S,A. _. tem educacional, que tem no mi- cação ,e <?ultura e o Município dondas, visitas de tecnicos de
do dia 11 de fevereiro corrente, a Comissão de Finanças da por objetivO- principal a instalação' e operação dtf ti�a. Usina nístro Clovis Salgado seu idea-,

de JOlllv1l,le, est�belecendo as educação, além 'de outras em-

Câmara Federal aprovou, unânimemente, o parecer favorá- Siderúrgica no' sul dêsteEstado, à base do carvw'c'l\'tarinense '

Iízaríor, foi-nos transmitida oe-
bases ,de execuçao dos �lanos, prêsas de alta proveito para os

vel ao projêto do Presidente da República, criando a Siderúr- 'e constituirá, por sem dúvida, uma das mai(_lJes· realizações, -Io nosso distinto colega for- or�al1lzados pelo socíologo caminhos que o ensino ele-
gica de Santa Catarina, empreendimento que é, na atualída- nêsse setor, nêstes últimos apos., .' .'

,) , ',' nalista Batista da" Costa, que'
Joao Roberto .Moreíra, co- mentar a:qui te.:rã, tendo como

de, uma das preocupações não só 'do Governador Heríberro O parecer agora a.provado é de' autoria do.dl!put�d'o Arol-' exerce as funções de divulga-
ordenador da CNEA. '

alicerce a escQlari1:aç,ão em
Hülse como, também, .de .quantos têm suas atívídades ligadas do Carneiro de Carvalho, da, bancad,� catartnensé naquela dor da CJampanha Nacional de massa das cri&l'�:a:s e-a cria-
M progresso do sul do, Estado.

.

'

Casa do Congresso Nacional. 'f, ,J Erradícação do Analfabetismo
ESCOLAS ção de cursos notul"nos para

.;'tUI"'.ri*.,.'�'II'II'I!J''''�'''"�.�,_t�.�,�,',.I'.*"I'II'.'.'IiI,*'''*'IlI ..Ii_i''�,.,'''" e que fomos encontrar assís- PRE-FABRICADAS a alfabetizaç,ão, de: :a:uoIe5cen-
..,. �

. -

"

_

. . tes e .aduttos, que terão seus

'Se-ml-na' rio '50'�I·O ,J::'�()n'Am' ·I'�O'�' 'J:'mpnlnnu re�e�r�aa�����:�eten����;�I��:i�:3:eC�:;:l�����e��=: � - Lé' V �
_

-

�
,

L _\;"J ,,:5V �o��t��er�se�u������r�:�a��� , j��:��ie:;:smde;�:d �'�;��
ID -

II M
'

;;,

V'
· ·

h
o. JornalIsta Batlsta._da Costa; nhar CillSQS iut.au:siYQs. de. alta

',] O I- n V I.· e e
(

u n�·I· c IPI- 'o 5"' ." ': I Z "l'n ,O S· a referente.M la:l1çameiito de ;tmpcrtâl'1eía,- nO' ueliti_.(j "de"
..

" escolas, pre-fab.rlcadas, f�to l' Treinamento do Magistériodo esforço dos Jovens arqurte-. Primário, localizado na cida­
tos Luiz Moreira -:� Antoni? I de mineira de Leopolà'ina, on-'

I.' Energia
Elétrica, o P'rimeiro T,êm'a' em Discussã,n, OClIJpOU as Atenções de Numeroso�'D�leg,odoc - Explanaçãto, Su.cintCll

"I
Veloso. �"ada uma dest3;s.unl- de a Campanha 3'{acIonal de

,f" '1' dades, r:3ólmente. montavel,S Erradicação do _l\nalfabeti5mo
e Va!liosa do Prefeito Baltasar Buschie - Transport'es (Estrad,as, Port os, Pontes) ,Outtro' Gran'de D'efidê·ncia· da Região n,o prazo de uma semana, ser- Instalou a }l,<ID..i'teh·a "cobaia"

,

- Animados os Debates n,a Reunião Inf·orlmal de ontem no el�b'e Joinvin� ,

-.'
VIrá para eS,colarizar, n? míni· do seu gigantesccy plano de eX-

� � .. '_�__.'�'II!I! .-__.' �--� m�, cezp crIanças mals, em tinção do ana.lfabetismo em

Conforme estava previsto teve lagar ontem à tarde. no

I
INíCio DOS TRABALHOS Dippolçi: de .Sã:�:: :F,rancisco' do construção de uma rodovi� Join-<

dOIS ,tt_:rnos, De acôrdo com as todo. o .BrasIl. o CongressO!
Cluoe Joinville, a instalação, de mais uma reunlao informal

'

Sul, que pqe � maior destaque ville-Blumenau, pedinao o apôio prevls,oes da C�mpanha, em. Nacional, comp!'eEl'lde-ndol a

do Seminário Sócio-Econômico de Santa Catarina, que se Na presidência da mesa, o sr. os problemas do trapsporte marí- do plenário para a manutenção
JOlllvllle deverao ser monta- profundidade ,do plana da;

realiza sob o patrocínio da Confederaçã,o NaciOI�al. ela

In-,
Celsó Rámos 'usou da palavra pa-' timo, encarecendp a, urgênCia de da estrada atual em vez da CODl.'-

da? cêrca de vinte destas uni.. CNEA. resolveu- capolã-Io Ct'l'ill:

dústria e do SESLnacional e responsabilidade da Fe::leração ra dizer inicialmente do que ob- obras e melhor�inentos no porto trução ,de nova, dizendo que não dades, P�ra.: êste trabalho, que uma dotação ;global, nO ano em

'.das Indústrias de Sant.a Catarina, '" jetiva ai idéia da' Confederaçâo I daquela .cidade,., Ainda sÔ!ure -o seria conveniente quando várioS' a?r�ngera as, 40 comunas ora- curso,' de duzent!Os e cinq1,1en-
À mesa dirigente dos., trabal1J.os tomaram 'lQgar os srs,: �':'aci�nal d� Indústria,co_n-:'a l'ea-I tema disserto,\! 'o. ,industrial sr, municípip� já estão forI?-ados á, sIl�Ir.a.s, seleClOl.').adas, fi. CNEA ta milhões de' ,cruze�ro5.

Or. Jacy Magalhã�s, diretqr, execut,ivo da ,Conf, Nac, Ind,; IlIza�ao d:sse eI?�reendu�léJ.)!?, .'���ersteil1-,' ,:ab,prd<,m.-a ques- ,.mar1l',�� d� ,estrada, antlga, �a'" .cont�rá com a :rerba de 140 Eis aí a ;grande not.ícia que
dr " Eurico de Souza CarvalhQ, coordenado'r geral do Semi- fazendo amda raplda e' mt61-' tao' da, nav�g

, 1"I;>1l{a_,_ a� lo� ,a seguIr �. sr, Afon�o Prelss, m�lhoes de cruzelros. trouxe, para JOillViUe o 'jor,nar
ná"�Jo Sócio-Ec0!lômico;, dr,. 'Hans GQldmanu:' e çlr, M:a:lJu� ,:gen�e E,XPOSiÇ�? ;d:a,� ,,:!n�I!��_d_:'I;i.J", lt�,w;JI.9Iit���,

.

,eít�re:;:\I,;'�E�:E5����!1t,[J�m����
_�lle" 0� .%Q; REsdCTAI)Ó'S'·' -." ;'�:

.

! ,. i': i:, leis!5t,ta,am,�s:a�isct�!'1':dVl�t;o90s's�t:áa�;d�e· g'�e�r'-Orlam:io-Fetreíra,i"ãsS'e,sSat.es €c.OÜ'Ôinl'Cos tia 'UN'I- dr 'Mõrêlí-à- .d:<!)'S' melhoYamentbs p'fógresslsti.ts, cendo a,n.�eeSSl agagthn verno ao ,l!;s�aa? faz" de un�a. u u '-
-

�

I de Souza e dr. Sadóck de Sá assessores de,ass�ntos 'de me- que os semin�rios trazem e,tra- do rio "bacpoeira,_, Tamben;'o sr. p,o_nte de madeIra. em Guaram�-I EM' TRÊS ANOS recebida com grande justlfi ..
dicina e social; dr, Batista d� Costa, assessór de imn-rensá.;. rão a. Santa. Catarina, Ceúeu em Waldemar �"rubpa 'tala ,�ô?re .

O" ·nm" Tratou tambem da ne,cessl� Prosseguindo nas informa- cada júbilo por todos 08 join-
divulgação - todos procedentes do Rio de janeiro� co mais seg��da a palavr� �o çlr, Eur,lco tema, focali�ando a notiCIa na. (Conclue na 5a, pag.) ções que nos prestou, o sr. villensês
os srs. Celso Ramos, presidente da Federação das Indústrias'

CaL valho, Secretano ,da: ,CNI e

dr, Renato Ramos da Silva, Superintendente do ,SESI e� C,oor�enad�r do Semmano" qt:e'.
Santa Catarina' dr, José Nilton No i D 1 dR"'.

dIssertou sobre o mesm,o, dlze�-'
1 d

" gue ra, e ega o ""glO do que os encontros' mformals;na o' IBGE, prefeIto Baltasar Bilschle,. numerosos represen- deixaram de ser experiencias p:,,_tant�s. das classes produtoras local�, alem de delegaçÕes d06 ra se tornaren'l r'ealidades DI'soemunlclploS d Ja
.

d S 1 G
' ,

. _
' .<0

,

e ra.gua ou" uaramlrlm Araquan, Sao que os Seminários te'm a fl'n'al'-FranClsc d SIC . " ,

o o u e orupa. dade de apreciar os problemas
nos próprios núcleos e apresen'"
tados _pelas próprias populações,

"" Lançoú inicialmente ao debate o
têma Énergia Elétrica, pedindo
sinceridade:. nas explanações. To­
mou a palavra então o sr, Bal�
tasar Busqhle, que em l!:ouco
tempo empolgou ,a atenção do
auditório, pela segurança e faci­
lidade éom que passou a, discorrer
sôbre o assunto, num improvisu
no-tável, em que foi breve m2.S

objetivo,' terl'do antés de encer'"
rar se' colocado á disposição dosl
presentes para outros esclareci-'
mentos'IOU debates.'

tis

,
.

PROBLEMAS DE JARAGUÁ
DO SUL DenllRciados'Por ..4busode

Autoridade ,JK e o 'Ministro
de energ'ia elétrica em seu .

, rd F dicípio, Disse que Jaraguá

r'
a azen a

km em depó'sito no Banco ",

_'
"

,
,

,rasil, há anos, determinada ' RIO 16 (Transp,) - O Presi-' dente no' Rio, baseando-se na

rtância, para q�e .a.,Empre- dente JK e, o :Ministro"da Fazen- ConstitUição Federa.], artigo 88,
;xecute melhOrIas nos seus da. foram onterp. denunc,iados' por parágr!!-fo 37, artigo 141 e lei,_1079
ços naquela cidade, sem que crime de abuso de ,autoridade ao :;trtigo 14 que dão direito ao ci­
até agora tenha' ocorrido. «efétuarem 0peraçoes de crédito dadão d'e denunciar o president,e!

,�erou que até energia panlJ e emissões de curso forçadõ sem; da República e ministros do esti1-'
de iluminação está faltandol autorização do legislativo» e pe- do através do Congresso Nacio-
o uma nova. indÚstria ali sur-' lo crime de desrespeito» ,caracte-' I, na!. A denúncia foi recebida ho­
não obteve força para suis risado peló falta de registros de je na mesa da Câmara, :que ai
.]ações, pàgamentos no Tribunal de COIl- encaminhará para exame de ta­
lou depois o dr, José Nilton tas e ter sido recusado peio mes- dos os líderes da, bancada, EliitcS,
leira, que fez uma análise da. .mo' tribilnal pagamento contra. reunidos em comissão especial,
,ção da energia elétrica, com' créditos irnpróprios' de caráter julgarão o fundamento da de·-

, nas palavras dos 8rs, Balta- proibitivo», O autor da denuncia núncia como medida. preliminar
Buschle e Waldemar Grub- é o economistl}, Paulo Mílorti1JS para seu encaminhamento ao

Torres, brasileiro, casado, res1-\ plenário,

Racionalizacáo da Pesca em Santa Catarina
, ,

Florianópolis, 16 (Do Cor- mi$s�o de Organização da sa programado e a ser instala- um mercado de peixe a ser'

respondente) - :O.plano pWi- Pesca Nacional. do em ponto central para ser- exploradü pelos "p:fóprios p€s.tG· da Pesca- no Estado de Sta, O,Govêrno do Estado de S" v;r não só cpmo centro cien-

Catarina,
. ,elàborado, pelG, sr, Catarina ,deverá contribuir, tifico como, também, ponto

cadores co[abo.rando, assim,

José Upirajara' Timm, mem- para a execução dêsse Plano, turístico" f.ranqueado à visl- no. abasteciment<l do pescado
bro do Conselho. Administrati- com a importância de 5 mi- tação pública, Está estabeleci· a ser fomecirio ao consumi­
vQ da Caixa de Crédito da lhões de cruzeiros através de do também que será criado dor.
'Pesca - segundo- anunciá a Um crédito extraordinário a ser

imprel].sa cariOca - já está solicitado à Assembléia Le­
entrando em ,sua fase de exe- gislativa. A Prefeitura de Flo­
cução. rianópolis, por sua vez, deve-
Visa êS.se Plano - Pilôto a, rá tamoém contribuir com

organização 'da pesÇa nacIonal substancial ajuda financeira
em bases cooperativas, âtra- para construçi?,o do Museu 0-
vês. das colônias de pescado- ceanográfiqo- Cal?ital do Esta­

res, med,iante a criação da Co- do, dentro do Setor de Pesqui,

COMISSÃO P'ARLA
MENTAR AO
JOTA GONÇALVES FARÁ PARTE DA

CARAVANA DE l)'EPUTA,DOS

RIO

a Superintendencia do plano
de valorização da fronteira su­
doeste,
Vale acrescentar que o Depu­

ta{lo Jota Gonçalves, que se
fará presente ao Rio de Janei­
ro, integrando a referida

o

Co­
missão de parlamentares cata-

':

Defesa Contra' lnll'tda�ões,
Desenvolvimellto' dQ
Vale do ltajaí,

e

ciais.

,\

FPOLIS" 16 (Do Corresp,) -

O presiderite do Grupo de Tr;;,­
balho do Vale do Itajaí, eng, Ca�
milo ele Menezes, que também é
dir'etor do Departamento Nacio­
nal de Obras de Saneamento, fez
na secretaria-Geral do Gonselho
do Desenvolvimento, uma expo"'
sição sôbre os trabalhos já reali­
zados pelo citado grupo, com
vistas à defesa daquela impor-.
tante região ,do Estado de' Santa
Catarina contra inundações, bem.
como rio que se refere ao desen-'
volvimento econômico da citada
zona,

Falando para os técnicos 010
Conselho de' DesenVOlvimento, 'construção. de lbau'ágen;;; nos lo",
órgão que tem como titular o SI,

-

cais já fixadilS, 'Tais obras .:,
Lúcio Meira e a que está afeto () lembrou - terão pu< linalida<'!e;
mencionado grupo de trabalho, O' não só a prote!'".ão oontra:as inun­
eng, Camilo de Menezes fez um: dações "periódiro.-s do. Vale, como

relato-: sôbre. os trabalhos 'prell- a ,captaçâ-(! de energia para '::+5
minar,es)á realizados, como se- ':indústrias da relgL<io� hem como"
jam levantamentos hidrográficos' ainda, ,li), il'ri��aç.â<G l1e algumas
e geológicos da bacia do Itajai e áreas agricol11,S:

a verlftca'çáo rl<Js respectivos r€�

CUTSOS, o qu'e ClJmitttn:tu - se­

gundo aquéle técnico - a primei­
Ta fase '.d()S estudos, que foi, semi
dúvida, 'a �1U�t,s delicada e àüícil,
pois nela se fixaram as diretrl-'
zes para {IS melhornmentos a e·­

xecutar. Chegou-se mesmo a fi­
xar locais elas bar.rng.p..IlS regula­
doras e suas, rlint-ensôes e3sen-

seguir usou ela palaVra o d,
.lemar Grubba, prefeito de:
�uá do Sul, ,que formula Cl'í�
á Empresul a respeito ela

\
,

_

. Mais' adIante mfOl.'lllüu {) pre­
sidente 'do grupo que .agora ,,(3

.

passará à segül3da fase doa tra­
balsos, isto é, aos projétos de-:
finitivos e cetalh-a;dos para a-

SUBMARINOS DESAPitRECERAM COM A', '.. ; ...'
.

..

CHEGADA DE, ,PERITOS A'MERIC�4NOS
Um flagrant� de J. GONÇA LVES, em cerimônia Pú1Jlica

'

::h�or ,de Oliveira, afim de, rinenses, irá até lá imbuído de

dos
apItaI Federal, tratarem outros propósitos, além daque-assunt0s que passaremos a les, com o que procUl'ará curr.-enmnerar:

prir cabalmente o seu ,esquema.
de iniciativas pró-coletividade
que o levou á A&sembléia L.e­
gislativa do Estado de Sta, Ca­
tarina,
Assim sendo, Jota Gonçal ..

ves estará pleiteando providen­
cias junto aos poderes compe­
tente",., visando a integração do
porto de São Francisco do Sul
aos de interesse _ cafeeiro do
país e também tentará conven­
cer os meios governall1,entai�
l2a necessidade da abertura. da
Canal do Linguado, bem cqlPO
da. pavimentação da BR-59,
trecho comp,'eendido ,.entre Jo­
h1vil1e e Itajaí.

TRANSPORTES

ponto que entrou a seguir

!
�dl di�cussãó foi o dos Transpor-·
tes, inicialmente, abordado peio

I
';:1' ,Jaci da Costa. Pereira, da A-"
gência de Estatística de Ara.qua-
rí, que teceu con,siderações sô·
"cre as rodovias e estrada de fer­
ro l2a RVPSC, bem como os

transportes marítimos, mencio­
nando as grandes dificuldades B

deficiências que se deparam ne;:;­
te.:; três setores: Sôbre o mesl'llO'
tema t1>.mbém fala o sr, Alvaro

','1l

BUENOS AIRES, 16 (Transp,) -;-- Nas últimal 24 horas

a. Armada argentina não conseguiu estabelecer contato pelo
sonar com os dois :mbmarinos mistriosos encurralado.s no

Golfo' Nuevo, acreditando-se que· tenham conseguido escapar,

apesar do grande número ele unidades aéreas e navais ,:iue
patrulhavam 'O làcal. Treze técnicos norte-americanos foram

enviados para Argentina com grande equipamento .a fim' de
auxiliar a captura dos submarinos, Depoi.s que se divulgou :l

notícia da vinda de peritos dos EE, UU., circularam ::la Ar'

gentina rumores insistentes de que Os submersíveis haviam

escapado, Círculos bem informados admitiam mesmo que

provàvelmente nunca tenham existido,
----xxxx----

Buenos Aires, 16 (UPI) A Chancelaria argentirlA,
anunciou que entregou breves notas às embaixadas de 25

países qu�, "segundo é de conhecimento à�'J;e gmtê:rIlo pos­
suem submarinos e mantém re1àções diplomâUeas -uom a Ar­
gentin!1, perguntando se perten�e a algum deies't} submersível
misterioso encurralado' no Gol�o Nuevo".· Acresuel1ta (,Jue até
'agora 'tal pergunta mereceu resposta d:e "'miCO pa.iis.es" que
entretanto não são identificados.

Bl:lenos Aires, 16 (UP!) - Um: c:omunkado 'Of:ciaI ãJ't
Marinha Argentina ·desmente quatro not.icias ,li'i11i'lganas pela
mprensa nos últimos dias com Ielação a'O caso -sio Submarin')
no Golfo Nuevo,

.

Primeiro, qt1e hO'l!l.vesse sido encontrado (() rndâ-ver de
um homem-rã; segundo,. que houvesse 'sidn preso um casa:l
britânico; terce,iro, que houvesse sido descoberto um depôsito
com víveres suficientes para cinco- mll pcsl'ioas e quarto· que
hóuvessem sido detidos vários espi�es n� zona do Golfo NlJ8VO,

\
1 - Porto de São Francisco'

d.lo �Ul, com relação a SUá in-c usao no rol d
-

eir "'
os portos çafe-

do o�: 2 - Abertura do canal
Inguado; 3 - Abertura doCanal de Tijucas' 4 _ S' _

lUent'l
' anea

5 _ 0_ �,o Vale do rio Tijucas;
lU

Dragagem e obra.s comple-
6 �tal'es do Porto de Laguna.,
r'

Dragag'em e retificação doi':lOS ?e Araçatuba. e Madre' ';
-Llga- ,

La' çao da BR"36, trecho
ges-FlonanóPolis; 8 - Viade, acesso da BR-59 _ de Ita­

J,al a Brusque e pavimentaçãot:a BR-59; 9 - Contacto co:n
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